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RESUMO 

 

Essa dissertação possui como tema “Formação e saberes que constituem a identidade docente 

dos professores atuantes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental”. Seu objetivo geral 

consistiu em investigar quais os saberes docentes são mobilizados e como podem auxiliar 

na (re)construção e (re)constituição da identidade docente dos professores atuantes nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental em Itapiranga/SC. Tornar-se professor, certamente, 

vai além da formação docente inicial. Para a docência ser vislumbrada uma carreira 

profissional gratificante e promissora, é imprescindível que essa passe por 

mudanças/transformações ao longo da trajetória profissional. São essas transformações que 

permeiam uma trajetória de evolução pessoal e profissional, com a constante busca de 

conhecimentos, capacitações, formações, que assim resulta, em um cabedal de aprendizagens, 

posto como essencial para um bom desempenho da prática docente. São esses saberes que 

constituem o docente e, cotidianamente, constitui sua identidade. Nesse sentido, essa 

dissertação orientou-se pelo seguinte problema de pesquisa: Quais os saberes docentes são 

mobilizados e como podem auxiliar na (re)construção e (re)constituição da identidade docente 

dos professores atuantes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental em Itapiranga/SC? Além 

do objetivo geral, teceram-se três objetivos específicos, os quais orientaram os capítulos da 

dissertação, sendo: inventariar os conceitos e a inter-relação da formação de professores, 

saberes e identidade docente; refletir de que maneira os saberes docentes podem influenciar 

na (re)construção e (re)constituição da identidade docente; e, compreender como se dá a 

(re)construção e (re)constituição da identidade docente de professores atuantes nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental, no contexto de Itapiranga/SC. Para atender os objetivos 

propostos, definiu-se o tipo de pesquisa como qualitativa e quanto seu objetivo como pesquisa 

descritiva. A fonte de dados compôs-se como bibliográfica e de campo, cuja coleta de dados 

concedeu-se por meio de entrevistas. A análise dos dados foi a partir da Análise de Conteúdo. 

A pesquisa teve como participantes 14 docentes de 3 escolas do município de 

Itapiranga/Santa Catarina. Destes, todos atuam como docentes em escolas de perímetro 

urbano, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e são efetivos na rede municipal de ensino 

(a partir dos critérios de inclusão estabelecidos).  Desta análise, surgiram novas discussões e 

reflexões sobre os saberes docentes e a construção da identidade docente, com um enfoque 

específico no contexto local de Itapiranga/SC. Esse estudo revelou a quão ramificada e 

intrínseca é a identidade docente. A partir das unidades de sentido e das categorias que 

emergiram, foi possível desenvolver uma análise estruturada sobre os temas “Saberes 

Docentes”, “Identidade Docente” e “A Prática Docente na Contemporaneidade: Dificuldades 

e Potencialidades”. Ao reconhecer a complexidade e a profundidade da identidade docente, 

abre-se espaço para discussões valiosas sobre como os professores se relacionam com sua 

prática educativa, como desenvolvem seus conhecimentos pedagógicos e como isso se 

conecta com a comunidade em que estão inseridos. Além disso, é essencial compreender e 

valorizar os saberes docentes, assim como apoiar a construção de uma identidade docente que 

seja capaz de enfrentar os desafios contemporâneos. 

 

Palavras-Chave: Saberes docentes. Identidade docente. Anos Iniciais. Ensino Fundamental.  

 

  

  



 

. 

8 

ABSTRACT 

 

The theme of this dissertation is "Training and knowledge that constitute the teaching identity 

of teachers working in the Early Years of Primary Education". Its general objective was to 

investigate which teaching knowledge is mobilized and how it can help in the (re)construction 

and (re)constitution of the teaching identity of teachers working in the Early Years of Primary 

School in Itapiranga/SC. Becoming a teacher certainly goes beyond initial teacher training. 

For teaching to be seen as a rewarding and promising professional career, it is essential that it 

undergoes changes/transformations along the way. It is these transformations that permeate a 

trajectory of personal and professional evolution, with the constant search for knowledge, 

training, which thus results in a body of learning, considered essential for a good performance 

in teaching practice. It is this knowledge that makes up the teacher and, on a daily basis, 

constitutes their identity. In this sense, this dissertation was guided by the following research 

problem: What teaching knowledge is mobilized and how can it help in the (re)construction 

and (re)constitution of the teaching identity of teachers working in the Early Years of Primary 

School in Itapiranga/SC? In addition to the general objective, there were three specific 

objectives, which guided the chapters of the dissertation: to inventory the concepts and 

interrelationship between teacher training, knowledge and teacher identity; to reflect on how 

teacher knowledge can influence the (re)construction and (re)constitution of teacher identity; 

and to understand how the (re)construction and (re)constitution of the teacher identity of 

teachers working in the Early Years of Primary School takes place, in the context of 

Itapiranga/SC. In order to meet the proposed objectives, the type of research was defined as 

qualitative and its objective as descriptive research. The source of the data was 

bibliographical and field data, which was collected through interviews. The data was analyzed 

using Content Analysis. The study involved 14 teachers from 3 schools in the municipality of 

Itapiranga/Santa Catarina. Of these, all work as teachers in urban schools, in the Early Years 

of Primary Education and are permanent members of the municipal school system (based on 

the inclusion criteria established). From this analysis, new discussions and reflections 

emerged on teaching knowledge and the construction of teacher identity, with a specific focus 

on the local context of Itapiranga/SC. This study revealed how ramified and intrinsic teaching 

identity is. Based on the units of meaning and categories that emerged, it was possible to 

develop a structured analysis of the themes "Teaching Knowledge", "Teaching Identity" and 

"Teaching Practice in Contemporary Times: Difficulties and Potential". Recognizing the 

complexity and depth of teacher identity opens up valuable discussions about how teachers 

relate to their educational practice, how they develop their pedagogical knowledge and how 

this connects with the community they are part of. In addition, it is essential to understand and 

value teaching knowledge, as well as to support the construction of a solid teaching identity 

that is capable of facing contemporary challenges. 

  

Key words: Teaching knowledge. Teacher identity. Early Years. Primary Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta dissertação está incorporada na linha de pesquisa denominada Formação de 

Professores, Saberes e Práticas Educativas1 – que permeia reflexões e pesquisas direcionadas 

aos processos de formação inicial e continuada de professores, suas relações com o ambiente 

escolar, saberes e práticas que compõem sua identidade enquanto docente, o que possui 

íntima relação com a proposta de pesquisa aqui apresentada. Na condição de Pedagoga por 

formação, docente e Mestranda em Educação, adentrou-se em numerosos questionamentos 

que guiaram e incentivaram a pesquisar sobre a temática2.  

Tornar-se professor, certamente, vai além da formação docente inicial. Para ser 

vislumbrada como uma carreira profissional gratificante e promissora, é imprescindível que 

esta, passe por mudanças/transformações ao longo da trajetória profissional. Ser professor de 

profissão vai muito além da prática educativa. Na visão de Tardif (2014, p. 230), se expressa 

como “um sujeito que assume sua prática a partir dos significados que ele mesmo lhe dá, um 

sujeito que possui conhecimentos e um saber-fazer provenientes de sua própria atividade e a 

partir de como ele a estrutura e a orienta”. Interessante pensar que a profissão de professor vai 

além de uma simples entrega de conteúdo educativo. Um professor, é um sujeito ativo, que se 

adapta, que dá significado a sua prática educativa, é construtor de significado, desenvolve 

saberes específicos à medida que ganha experiência no ensino e aprende com os desafios que 

enfrenta, além de que, planeja, organiza, orienta o processo de aprendizagem a partir de 

inúmeras adaptações as suas estratégias de ensino. Em suma, o professor é uma profissão 

complexa e que envolve a construção ativa e contínua de significados e saberes, além da 

reflexão constante de sua prática educativa.  

Para Tardif (2014, p. 236) “todo trabalho humano, mesmo o mais simples e mais 

previsível, exige do trabalhador um saber e um saber-fazer”. Sendo assim, são os saberes da 

formação que guiam o docente na profissão, porém, seus saberes construídos durante a prática 

não devem ser menosprezados. São saberes que orientam o docente e o auxiliam na sua 

prática educativa. Isso pois Freire (1996) considera que o educador é um profissional da 

aprendizagem, um profissional do sentido, que oportuniza a possibilidade de construção de 

conhecimento muito além do tradicional. Além disso, o autor é conhecido justamente por 

 
1 Aproximação esta (entre o tema e a linha de pesquisa) que será melhor explicitada no capítulo seguinte e que 

versa sobre a justificativa. 
2 A justificativa pessoal para a escolha do tema também será melhor explorada no capítulo seguinte. 
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atribuir aos docentes o papel de facilitadores de aprendizagens, na ideia de auxiliar os 

educandos a construírem as suas aprendizagens de maneira crítica, significativa e autônoma.  

A partir dessas atribuições, se redige a concepção de que a profissão de professor é complexa 

e necessita de uma abordagem holística e reflexiva na prática educativa para a sua execução.  

A importância de estudar sobre essa temática é de que, cada professor, indiferente a 

etapa ou modalidade em que atua, possui saberes desenvolvidos desde a sua formação inicial, 

ou até mesmo antes, e que são constantemente aperfeiçoados, modificados e adaptados de 

acordo com a sua prática em sala de aula.  Nesse sentido, destaca-se os saberes definidos por 

Tardif (2014), saberes pedagógicos, saberes disciplinares, saberes curriculares e os saberes 

experienciais, considerados como quatro pilares fundamentais dos saberes docentes. O autor 

pondera pertinente uma aprendizagem contínua e reflexiva no que tange a construção de 

saberes e a complexidade do processo de aprendizagem. Independente a origem do saber, ele 

precisa ser constantemente revisitado e aperfeiçoado. Nesse mesmo interim, Tardif (2014) 

defende que os saberes docentes são compreendidos a partir da relação dos docentes com o 

trabalho escolar e com o ambiente da sala de aula, pois, é a partir das vivências e experiências 

do seu próprio cotidiano, que o docente elenca princípios orientadores para o enfrentar as 

adversidades da prática docente.  

É a partir da formação, da construção e da reconstrução de saberes, aqueles citados por 

Tardif (2014), que o professor reúne diariamente elementos para a construção da sua 

identidade docente. Veiga (2012, p. 17) atribui que a “identidade profissional se constrói com 

base no significado dos movimentos reivindicatórios dos docentes e no sentido que o 

profissional confere a seu trabalho, definindo o que quer, o que não quer e o que pode como 

professor”. 

A docência enquanto profissão e a construção de uma identidade docente são questões 

que andam sempre juntas. Quando se torna professor, não se carrega apenas a profissão de 

professor. Se torna docente em todos os seus aspectos, profissional, pessoal, emocional. Da 

mesma forma, quando se constrói a identidade, não está apenas construindo e moldando a 

identidade do trabalhador. Conforme Tardif (2014, p. 56) “trabalhar não é somente fazer 

alguma coisa, mas fazer alguma coisa de si mesmo, consigo mesmo”. Muitas das decisões são 

influenciados pelo o que cada docente carrega dentro de si e que quer deixar para seus 

educandos e seus colegas docentes. De tal modo que declara Tardif (2014, p. 56), “sua 
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identidade carrega as marcas de sua própria atividade, e uma boa parte de sua existência é 

caracterizada por sua atuação profissional”.  

Alicerçado a essas ideais, o problema de pesquisa da presente dissertação buscou 

responder: Quais os saberes docentes são mobilizados e como podem auxiliar na 

(re)construção e (re)constituição da identidade docente dos professores atuantes nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental em Itapiranga/SC? 

Considera-se importante esclarecer alguns conceitos que orientam o diálogo desse 

trabalho. Ao levar em consideração os termos (re)construção e (re)constituição, se analisa a 

partir das buscas no Dicionário Online de Português. Quando da busca do termo construir, se 

encontra a definição “dar existência a; fazer existir; compor, imaginar: construir teorias”. Para 

o termo (re)construir, atribui-se “construir de novo, formar novamente, renovar, construir 

novamente”. Ao pesquisar o termo constituir, se encontra a seguinte definição “fazer parte da 

essência de; ser essencial para a criação de; formar-se: duas ou mais substâncias constituem 

uma mistura; ser a imagem ou a representação de; ser ou representar”. Quando se busca o 

significado de reconstituir, pontua-se “constituir, formar de novo, reorganizar, restabelecer”. 

Nessa análise, considera-se de que, por mais que pareçam semelhantes os significados, as 

palavras construir e constituir, ou (re)construir e (re)constituir, não são sinônimos, sendo que 

são usados em contextos diferentes.   

No sentido atribuído ao problema de pesquisa, a ideia de construir uma identidade 

docente se refere ao ato de buscar elementos que sustentam o processo de formação de uma 

identidade profissional, no caso, do professor. Quando decide-se seguir à docência como 

profissão, se inicia o processo de construção da identidade docente, no que envolve a 

aquisição de conhecimentos, habilidades, valores, no que tange o processo de ensino e 

aprendizagem. Quando se fala em (re)construir a identidade docente, trata-se exclusivamente 

da figura do professor, dele revisitar a sua identidade, não permanecer estanque ao longo de 

sua carreira profissional. Na medida em que se passam os anos, os docentes adquirem mais 

experiência, enfrentam novos desafios, o que implica numa reflexão sobre a prática docente, 

além de uma adaptação e crescimento contínuo na prática educacional.  

Constituir-se professor diz respeito a um processo complexo e contínuo que envolve a 

formação, os saberes da experiência, a reflexão da prática docente e as mudanças a partir de 

tal. Assim, a sua identidade se refere à maneira de como os professores percebem a si mesmos 

e como são percebidos pelos outros. Quando se discute sobre (re)constituir a identidade 
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docente, envolve pensar no professor e em todas as suas facetas que o compõem e que o 

tornam docente de profissão. A identidade é construída a partir dos saberes que a constituem. 

Nesse viés que se propõem pensar que reconstituir a identidade docente envolve refletir, 

transformar e adaptar-se de forma contínua, ao longo da carreira docente, muitas vezes, em 

resposta as grandes e repentinas mudanças recorrentes no campo da educação e de 

desenvolvimento profissional.  

Na tentativa de ampliar ainda mais os estudos da temática, se estruturou o presente 

trabalho, para continuar pesquisando sobre a identidade docente e os saberes da docência e se 

os mesmos podem potencializar novas perspectivas no campo da formação de professores, a 

partir da escuta ativa dos sujeitos envolvidos que são os protagonistas principais dessa 

pesquisa. Para tanto, o objetivo geral se concentrou em Investigar quais os saberes docentes 

são mobilizados e como podem auxiliar na (re)construção e (re)constituição da 

identidade docente dos professores atuantes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

em Itapiranga/SC. Como objetivos específicos, apresenta-se: inventariar os conceitos e a 

inter-relação da formação de professores, saberes e identidade docente; refletir de que 

maneira os saberes docentes podem influenciar na (re)construção e (re)constituição da 

identidade docente; compreender como se dá a (re)construção e (re)constituição da identidade 

docente de professores atuantes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, no contexto de 

Itapiranga/SC. A pesquisa apresentada foi qualitativa e quanto seu objetivo, foi descritiva. A 

fonte de dados foi bibliográfica e de campo, cuja vista a coleta de dados foi a partir de 

levantamento, por meio de entrevistas com os docentes. A análise da pesquisa se sucedeu a 

partir da Análise de Conteúdo.  

 Se apresenta um referencial teórico com base nos objetivos específicos, afim de 

primeiramente, pesquisar sobre os conceitos e a inter-relação da formação de professores, os 

saberes e a identidade docente, identificando características, diferenciando os saberes, e 

elencando a relação do professor com todos os elementos supracitados. Seguindo, é possível 

compreender de que maneira os saberes docentes podem influenciar na construção da 

identidade docente, oportunizando um olhar mais aguçado para os saberes da experiência 

desses sujeitos. Com essa caminhada teórica, a pesquisa encontra-se amparada para refletir 

como se dá a constituição da identidade docente de professores atuantes na educação básica, 

com foco para as escolas do extremo oeste de Santa Catarina.  
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A presente dissertação está dividida em cinco capítulos. O primeiro capítulo, 

supracitado acima, incorpora a introdução da presente dissertação. Neste, está exposto as 

primeiras considerações, aproximação com o tema, o problema de pesquisa, e os objetivos da 

mesma, sendo geral e específicos. Se apresenta também a justificativa desta dissertação. Ao 

pesquisar, o pesquisador se debruça a acolher uma justificativa pessoal, além de uma 

justificativa acadêmica. É nesse capítulo também, que se desenvolve o estado do 

conhecimento, uma ferramenta que auxilia na construção dos passos da pesquisa, pois recorre 

a um banco de dados de teses e dissertações que resultam à reflexão e sínteses sobre a 

problemática da pesquisa e fazer um levantamento de dados perante tal.  

O segundo e terceiro capítulo são destinados para explanação do referencial teórico 

que sustenta a dissertação. Assim, o capítulo 2 é intitulado "Proposições sobre formação de 

professores, saberes e identidade docente”, sendo que, vem ao encontro do objetivo específico 

“inventariar os conceitos e a inter-relação da formação de professores, saberes e identidade 

docente”. O capítulo 3 é intitulado “Saberes Docentes e a construção da identidade docente” e 

versa sobre o objetivo “refletir de que maneira os saberes docentes podem influenciar na 

(re)construção e (re)constituição da identidade docente. 

O quarto capítulo dialoga e aborda as questões metodológicas que a pesquisa se 

sustentou para ser possível a sua realização. Sendo que, este capítulo está organizado de 

maneira a compreender quais foram os passos e caminhos metodológicos da presente 

pesquisa, caracterizar seu delineamento, identificar seus participantes, os procedimentos, bem 

como elencar os instrumentos, como foi a coleta de dados, de que maneira foi feita a análise 

dos dados e também, os cuidados éticos relacionados a pesquisa.  

Por fim, o quinto e último capítulo dessa dissertação versa sobre a análise dos dados 

coletados, a partir da Análise de Conteúdo.  Na tentativa de responder aos objetivos e ao 

problema de pesquisa, a análise se concentrou em dividir por categorias que emergiram a 

partir dos dados coletados e propuseram novas reflexões diante da temática, no entanto, com o 

foco voltado para o contexto local de Itapiranga/SC. Os saberes e a identidade docente são 

movimentos que conduzem o profissional uma revisitação constante, novos diálogos e 

perspectivas, a fim de aprimorar a sua prática pedagógica. Logo após, encontra-se ainda as 

considerações finais, referências e apêndices.  
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1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Na justificativa apresentam-se a aproximação da proposta de dissertação com a linha 

de pesquisa a qual está vinculada no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEdu), a 

justificativa pessoal para a escolha do tema, os impactos e relevância da temática, a nível 

econômico, social e cultural, bem como, o estado do conhecimento, com o qual tem-se a 

intenção de justificar academicamente a realização da pesquisa proposta. 

 

Aproximação com a linha 

Esta dissertação faz parte das atividades desenvolvidas pelo Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Educação da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e 

das Missões, URI – Campus de Frederico Westphalen/RS. Incorpora a primeira linha de 

pesquisa – Formação de Professores, Saberes e Práticas Educativas3 – que permeia reflexões e 

pesquisas direcionadas aos processos de formação inicial e continuada de professores, suas 

relações com o ambiente escolar, saberes e práticas que compõem sua identidade enquanto 

docente. A investigação da presente linha de pesquisa se confirma com o seu objeto de 

estudo, o campo de formação de professores. É a partir desse pressuposto, que a pesquisa se 

efetiva, nos diálogos e fenômenos decorrentes do constituir-se professor.  

Seguindo nessa mesma vertente, essa dissertação faz costuras sobre a formação de 

professores, os seus saberes e a construção da identidade docente, com foco principal em 

pesquisar, juntamente a professores atuantes da educação básica, no contexto local do 

extremo oeste do estado de Santa Catarina, como ocorre esse processo. Centraliza-se assim, a 

seguinte temática “Formação e saberes que constituem a identidade docente dos professores 

atuantes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental”.  

Por estar incorporada à linha de pesquisa 1 “Formação de Professores, Saberes e 

Práticas Educativas, torna-se pertinente justificar e comprovar de que a dissertação seja válida 

e ponderosa e a pesquisa, por assim só, considerável ser executada. Recorre-se ao site do 

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação da URI/FW para observar as 

dissertações já defendidas e buscar semelhanças ou diferenças em relação a temática aqui 

proposta. A análise foi realizada em cima de todas as turmas/dissertações, que oriunda desde 

2011. A busca se concentrou em analisar os trabalhos que nos títulos faziam referência quanto 

 
3 https://ppgedu.fw.uri.br/pt-br/linhas-de-pesquisa. Acesso em: 29 dez. 2022.  

https://ppgedu.fw.uri.br/pt-br/linhas-de-pesquisa
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aos saberes da docência e a identidade docente, além de observar os professores orientadores, 

com olhar mais cuidadoso perante aos da linha de pesquisa 1.  

Para tanto, dentre todos os trabalhos, traz-se para debate a análise os 10 trabalhos 

escolhidos, na qual cita-se, Simões (2016), Avrella (2018), Fontana (2019), Fussinger (2021), 

Mendes (2021), Nogueira (2021), Barbosa (2021), Marques (2021), Graeff (2022) e Koscheck 

(2022). Destes, somente os trabalhos de Avrella (2018) e Nogueira (2021) fazem parte da 

linha de pesquisa 2 “Políticas Públicas e Gestão da Educação”. Importante destacar que são 

trabalhos que emergem da vertente do estudo dos saberes da docência e da identidade docente 

com focos distintos a formação continuada de professores, se enquadrando em outra linha de 

pesquisa, porém, também de extrema valia.   

Ao aproximar as dissertações da linha de pesquisa 1, com foco para a formação de 

professores, saberes e práticas educativas destacam-se os demais 8 trabalhos. É a partir do 

olhar para esses trabalhos que se percebe a pertinência da pesquisa, cada trabalho aprofunda a 

temática em sua especificidade, seu contexto local ou a partir de uma justificativa pessoal e 

profissional. Ainda, citar de que, destas 8 dissertações, 3 são trabalhos orientados pela 

Professora Doutora Jordana Wruck Timm, professora orientadora desta pesquisa. As 

semelhanças que aqui podem ser destacadas de que os saberes, a identidade e à docência são 

elementos pertinentes e que valem a pesquisa, pois os olhares são diferenciados de acordo 

com o contexto, perspectiva e objeto de estudo. Fussinger (2021) por exemplo, analisa os 

saberes da docência e as especificidades identitárias de professoras de escolas infantis sob o 

contexto local de Frederico Westphalen. Em contrapartida, Mendes (2021) faz sua análise 

sobre a perspectiva dos saberes que constituem a identidade docente na educação infantil de 

professoras da rede pública de Dom Aquino/MT. Koscheck (2022), analisa os saberes e a 

identidade docente na educação infantil. Embora os olhares dos trabalhos analisados se 

aproximam mais ao contexto da educação infantil, a presente pesquisa justifica a partir desses 

dados a importância de um olhar para o estudo dos saberes da docência e a construção da 

identidade docente de professores atuantes nos anos iniciais do ensino fundamental, visto que 

indiferente a etapa ou modalidade de ensino, cada professor constrói seu cabedal de saberes 

que auxiliam na construção de sua identidade enquanto docente.  

Com igualdade de pertinência, ressaltar 2 trabalhos além dos supracitados, que 

possuem olhares diferenciados para os saberes, na qual pode-se citar Marques, da turma de 

2019, sob a orientação do Professor Doutor Arnaldo Nogaro, que analisa os saberes e a 
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identidade docente do coordenador pedagógico. Da mesma maneira, citar Stroher (2020) sob 

a orientação da Professora Doutora Jordana Wruck Timm, que estudo o médico da roça e com 

isso, os saberes médicos. É notável a abrangência do tema sobre saberes e identidade docente, 

com vastas possibilidades de pesquisa, sendo uma oportunidade imprescindível a pesquisa no 

contexto dos docentes atuantes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, da cidade de 

Itapiranga/SC.  

Com tamanha intensidade se dialoga, pesquisa e se propõem reflexões perante a 

temática. Não se refere a uma problemática extraordinária ou inédita, porém, sua continuidade 

de pesquisa é pertinente. A essência do “ser professor” é um assunto que permite abundantes 

reflexões, pois, com o passar do tempo, mudam-se as formas de ensinar, as formas de se 

constituir a escola e de se constituir professor. É fundamental ampliar os olhares e visualizar a 

realidade tal qual como ela acontece. Se debruçar em pesquisar sobre assuntos referentes ao 

“chão da escola” e a sua essência, perceber o suor e trabalho árduo de professores, que, dia 

após dia, incansavelmente lutam pela sua profissão e seus educandos. Este profissional, frente 

as mudanças do cotidiano, que precisa se reinventar a todo tempo (ou porque não dizer, quase 

todo dia?). 

Enquanto na condição de Pedagoga por formação, docente e Mestranda4 em Educação 

(passando a introduzir a justificativa pessoal para a escolha do tema), adentra-se em 

numerosos questionamentos que certamente, guiaram e incentivaram a pesquisar sobre a 

temática. Parte-se para o pressuposto da maior das inquietações: quem é de fato a figura do 

professor e quais são os elementos/vivências/conhecimentos que o compõem e que 

possibilitam a sua atuação com eficiência? 

 

Justificativa pessoal 

Pertinente ressaltar que o interesse pelo tema surge em decorrência da importância que 

a formação, os saberes e a construção da identidade docente se fazem presentes na vida de 

todo educador. Por se tratar de uma temática ampla, que na área da pesquisa proporciona um 

leque de possibilidades, considera-se pertinente dar voz ao professor e de identificar as suas 

especificidades na profissão no contexto na qual está inserido. Enquanto pedagoga formada 

recentemente e no início de carreira, percebo5 que são essas as oportunidades de ouvir 

 
4 Quando escrita a justificativa, estava-se cursando o Mestrado, agora concluído.  
5 A justificativa pessoal está escrita na primeira pessoal do singular, afim de oportunizar a voz da autora e sua 

posição diante da temática.  
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professores com uma trajetória profissional mais experiente e com um cabedal de saberes, que 

certamente foram construídos ao longo do percurso, perpassando por momentos de 

dificuldades, desafios e constante adaptação/evolução. Talvez assim, ao partilhar desses 

saberes, oportunizam aos colegas docentes, conhecer e experienciar a fase da docência com 

mais leveza e uma bagagem maior de conhecimentos.  

Dessa maneira, descrevo aqui a minha justificativa pessoal. Minha história com a 

profissão de professora iniciou muito antes de pensar em cursar uma graduação. Nasci e 

cresci no interior da cidade de Itapiranga/SC. Sempre, desde pequena, eu adorava brincar de 

ser professora. Voltava da escola e já ensinava o conteúdo do dia para os meus ursos de 

pelúcia e para as minhas bonecas. Cresci dizendo que queria ser professora. Tive professores 

maravilhosos, que me cativaram, que fizeram entender que ser professor é uma profissão 

encantadora. Foi assim que percebi, existem tantos jeitos de ser professor. Hoje percebo que, 

o jeito como enfrentamos a luta diária de ser professor é reflexo daquilo que nós somos, 

pessoalmente, socialmente, culturalmente. A identidade do professor é reflexo da pessoa que 

escolheu esta como sua profissão.  

Passei os anos com isso na mente, de que seria professora. E aqui estou. Sou Pedagoga 

formada no ano de 2021, especialista em Psicopedagogia formada também no ano de 2021 e 

adentro ao mundo da educação como professora no ano de 2022, ao assumir uma vaga de 

caráter temporário como professora orientadora de convivência. Pisar na escola, vivenciar 

uma sala de aula e ver diante de si, dezenas de alunos com suas histórias, suas vivências, seus 

conhecimentos, suas competências, me fez perceber que ser professor vai muito além da 

formação inicial. Muitos são os saberes que construímos diariamente, para lidar com situações 

específicas e isoladas, que nenhuma graduação consegue atender. Percebo a imensidão que é 

ser professor, uma profissão que se reconstrói diariamente, que evolui, cresce e aprende na 

mesma intensidade. A docência é complexa e intensa, requer constantes re(construções) das 

práticas educativas, e isso, certamente reflete em constantes re(construções) da identidade 

docente. Sendo assim, brevemente discorri sobre o motivo pessoal que me fez querer 

pesquisar sobre os saberes docentes e sobre como se (re)constrói a identidade docente.  

 

Impactos e relevância 

É de tamanha importância destacar o impacto e relevância econômica, social e cultural 

do tema de pesquisa, afim de justificar a problemática. Assim, o impacto e a relevância 
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econômica da dissertação, com o tema "Formação e saberes que constituem a identidade 

docente dos professores atuantes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental" pode ser 

visualizado com a possibilidade de melhorias nas escolas, principalmente nas políticas de 

formação continuada de professores, que, a partir de um olhar mais específico para a 

identidade docente, possam oportunizar momentos de trocas de saberes, vivências, que de 

fato, combinem com a realidade vivenciada.  

Do ponto de vista da relevância social, a presente temática permeia as reflexões sobre 

o modo como torna-se professor, os aspectos que orientam e direcionam essa caminhada. É 

fortemente marcada pela presença social, pois é no coletivo da escola que se constitui o 

professor, e a presente pesquisa pretende dialogar nesse espaço as suas hipóteses. Da mesma 

forma, é para esse coletivo que se produz a pesquisa, para que tenham em mãos, investigações 

acerca da identidade docente dos professores. 

É no escopo do impacto e relevância cultural que se permite refletir perante a temática, 

pois ela possibilita um olhar cuidadoso e direcionado a todos os professores (aqui o foco se 

habitua aos professores atuantes dos anos iniciais do ensino fundamental do extremo oeste 

catarinense), principalmente em relação à constituição de sua identidade docente. É nessa 

heterogeneidade cultural que se amplia reflexões perante a temática, possibilitando vez e voz 

para os professores expressarem suas vivências, seus saberes, os seus conhecimentos que o 

oportunizaram esse crescimento, pessoal e principalmente, profissional. 

 

Estado do conhecimento6 

Para justificar a escolha da problemática, recorre-se a busca do estado de 

conhecimento. O estado do conhecimento é uma ferramenta que auxilia na construção dos 

passos da pesquisa, uma vez que se define como “identificação, registro, categorização que 

levem à reflexão e sínteses sobre a produção científica de uma determinada área, em um 

determinado espaço de tempo, congregando periódicos, teses, dissertações (...)” (Morosini; 

Fernandes, 2014, p. 155). A autora ainda se refere ao estado do conhecimento como elemento 

de caráter formativo e instrumental, pois possibilita uma investigação profunda sobre a 

temática a partir de uma leitura da realidade da comunidade acadêmica, resultando em 

reflexões sobre a pertinência (ou não) de desenvolver o percurso investigativo da pesquisa. 

 
6 O Estado do Conhecimento foi publicado como artigo na Revista Periferia, intitulado “Os saberes e a 

identidade docente de professores atuantes na Educação Básica”. https://doi.org/10.12957/periferia.2024.78202  

https://doi.org/10.12957/periferia.2024.78202
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Posto isso, o intuito é de justificar a problemática de pesquisa sobre a formação, 

saberes e construção da identidade docente dos professores que atuam na educação básica. 

Para tanto, as buscas de teses e dissertações foram realizadas no Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior)7, 

visto sua usabilidade intuitiva e seu fácil manuseio com a possibilidade de utilizar filtros 

específicos e refinar os resultados.  

A pesquisa que contempla o estado do conhecimento se realizou no mês de dezembro 

de 2022 e se constituiu num levantamento de trabalhos (dentre dissertações e teses) que 

possam auxiliar nessa justificativa acadêmica. No primeiro momento, fez-se a busca sem a 

delimitação de nenhum filtro, apenas com o auxílio dos descritores, para visualizar o 

panorama geral de pesquisas na área. Foram selecionados os descritores abaixo, sendo que se 

optou por fazer as combinações com os descritores entre aspas.  

Descritor 1: “saberes docentes” AND “identidade docente”; 

Descritor 2: “saberes docentes” AND “educação básica”; 

Descritor 3: “identidade docente” AND “educação básica”. 

Do resultado dessa primeira busca, se visualizou o seguinte panorama: descritor 1: 

“saberes docentes” AND “identidade docente”, total de 44 trabalhos; descritor 2: “saberes 

docentes” AND “educação básica”, total de 175 trabalhos; e descritor 3: “identidade docente” 

AND “educação básica” total de 47 trabalhos. Dessas três buscas, total de 266 trabalhos.  

A partir desse resultado, optou-se por realizar um refinamento, para tanto, fez-se a 

aplicação do filtro “ano”, sendo que a busca se concentrou em trabalhos que correspondiam 

ao período de 2017 a 2022, o que corresponde aos últimos cinco anos. Os dados são 

apresentados na Tabela 1, do total da busca e com a delimitação de dissertações de mestrado, 

mestrado profissional e teses de doutorado.  

 

Tabela 1 – Resultado das buscas com o filtro “ano” 2017 a 2022 

Descritor Total Mestrado Mestrado 

profissional 

Doutorado 

Descritor 1: “saberes 

docentes” AND “identidade 

docente” 

11 9 1 1 

Descritor 2: “saberes 

docentes” AND “educação 

básica” 

70 39 22 9 

Descritor 3: “identidade 

docente” AND “educação 

20 13 5 2 

 
7 https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/ Acesso em: 20 dez 2022.  

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
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básica” 

Fonte: Autora, 2022. 

 

Uma questão a ser destacada nessa busca é o quão amplo a temática se concretiza no 

campo da educação básica. Formação e saberes docentes no que tange a construção de 

identidade docente, se consolida nos resultados dessa busca tanto em dissertações de 

mestrado, mestrado profissional bem como em teses de doutorado e são exploradas em várias 

áreas do conhecimento.  

Por mais que a principal abrangência, no que se refere ao filtro da grande área do 

conhecimento seja das ciências humanas, não se fez uso do mesmo, por encontrar trabalhos 

relacionados a áreas específicas, que dentro de sua especificidade conseguem abordar com 

ênfase a problemática central. Até essa etapa, obteve-se um total de 101 trabalhos, na qual 

dedicou-se um tempo especial para a leitura de todos os títulos, para selecionar os trabalhos 

compatíveis com a temática dos saberes e a construção da identidade docente de professores 

da educação básica. Na tabela 2 é possível visualizar a dinamicidade dos trabalhos, em sua 

área do conhecimento: 

 

Tabela 2 – Trabalhos por área do conhecimento 

Area do conhecimento Total de trabalhos 

Educação 48 

Ensino 26 

Geografia 4 

Ensino de Ciências e Matemática 10 

Artes 1 

Sociais e Humanidades 1 

Ensino Profissionalizante 7 

Língua Portuguesa 1 

Música 1 

Planejamento Educacional 1 

Química 1 

TOTAL 101 

Fonte: autora, 2022. 

 

Pela seleção dos títulos obteve-se um total de 16 trabalhos. A seleção desses 16 

trabalhos foi pautada por um critério fundamentado na identificação de afinidades temáticas 

nos títulos. Os trabalhos que não apresentavam semelhanças ou proximidade com o tema 

foram excluídos. Todos esses trabalhos foram arquivados em uma pasta específica, garantindo 

sua preservação para futura leitura e análise, caso não fossem empregados no estado do 

conhecimento. O foco foi direcionado à escolha de textos cujos títulos claramente abordassem 

e evidenciassem a temática dos saberes docentes e da identidade docente. Essa abordagem 
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permitiu uma seleção assertiva, privilegiando os trabalhos que, pelo título, demonstravam 

uma relação direta e familiaridade com as questões centrais da pesquisa. Para dar 

continuidade, fez-se necessário a leitura dos resumos e das palavras-chave. Antes da leitura, 

não se estabeleceu critérios para quais trabalhos seriam selecionados. Apenas, fez-se uso de 

anotações dos principais elementos contidos no resumo, como objetivo, caminhos 

metodológicos, as referências e as palavras-chave.  

Após as anotações, fez-se a leitura das mesmas, afim de identificar quais os trabalhos 

que mais se assemelham com a temática. Atentou-se aqui aos elementos orientadores, como 

os saberes docentes, a construção da identidade docente, e percebeu-se que existem trabalhos 

que abordam esses elementos numa perspectiva mais ampla, bem como, encontram-se 

trabalhos que exploram esses elementos em campos mais específicos, como a Educação 

Infantil ou na área da Geografia. No quadro 1, são listados os quatro trabalhos selecionados 

para constituir o estado do conhecimento. São esses, os que mais se aproximam com a 

temática e que irão contribuir para o embasamento teórico e a pesquisa.  

 

Quadro 1 – Trabalhos selecionados para o Estado do Conhecimento 

Autor Título Palavras-

chave 

Objetivo 

 

Pressupostos 

metodológicos 

Referencial 

teórico 

Silvia 

Barreto 

Soares 

Dissertação 

A constituição da 

prática pedagógica 

dos professores 

iniciantes da 

educação básica 

Prática 

Pedagógica. 

Professor 

Iniciante. 

Saberes 

Docentes. 

Educação 

Básica. Anos 

Iniciais. 

Enunciar, 

identificar e 

compreender de 

que forma o 

professor 

iniciante dos 

anos finais da 

educação básica 

concebe prática 

pedagógica e 

quais saberes 

mobilizam nesta 

prática. 

 

Pesquisa de 

abordagem 

qualitativa, com 

coleta de dados 

através de 

observações e 

perguntas abertas. 

Análise Textual 

Discursiva. 

Azzi (2012), 

Caldeira e 

Zaidan (2010), 

Fernandes 

(199), Garcia 

(1999), 

Huberman 

(1995), 

Imbernón 

(2001), 

Mizukami 

(2004), Pimenta 

(2012), 

Sacristán 

(1997), Tardif 

(2012) Veiga 

(1992). 

Universidade/Ano 

Universidade Federal 

do Rio Grande 

2020 

Heloisa 

Helena 

Ferreira 

Correia 

Dissertação 

Escola: espaço de 

construção da 

docência 

 

Aprendizagem 

da docência. 

Formação 

continuada. 

Saberes 

docentes. 

Investigar se um 

determinado 

grupo de 

professores de 

uma mesma 

escola a 

reconhece como 

um espaço 

privilegiado de 

aprendizagem da 

Pesquisa com 

abordagem 

qualitativa, 

instrumento de 

coleta de dados o 

questionário e a 

entrevista coletiva. 

Análise de 

conteúdo. 

Nóvoa (1992), 

Garcia (1992), 

Canário (1998), 

Vaillant e 

Marcelo (2012). 

Universidade/Ano 

Universidade de 

Taubaté 

2017 
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docência. 

Kátia 

Maria 

Limeira 

Santos 

Dissertação 

Alteridade na 

construção da 

identidade docente: 

um estudo de caso 

em escolas 

localizadas em áreas 

rurais do município 

de Propriá 

 

Alteridade. 

Educação. 

Trabalho 

docente. 

Educação 

Básica. 

Analisar o 

processo de 

construção da 

identidade 

docente 

mediatizada pela 

alteridade nas 

relações 

professor – 

aluno – 

conhecimento na 

educação básica 

desenvolvida em 

escolas 

localizadas em 

áreas rurais. 

Pesquisa com 

abordagem 

qualitativa, cuja 

metodologia se 

configura como 

um estudo de 

caso. Instrumentos 

de coleta e análise 

de dados as 

observações 

diretas em salas de 

aula e entrevistas. 

Hall (2003); 

Bardin (2011); 

Bezerra (2007; 

2008; 2009; 

2012; 2016); 

Tardif (2005); 

Nóvoa (1999); 

Pimenta e 

Anastasiou 

(2005); Silva 

(2003); Marx 

(2010) e Rios 

(2010) 

Universidade/Ano 

Universidade 

Tiradentes 

2017 

Cristiane 

Rodrigues 

Mendes 

Dissertação 

Saberes que 

constituem a 

identidade docente 

na educação infantil: 

perspectiva de 

professoras da rede 

pública de Dom 

Aquino/MT 

 

Identidade 

docente. 

Saberes 

docentes. 

Formação de 

professores. 

Educação 

Infantil. 

Versa sobre a 

temática da 

identidade e dos 

saberes docentes 

no contexto da 

educação 

infantil e 

objetiva, a partir 

da perspectiva 

de profissionais 

que 

atuam nesse 

contexto, 

explorar que 

saberes 

constituem a 

identidade 

docente das 

professoras que 

atuam na 

educação 

infantil das 

escolas da rede 

pública no 

município de 

Dom 

Aquino/MT. 

Pesquisa com 

delineamento 

qualitativo, com 

coleta de dados o 

questionário em 

dois momentos: 

levantamento de 

dados 

sociodemográficos 

e com questões 

direcionadas aos 

objetivos. 

Não 

mencionado no 

resumo. 

Universidade/Ano 

Universidade 

Regional Integrada 

do Alto Uruguai e 

das Missões – URI 

2021 

Fonte: Autora, 2022. 

 

Dos quatro trabalhos apresentados acima, todos são dissertações de Mestrado. 

Considera-se importante relatar de que todos usam da abordagem da pesquisa qualitativa, 

sendo evidenciada a pesquisa a campo, estudos de caso, grupos de experiências, com 

questionários ou entrevistas, que enriquecem o trabalho. A pesquisa qualitativa dá vez e voz 
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ao sujeito pesquisado, “procura investigar o sentido/significado que os atores sociais dão ao 

fato, pessoa, objetos que circundam o seu universo social” (Rampazzo; Corrêa, 2008, p.70). 

Além de, ser uma ferramenta propícia ao pesquisador de visualizar na prática o desenrolar de 

sua pesquisa, de ouvir dos sujeitos as suas inquietações e experiências, estas que permearam a 

sua trajetória profissional.  

Outro importante aspecto, o quão válido se torna a explanação dos referenciais 

teóricos nos resumos, pois auxilia aos novos pesquisadores de encontrarem fontes para sua 

pesquisa. Tecidas essas considerações, dedicou-se a leitura na integra dos trabalhos 

supracitados e, em síntese, se faz os principais apontamentos em um parágrafo de cada 

trabalho e serão expressos no decorrer das próximas linhas.     

Soares (2020) introduz sua dissertação fazendo uma abordagem de sua trajetória 

profissional, citando o fato de alguns professores que cruzaram seu caminho não possuírem 

um olhar mais atento, afetuoso e preocupado perante seus educandos, respaldando na sua 

aprendizagem. Fato este, que sucedeu um motivo pessoal para a sua pesquisa, que por 

objetivo busca compreender de que forma o professor iniciante dos anos finais da educação 

básica desenvolve sua prática pedagógica e quais saberem mobilizam sua prática. O 

desenvolvimento dessa pesquisa abrange a abordagem qualitativa, com coleta de dados por 

meio de observações e com questionário de perguntas abertas para professores iniciantes do 

ensino fundamental, anos finais. O tratamento das informações discorreu de uma análise 

textual discursiva. Nas considerações, a autora tece suas hipóteses: a urgência de criação de 

espaço-tempo de acolhida formativa para professores iniciantes; ações concretas e efetivas 

para que os saberes reverberem na ação docente do professor iniciante; um olhar mais 

atencioso para o cotidiano da profissão, como um tempo do fazer e do correr, ao longo do dia, 

em duas, três escolas, sem tempo para reflexão e formação.  

A dissertação de Correia (2017) se propõe a sanar inquietações relacionadas com a 

falta de interesse por parte do professor pela sua formação, pelo não enriquecimento de sua 

prática e a dificuldade em compartilhar experiências e de perceber a escola como um espaço 

propício para essas aprendizagens da docência. A pesquisa foi retratada na rede municipal de 

educação infantil de uma cidade do interior paulista, por intermédio de um questionário com 

perguntas abertas e fechadas, bem como, entrevista coletiva que posterior foram submetidos a 

uma análise do conteúdo. Contudo, as hipóteses traçadas vão ao encontro de perceber a escola 

um local de aprendizagens, não só para os educandos, mas para todos que fazem parte da 



 

. 

28 

mesma. Perceber a escola como espaço de formação continuada, aperfeiçoamento docente e 

troca de experiências e conhecimentos, dentro das condições da sua própria realidade. Além 

disso, reconhecer a escola como lugar com autonomia, em que há prazer e alegria, para junto 

com seus educandos e desenvolver os professores que dela fazem parte.  

Santos (2017) aborda a questão da alteridade na construção da identidade docente, 

representado pelas interações professor – aluno – conhecimento e representações docentes. A 

alteridade expressa por Santos (2017, p.45) “é a capacidade do ser humano se colocar no 

lugar do outro, perfazendo um caminho que busca a compreensão dos aspectos inerentes à 

condição humana na sua essência”. A pesquisa foi realizada em três escolas municipais 

localizadas em áreas rurais do município de Propriá (Sergipe). Um olhar para a realidade 

subjetiva dos professores que trabalham em escolas localizadas em áreas rurais. Na 

justificativa da autora, fica registrado o interesse em desenvolver um trabalho voltado para o 

trabalho do professor, para aquilo que ele faz acontecer consigo e com os outros, em meio aos 

desafios, permanece fiel aos seus objetivos sociais e pedagógicos. Assim, sua pesquisa, 

através de observações em sala de aula e das narrativas a partir de entrevistas, oportunizaram 

uma reflexão acerca dos modos de construção de identidade dos professores, considerando 

aspectos sociais, políticos, influência da cultura local e global. Sua hipótese, é de que o 

professor reconstrói sua identidade continuamente através das condições concretas de trabalho 

e da alteridade, o que contribui para a aprendizagem dos educandos e para sua especificidade 

docente.    

Por fim, Mendes (2021) no escopo de seu trabalho, versa sobre a temática da 

identidade e dos saberes docentes no contexto da educação infantil, sobre a importância do 

papel do professor nessa faixa etária e deste, requerer saberes específicos para sua atuação 

docente. Sua pesquisa, com delineamento qualitativo e coleta de dados através de 

questionário, abarcou professoras que atuam na educação infantil da rede pública da cidade de 

Dom Aquino/MT. A partir do objetivo proposto, nas considerações da autora, é retratado que 

os saberes docentes são construídos por intermédio de diversas situações, desde a graduação e 

continuam na trajetória da atuação enquanto docente. Esses saberes, em constante mudança, 

vão se mesclando com os saberes dos colegas educadores, e por assim, se (re)fazendo e 

(re)construindo diariamente. Da mesma maneira que todos nascem com uma identidade e no 

decorrer da trajetória, essa identidade se reconfigura, não obstante, nenhuma identidade se 

mostra idêntica à outra, cada profissional com suas particularidades.                  
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Ao findar essa análise, é possível visualizar que os quatro trabalhos escolhidos, tratam 

especificadamente de algum elemento constituinte dessa temática inacabável dos saberes e de 

identidade docente. Dentro da proposta da pesquisa, é plausível tecer considerações sobre os 

quatro trabalhos analisados e citados acima, na medida em que se questiona as aproximações 

e distanciamentos dos trabalhos em relação ao tema proposto. Em todos eles, o objeto 

principal de estudo é a figura do professor. Os objetivos permeiam ações de analisar a 

construção dos saberes, da identidade docente, da alteridade, haja visto cada qual analisados 

nas diversas etapas da educação básica. A análise minuciosa dos trabalhos revela a 

diversidade de contextos abordados, desde escolas rurais até a rede pública de educação 

infantil, demonstrando a aplicabilidade das conclusões em diferentes realidades.  

A partir dos mesmos, se percebe uma necessidade de valorização dos saberes docentes 

e de sua identidade enquanto docentes. Ao compreender que esses saberes precisam ser 

constantemente revisitados, ressignificados, transformados e requerem um olhar mais 

atencioso para as formações continuadas de professores, vistas como espaço favorável para 

discussão e aprimoramento desses saberes. Contudo, vale destacar a pesquisa a campo, no 

“chão da escola”, juntamente aos professores, o quanto ela é válida e possibilita questões para 

análise. Esse quesito revela o diferencial da pesquisa ora proposta, já que, mantém o foco na 

figura do professor, mas dando visibilidade a voz do professor que atua no contexto local de 

Itapiranga/SC. 

 Fica a consideração pertinente, do papel primordial do professor, como já defendido 

por Freire (1996). O professor, este ser enquanto mediador de conhecimentos, precisa 

executar sua profissão com paixão pelo o que faz. Sua forma de ensinar, sua metodologia, o 

“seu jeito de ser professor”, precisa fazer sentido ao educando. Todos os esforços do educador 

são necessários. O respeito pela profissão, requer aperfeiçoamento constante da prática 

docente, ressignificação de saberes, disposição para enfrentar todo e qualquer tipo de 

mudança. Por esses e por tantos outros motivos que se preza ainda mais em considerar que 

um dos maiores papeis do professor seja tomada como um mediador de conhecimentos, e isso 

requer que o docente se aperfeiçoe, valorize a sua profissão, seja comprometido. A 

importância dessas dissertações se concretiza na medida que propõem uma expansão dos 

conhecimentos sobre os saberes e identidade docente, numa perspectiva de desenvolvimento 

profissional contínuo dos educadores.  
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2 PROPOSIÇÕES SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES, SABERES E 

IDENTIDADE DOCENTE  

 

A prática docente, para ser vista com êxito, exige que os professores perpassem por 

transformações ao longo da trajetória profissional. Torna-se essencial que o professor busque 

conhecimentos teóricos para se aperfeiçoar e complementar a sua formação inicial, bem 

como, vivencie experiências que fortaleçam a sua trajetória enquanto educador. A formação e 

os saberes docentes são elementos que constituem a identidade docente do professor. Para 

tanto, esse capítulo pretende dialogar sobre os conceitos de formação e saberes docentes, 

vistos como elementos primordiais para a constituição da identidade docente.  

De tudo, ficam alguns questionamentos orientadores dessa escrita: Quem é o 

professor? Há que elementos pode-se relacionar a importância do papel de ser professor? 

Como se forma um professor? Ou melhor, de que forma se torna, de fato, um professor? 

Assim sendo, esse capítulo foi dividido em três seções, afim de proporcionar reflexões 

relativas à formação de professores (seção 1), os saberes docentes (seção 2), bem como a 

identidade docente (seção 3).   

 

2.1 PROFESSOR: COMO SE FORMA, COMO SE TORNA, COMO SE TRANFORMA?  

 

A profissão de professor vista por meio dos questionamentos desse subtítulo, pode ser 

interpretada de algumas maneiras, assim segue: como se forma um professor? Diz respeito ao 

processo pelo qual o professor perpassou para a obtenção da qualificação necessária para 

assumir a profissão de professor, o que envolve cursos de nível superior. Como se tornar um 

professor? Tornar-se professor envolve adquirir e (re)construir conhecimentos, habilidades e 

competências necessárias para atuar na educação, visto que a educação é repleta de 

heterogeneidades. Por fim, como se transforma um professor? Esta indagação se concentra no 

processo de desenvolvimento e transformação existente e vivenciada ao longo de um tempo, e 

diz respeito a maneira que se amadurece, cresce e se reconstrói em algo diferente do que se 

era inicialmente. Em suma, ser professor envolve uma variedade de papéis e 

responsabilidades, no que dizem respeito a educação e ao desenvolvimento dos alunos. Ao 

introduzir essa seção a partir desses questionamentos e indagações, segue-se com as reflexões 

que dizem respeito a formação docente.  



 

. 

31 

Veiga (2012) em suas pesquisas versa sobre os sentidos etimológicos e formais sobre 

o termo docência, que em tese, emerge sobre raízes latinas docere. Etimologicamente, 

docência significa “ensinar, instruir, mostrar, indicar, dar a entender”, conquanto no sentido 

formal, o autor preza por conceituar docência como “o trabalho dos professores (...) um 

conjunto de funções que ultrapassam a tarefa de ministrar aulas”, assim citado por Veiga 

(2012, p. 13).  

Evidente que o papel da docência e de ser professor, no andar das transformações e 

evoluções, tomou um olhar diferenciado, onde se desconstruiu a visão de uma tendência 

tradicional. Tardif (2014, p. 31) expressa “parece banal, mas um professor é, antes de tudo, 

alguém que sabe alguma coisa e cuja função consiste em transmitir esse saber a outros”. O 

termo transmitir já não faz mais sentido na profissão do professor, pois, sua prática não se 

resume a uma transmissão de conhecimentos, mas sim, a uma ação de estimular, desafiar e 

propiciar estratégias aos seus educandos para que construam uma aprendizagem significativa 

e que resulta em aquisição de conhecimentos. 

Contudo, em conformidade ao autor, sem dúvidas, o professor é um profissional que 

precisa ter algum saber, e sua função é, proporcionar condições para que seus educandos 

também, construam saberes. Assim como Freire (1996, p. 21) enaltece “saber que ensinar não 

é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

construção”. O professor é responsável por possibilitar essa construção com o educando, 

dando-lhe o aparato necessário para que se desenvolva uma aprendizagem significativa.  

Na concepção de Sousa e Alves (2017, p. 4) “ser educador exige saber, saber fazer, e, 

sobretudo, saber ser”. Por meio dessa afirmação, os autores buscam ressaltar a importância da 

formação dos educadores, esta que precisa ser adequada e alicerçada as mudanças do mundo 

contemporâneo, estimulando exclusivamente, a busca por uma aprendizagem contínua. O 

saber é tão pertinente quanto o saber fazer, e este quanto saber ser. Ser um educador que, 

indiferente dos obstáculos e adversidades, possa ser um exemplo, que estimule educandos a se 

tornarem pessoas competentes, autônomas e que busquem incansavelmente o melhor que tem 

a oferecer. Para os autores, um bom educador precisa ir além de apenas possuir um 

conhecimento acadêmico.  

Chitolina, Backes e Casagrande (2021) percebem a formação dos professores, do 

ponto de vista epistemológico, construtivista, pois, remetem aos professores como 

mobilizados de conhecimentos construídos diariamente, ao longo de sua jornada profissional, 
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sendo que é “a partir das características que fundamentam a prática pedagógica sobre ensino e 

aprendizagem, das ações de planejar, organizar, intervir, avaliar e criar, atividades inerentes 

ao fazer docente” (Chitolina; Backes; Casagrande, 2021, p. 51). Essas questões, retratados 

pelos autores, dizem respeito a como o desenvolvimento profissional dos professores precisa 

estar ancorado numa perspectiva construtivista, é preciso que seja um processo ativo, os 

docentes precisam assumir a função de um contínuo aprendiz, constantes na busca de 

melhorar os processos de construção de seus conhecimentos.  

Sem dúvida, cabe aqui frisar a pertinência da formação inicial e continuada, e também, 

da figura do professor. Essa figura autêntica, que, conforme André (2016), necessita se 

debruçar sobre sua profissão e seu trabalho e refletir criticamente a todo momento, para poder 

compreender sua prática docente: visualizar o panorama geral, apontar o que é bom, refutar o 

que não agrega e perceber o que precisa ser aperfeiçoado para obter os melhores resultados 

possíveis.  A prática docente não é estática, precisa ser vista como dinâmica e crítica. 

Extremamente crítica, pois é necessário que constantemente os docentes revisitem sua prática 

e identifiquem o que está funcionando, no que estão contribuindo ou não para o aprendizado 

dos alunos e determinar o que precisa ser aperfeiçoado.   

No que tange a eficiência do trabalho docente, a formação é elemento essencial, pois, 

conforme Veiga (2012, p. 15), em termos superficiais, “a formação de professores constitui o 

ato de formar o docente, educar o futuro profissional para o exercício do magistério”. Já, ao 

aprofundar na temática de formação de professores, percebe-se que essa formação precisa 

preparar o profissional para “desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de 

pesquisar e de avaliar” (Veiga, 2012, p. 15). O entendimento que se precisa ter sobre a 

formação de professores, é de que ela, inicialmente, é descrita como o ato de educar e 

preparar os indivíduos para assumirem o professorado como profissão. No entanto, esse ato 

envolve mais do que simplesmente fornecer conhecimentos, habilidades e técnicas. É 

necessário e imprescindível que as formações impliquem também em educar os futuros 

docentes no que diz respeito a valores, ética e práticas pedagógicas, uma preparação holística. 

Isso diz respeito a múltiplas facetas da natureza do trabalho docente.  

Conforme Veiga (2009, p. 21), a formação de professores se consolida ao desenvolver 

competências de exercício técnico-profissional. É pertinente ressaltar a necessidade de 

articular dialeticamente as dimensões da profissão docente, sendo a “científica, técnica, 

político-social, psicopedagógica, ética, estética e cultural” na formação. A pertinência dessas 
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dimensões se concretiza a partir do momento que se tem consciência de suas especificações e 

ações no cotidiano escolar. Assim, para compreender, a dimensão científica se refere ao 

conhecimento da disciplina em que o docente atuará, sendo necessário o domínio de 

conteúdos, teorias e técnicas que dizem respeito a esse tipo de sabe o que envolve pensar 

também na questão técnica, que justamente envolve questões relativas ao domínio e o 

desenvolvimento de estratégias, metodologias pedagógicas para a prática docente; de caráter 

político-social condiz com o contexto na qual se está inserido, e é de extrema valia o estudo 

desse contexto, ao identificar as implicações e as responsabilidades que a profissão exerce 

neste enquadramento; dentre a dimensão psicopedagógica, ética, estética e cultural, percebe-

se que são aspectos que prezam por um desenvolvimento integral, um olhar atencioso para 

todas as especificidades do educando, e esse preparo é importante para o educador enfrentar 

os desafios contemporâneos da educação.  

Vasconcelos (2012) discorre em seus escritos sobre a pertinência de uma formação 

adequada para o preparo do exercício do magistério. Segundo a autora, para se tornar 

professor, é primordial a formação inicial, que aporte todas as dimensões supracitadas acima. 

Contudo, fica evidente a necessidade de uma formação de qualidade, o que por vezes não 

acontece. Os cursos de licenciatura, cada vez com menor tempo de duração, aligeirando 

processos e não se permitindo reflexões concisas de uma prática mais pedagógica e mais 

comprometida.  

Com isso, Veiga (2012) aborda alguns enunciados referentes a formação de 

professores, que conforme a autora, merecem atenção. Para ela, a formação de professores se 

constitui de uma ação contínua e progressiva, sendo a experiência prática um dos elementos 

mais importantes desse processo. Veiga (2012, p. 15) considera que “a prática é o ponto de 

partida e de chegada da formação”. Além do mais, a formação precisa ser capaz de preparar 

os professores para a mutação que ocorre corriqueiramente, ser capaz de lidar com as 

adversidades. Formar um professor vai muito além de formar um profissional da área da 

educação. A formação precisa contemplar o âmbito pessoal e profissional da figura docente e 

ser capaz de se tornar um encontro de experiências vivenciadas. Em suma, Veiga (2012, p. 

16) define que a formação “trata-se de um processo coletivo de construção docente, é uma 

reflexão conjunta” que necessita de coletividade para ser realizada com eficiência.   

Essa abordagem de Veiga (2012) faz pensar na importante relação que se constrói a 

partir do âmbito pessoal e profissional no que concerne a formação de professores. Isso pois, 
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os professores, acima de tudo, são pessoas que tem uma história de vida, tem experiências e 

valores pessoais que certamente, influenciam e implicam diretamente na sua atuação e na 

prática pedagógica. A coletividade é outro elemento importante e que influencia nas 

formações e na prática docente, visto que é no coletivo que também se constrói saberes, na 

partilha e troca de experiências e reflexões conjuntas sobre as práticas pedagógicas. Essas 

comunidades de aprendizagem entre os professores, são vistas como oportunidade de 

formação, ricas de aprendizado, e que fortalecem a construção de novos saberes para um 

aperfeiçoamento da prática docente.  

Para que a formação dos professores ocorra sob a ótica de uma educação crítica e 

emancipadora, numa prática pedagógica e comprometida, Veiga (2009) e Vasconcelos (2012) 

elencaram elementos considerados de pertinente análise ao tratar dos cursos de licenciatura. 

Num panorama geral, Veiga (2009) percebe que a formação de professores precisa ser capaz 

de preparar esses profissionais para que na sua prática docente construam um cabedal de 

saberes, aqueles citados por Tardif: saberes disciplinares, curriculares, da formação 

pedagógica e experienciais.  Além disso, preparar para uma boa ação coletiva, nada melhor do 

que uma boa convivência e a interação de todos os componentes integrantes da escola para 

melhoria do trabalho pedagógico. Para que isso se torne possível, é importante um olhar para 

formar com autonomia. Conforme Veiga (2009, p. 19), “a autonomia no contexto desta 

perspectiva de formação é vista como valor profissional do pensamento e da ação (...) sendo 

entendida como processo coletivo e solidário de busca e construção permanentes”. Por fim, a 

formação precisa ser capaz de preparar para uma ação globalizada e contextualizada, pois não 

se pode separar os locais de mobilização: o mundo do trabalho, da produção, comunicação, o 

mundo escolar, dos saberes e das competências.  

À vista disso, Vasconcelos (2012) menciona e disserta sobre três aspectos 

considerados pertinentes para uma educação mais crítica e emancipadora, numa prática mais 

pedagógica e mais comprometida, sendo: a competência técnica, competência pedagógica e a 

competência científica. A competência técnica, pois, toda formação precisa preparar o 

professor com conhecimentos em profundidade sobre a sua área específica de trabalho, 

priorizando o domínio dos conteúdos. Por conseguinte, a competência pedagógica anda lado a 

lado a competência técnica, pois, a partir do momento que se tem o conhecimento dos 

conteúdos, é fundamental construir um domínio de métodos e técnicas que facilitem a troca e 

a (re)construção de conhecimentos e aprendizagens junto aos educandos. Vasconcelos (2012, 
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p. 23) salienta “não basta saber (...) é necessário despertar, acompanhar, formar”. Por fim, a 

competência científica. Nesse aspecto, a autora reflete sobre a capacidade do professor de 

gerar e produzir novos conhecimentos e novas aprendizagens, a partir de sua prática docente. 

Aqui cabe ressaltar, a pertinência da produção científica com base nos caminhos didáticos-

pedagógicos perpassados pelo próprio cotidiano do professor, alinhando teoria e prática, e 

saberes experiencias, viabilizando a outros profissionais a possibilidade de conhecer e 

usufruir destes conhecimentos.  

Nesse cenário, Vasconcelos (2012, p. 23) cita “somente esse professor curioso, que 

também pesquisa, poderá aguçar a curiosidade de seus alunos para que eles, da mesma forma, 

possam caminhar no conhecimento do mais recente, para seguirem na busca do novo”, sendo 

uma das características da docência.  

 

Outra característica da docência está ligada à inovação quando rompe com a forma 

conservadora de ensinar, aprender, pesquisar e avaliar; reconfigura saberes, 

procurando superar as dicotomias entre conhecimento científico e senso comum, 

ciência e cultura, educação e trabalho, teoria e prática etc.; explora novas 

alternativas teórico-metodológicas em busca de outras possibilidades de escolha; 

procura a renovação da sensibilidade ao alicerçar-se na dimensão estética, no novo, 

no criativo, na inventividade; ganha significado quando é exercida com ética (Veiga, 

2012, p. 14).  

 

Nessa passagem, o autor ressalta a importância dos aspectos supracitados na docência, 

principalmente no que dizem respeito a inovação e a necessidade de superar dicotomias, para 

que por fim, seja possível promover uma prática educacional mais eficaz e significativa. A 

docência na atualidade precisa ser encarada a partir de uma nova abordagem, mais inovadora, 

inclusiva e ética. Essa busca de renovação, superação de dicotomias e de valorização da 

criatividade e inventividade pode promover uma enriquecedora experiência de aprendizagem 

para os educandos e tornar o ambiente educacional mais estimulante e significativo.  

Muito além de uma profissão, à docência requer formação. Conforme Veiga (2012), a 

formação assume um papel de “inacabamento” justamente pelo fato dela se constituir de 

diversos elementos e que são corriqueiramente modificados e transformados. Além do mais, 

os próprios sujeitos são seres que se modificam. Os professores são sujeitos que, mais atentos 

as transformações, precisam estar e se sentir preparados para lidar com elas. Precisam se 

formar para lidar com a tarefa de ensinar e de estudar também. “O processo de formação é 

multifacetado, plural, tem início e nunca tem fim. É inconcluso e auto formativo” (Veiga, 

2012, p. 15). Nesse pensamento, Veiga (2012) enfatiza a complexidade e a continuidade do 
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processo de formação docente. É multifacetada pois abrange várias dimensões e aspectos, 

principalmente os que dizem respeito a diversidade de experiências, contextos e perspectivas 

dos educadores que contribuem para a pluralidade de sua formação. Assim, considera-se 

inacabada pois os professores, se encontram sempre em busca de aprimoramento e 

aprendizado contínuo.  

Contudo, a formação só é completa à medida que é cultivada cotidianamente. Em 

conformidade com Nóvoa (2002), é preciso pensar na formação como elemento contínuo, 

uma vez que a continuidade influencia diretamente em mudanças educacionais e a redefinição 

da profissão do docente. Portanto, ao pensar em formação continuada nunca se pensa na 

figura do professor de maneira isolada, mas, sempre inserido em seu contexto educacional por 

intermédio de uma ação coletivizada.  

Compete sensibilizar uma reflexão diante de uma formação continuada e reflexiva, 

pertinente e necessária para a profissão docente. Vasconcelos (2012) visualiza a formação 

continuada como uma necessidade imprescindível, a vista da rapidez da produção e 

disseminação de novos conhecimentos. No entanto, compatibiliza-se a citação de Freire (2015 

p. 245) na qual alega “Não existe formação momentânea, formação do começo, formação do 

fim de carreira. Nada disso. Formação é uma experiência permanente, que não para nunca”.  

De fato, muito além de pensar na formação continuada do professor, não se pode 

apenas focar na figura docente. Se antes, mal se pensava no seu saber, no seu saber fazer, 

saber ser, requer agora não só refletir sobre esses elementos, mas sim, repensar estes 

elementos na perspectiva da coletividade do espaço escolar, na função social que a figura do 

professor exerce. Principalmente, no que diz respeito a sua formação, considerada como um 

processo contínuo e permanente. A formação não pode ficar limitada a um momento 

específico, como início, meio ou fim da carreira. É preciso ter a compreensão de que é uma 

jornada que se estende ao longo da vida profissional do educador. A educação é campo que 

constantemente está em evolução, assim como as escolas, os alunos e suas necessidades e as 

demandas de toda sociedade, o que implica pensar que o professor, precisa estar preparado 

para se adaptar e responder a essas mudanças, com um preparo de qualidade de suas 

formações.  

Nesse viés, percebe-se que o professor constrói seu conhecimento pedagógico em 

diversos espaços, diferente por vezes dos espaços de formações. O contexto social tem forte 

influência sobre os saberes docentes, sendo que “é necessário considerar as redes tecidas entre 
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docentes, estudantes, comunidade, conhecimento, ambientes de aprendizagem, atravessados 

pelas experiências profissionais” (Chitolina; Backes; Casagrande, 2021, p. 57). Nesse viés, os 

autores ressaltam sobre a complexidade e a diversidade dos espaços nos quais os docentes 

constroem o seu conhecimento pedagógico. O processo de formação de professores, não se 

limita a apenas instituições de ensino formal, mas é fortemente influenciada por outros 

elementos, inclusive o contexto social e as relações tecidas nesse âmbito.  

André (2016) igualmente reflete sobre o poder da ação da coletividade num espaço de 

formação continuada. O papel de um professor reflexivo é confrontado com uma demanda 

crescente sobre a construção de uma escola reflexiva. O espaço escolar e todos os membros 

que compõem a ação educativa são responsáveis em desenvolver um olhar crítico e reflexivo 

do ambiente escolar e propor estratégias passíveis de mudanças para aperfeiçoar tal ambiente. 

O autor reforça sobre a pertinência da coletividade no que tange a formação continuada de 

professores, mas principalmente, para tornar a escola um espaço de construção da 

reflexividade, ponto crucial no contexto educacional.  

Desse ponto, manifesta-se uma observação sobre qual a função da escola. Vasconcelos 

(2012, p. 41) atribui a escola como “palco da educação formal”, regida sobre a interação dos 

personagens que a compõem. Essa descrição revela a importância que a escola possui, além 

de expressar também, a necessidade de ser um ambiente estruturado, preparado e organizado 

para que o ensino possa acontecer. Dessa maneira, a interação ocorre entre “aluno-aluno, 

professor-aluno, professor-professor, pais-professor”, os protagonistas dessa construção diária 

de aprendizagens. A escola deve ser o elo entre pais, educandos e educadores, permitindo que 

dessa colaboração, os processos de ensino e de aprendizagem ocorram com a participação e o 

envolvimento de todos os grupos. Essa interação desempenha um importante papel na 

construção diária de aprendizagens, além de proporcionar um ambiente de ensino e de 

aprendizagem, mais rico e eficaz.  

A referida autora considera a escola como espaço propício para o desenvolvimento 

tanto dos educandos, dos professores e de todos os agentes que a compõem. Vasconcelos 

(2012) visualiza a escola como um espaço social, complexo, heterogêneo com toda sua 

diversidade cultural. Diversas questões que emergem desses elementos são possibilidades de 

dar voz a um currículo mais flexível da escola, que permita se adequar as características dos 

agentes sociais da escola. A função da escola passa exigir uma ação mais pedagógica com um 

olhar humanizado, o que impacta diretamente na oferta de formação continuada, de fato, 
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contínua e reflexiva, por vezes mais ousada e criativa. Nóvoa (2002) igualmente investiga e 

considera significativo a percepção do professor ser formador de uma relação pedagógica com 

os educandos, contudo, necessita ainda, desenvolver uma relação social com os mesmos.  

André (2016) considera pertinente pensar na profissão docente voltada para esse olhar 

social, humano e contextualizado com as realidades das escolas. Para a autora “os professores 

são profissionais da relação, mediadores da cultura, analistas simbólicos que resolvem 

problemas diante de realidades incertas” (André, 2016, p. 19). São, sobretudo, “reinventores 

de práticas, reconfigurando-as de acordo com as especificidades dos contextos e dos 

públicos”, expressa Canário (1998, p. 20). E de fato, percebe-se que a função docente é 

composta por um leque de personagens, ao mesmo tempo que precisa ser firme e sútil perante 

a aprendizagem, requer um olhar atencioso para com aquele educando, que possui as suas 

especificidades e que não devem ser ignoradas.  

Visualiza-se a teoria e a prática, que permeiam uma trajetória longa e conjunta, pois 

são indissociáveis. Elementos que precisam ser inseridos tanto na formação inicial como na 

continuada. Vasconcelos (2012, p. 116) considera essa comunicação como um “processo de 

retroalimentação constante”. Tanta a teoria, com o aprofundamento de novos conhecimentos, 

como na prática, experienciando novas estratégias e metodologias, que o professor tem as 

ferramentas essenciais para uma atuação docente considerada competente.  

Freire (1983, p. 46) expõe que “a educação é comunicação, é diálogo, na medida em 

que não é transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a 

significação dos significados”. Essa busca por novos sentidos, especialmente no trabalho 

docente conduz uma espécie de valorização à competência de saber relacionar e saber 

relacionar-se, apontado por Nóvoa (2002). Nesse diálogo, pertinente reforçar que Freire 

destaca a necessidade de existir uma natureza comunicativa e dialógica na educação, para a 

construção de novas aprendizagens, novos saberes. A educação é visualizada como um 

encontro entre os sujeitos interlocutores, alunos, professores, que se envolvem num diálogo 

construtivo.  

Com todas as explanações, quais medidas seriam necessárias para considerar a 

formação docente, principalmente a formação contínua como elemento promissor da ação 

docente? A partir das análises até aqui tecidas e fundamentadas, se pensa na formação 

continuada como uma oportunidade de agregar saberes aos saberes já construídos pelos 

educadores, sendo que esta, precisa ser pensada com cautela e de acordo com as necessidades 
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dos docentes. Nesse sentido, é primordial um investimento em formação contínua de 

qualidade para os docentes, vistas como oportunidades para os docentes de atualização de 

seus conhecimentos, saberes, habilidades e métodos de ensino. Outrossim, precisa incluir o 

desenvolvimento de habilidades sociais, comunicativas, que auxiliam o docente na construção 

de relacionamentos com os alunos, colegas e famílias. Além do mais, a formação docente 

precisa estar contextualizada com a realidade e o contexto em que o docente está inserido, a 

partir das dúvidas e inquietações que atravessam a sua prática pedagógica.  

Vasconcelos (2012) reflete que, a oferta de capacitações para professores existe, 

porém, na maioria dos casos, essas capacitações não são do interesse ou da necessidade dos 

docentes, não condiz com a realidade ou atual demanda existente, tornando-se assim, um 

processo de formação totalmente esvaziado de significado ou sentido.  

Nóvoa (2002) reforça a importância de a formação contínua ser concebida para a 

mudança, em conexão com as demandas da escola e dos professores. “A formação não se faz 

antes da mudança, faz-se durante, produz-se nesse esforço de inovação e de procura aqui e 

agora dos melhores percursos para a transformação da escola” (Nóvoa, 2002, p. 60).  

Alicerçado a tal, Chitolina, Backes e Casagrande (2021) se referem justamente a 

questão de as formações continuadas estarem contextualizadas com as práticas pedagógicas 

dos cotidianos escolares, com as situações vivenciadas na escola, pois assim, o professor se 

percebe como “sujeito ativo de aprendizagem (assimilando, acomodando e adaptando 

informações às suas estruturas), colaborando para o desenvolvimento da sua prática como 

docente.” (Chitolina; Backes; Casagrande, 2021, p. 57). Assim, de fato, o professor se sente 

pertencente a aquela formação, pois discute diretamente questões que ele mesmo vivencia 

diariamente e assim, constrói elementos, saberes que o orientarão na sua trajetória 

profissional. Isso que é fundamental e dá sentido para as formações, além de incentivar o 

docente a melhorar sua prática. Alguns elementos constituem essas formações, o que 

corroboram para a sua pertinência. São formações baseadas em situações reais, proporcionam 

um aprendizado ativo, além de coexistir a colaboração, a troca de experiências, um feedback 

construtivo, apoio institucional, flexibilidade e personalização de seus saberes.  

Para tanto, Vasconcelos (2012) considera importante, para uma maior eficiência e uma 

formação continuada mais próspera a bons frutos, a criação de um espaço próprio para os 

docentes refletirem sobre a sua prática doente em conformidade com o campo teórico. Um 

grupo de professores, unidos pela coletividade e pela ação reflexiva, na dialética e busca por 
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soluções e construção de hipóteses para os problemas avistados no decorrer de sua prática. 

Como coloca Nóvoa (2002, p. 39), “falar de formação contínua de professores é falar da 

criação de redes de (auto)formação participada, que permitam compreender a globalidade do 

sujeito, assumindo a formação como um processo interativo e dinâmico”.  Essas redes de 

(auto)formação, destacadas pelo autor, envolvem todo o corpo escolar, professores, colegas, 

mentores, recursos educacionais, mas convictos e unidos juntos ao mesmo propósito, tecendo 

assim, comunidades de prática e de colaboração entre os envolvidos. A participação ativa 

incentiva os docentes a participarem ativamente de sua própria formação, permitindo-lhes 

uma autoavaliação para identificar onde pode melhorar, definir novas metas de aprendizado 

para sua prática.  

Nessa mesma perspectiva, Nóvoa (2002) esclarece que uma boa formação não se 

constrói na acumulação de cursos técnicos ou capacitações de aperfeiçoamento. Do contrário, 

a partir do momento que, mais houver trocas de experiências, partilhas, trocas de 

conhecimentos e ideias (ou seja, o desenvolvimento da capacidade crítica e reflexiva no 

âmbito da coletividade), que se estará seguindo uma formação contínua com firmeza e 

qualidade. Tal posto que Nóvoa (2002, p. 59) explica “práticas de formação contínua que 

tomem como referência as dimensões coletivas contribuem para a emancipação profissional e 

para a consolidação de uma profissão que é autônoma na produção dos seus saberes e dos 

seus valores”.  

Perfazendo a análise do exposto até o momento, considera-se ainda pertinente refletir: 

indiferente das formações, das condições e das capacitações, o professor continua sendo 

professor, continua sendo referência para os educandos. E estes da mesma forma, com todas 

as suas características impares, continuam sendo exemplo para os professores, seguem sendo 

o motivo e a razão da prática educativa. Nesse ponto de vista, Vasconcelos (2012) atribui a 

valia dessa interação entre professor-aluno, visto que assumem papeis sociais fundamentais 

para a ação educativa. Assim, “tais papéis são complementares e estruturam-se um a partir do 

outro, porque a existência de um é condicionante da existência do outro; as ações de um são 

orientadas pelas (re)ações do outro” (Vasconcelos, 2012, p. 42).  

É essencial a colaboração de ambas as partes. Nóvoa (2002, p. 23) abordou em seus 

escritos, a colocação de John Dewey, que em 1933 havia realizado uma comparação 

provocatória, de que “do mesmo modo que não é possível ser bom vendedor se não existir 

alguém que compre, também não é possível ser um bom professor se não houver alguém que 
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aprenda”. Com efeito, essa colocação se revela provocatória, porém de fato é essencial e 

necessário a presença de ambas as partes para que se tenha um ato educativo. Nessa afirmação 

de Dewey, percebe-se a importância da colaboração entre o professor e o aluno no processo 

educativo, justamente para criar um ambiente de aprendizagem eficaz.  

Outra pertinente colocação de Nóvoa (2002) é a explanação de cinco teses para debate 

sobre a prática da formação contínua de professores. Na primeira tese considera: “a formação 

contínua de professores deve alimentar-se de perspectivas inovadoras, que não utilizem 

preferencialmente ‘formações formais’, mas procurem investir do ponto de vista educativo as 

situações escolares” (Nóvoa, 2002, p. 63). Certamente, alinha com as ideias já expostas, que 

abordam a pertinência de considerar formações com o grupo de professores da escola, 

alicerçado a algum campo teórico, e que possam partilhar de saberes e vivências da sua 

própria realidade.  

Na sua segunda tese, Nóvoa (2002, p. 63) explana sobre como a formação contínua 

precisa desenvolver um senso de valorização para “as atividades de (auto) formação 

participada e de formação mútua”, compatibilizando com o exposto acima, sobre a formação 

com o grupo de professores, o que certamente fortalece o espírito coletivo do professorado. 

Nesse âmbito, se assemelha com a exposição de sua terceira tese, na qual define a formação 

contínua como uma ação de reflexão na prática e sobre a prática. Valorização dos saberes dos 

profissionais, construídos a partir das experiências de sua prática educativa.  

Sendo assim, no que tange sua quarta tese, vale a ressalva da participação, motivação e 

compromisso por parte dos professores na concepção, realização e avaliação quando da oferta 

de programas de formação contínua. Nóvoa (2002) ressalta aqui a importância de se construir 

uma grande rede de colaboração com o professorado. Em síntese, a quinta tese de Nóvoa 

(2002, p. 65) discorre sobre “capitalizar as experiências inovadoras e as redes de trabalho que 

já existem no sistema escolar, investindo-as do ponto de vista da sua transformação 

qualitativa”.    

Finda-se essas proposições sobre formação docente com a certeza do inacabamento, 

pois é uma temática que necessita de reflexões continuadamente. Veiga (2009, p.25) visualiza 

que “a docência requer formação profissional para seu exercício: conhecimentos específicos 

para exercê-lo adequadamente ou, no mínimo, a aquisição das habilidades e dos 

conhecimentos vinculados à atividade docente para melhorar sua qualidade”. A formação de 

professor não é um processo estático, mas, uma contínua jornada de aprimoramento, 
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desenvolvimento e novas aprendizagens, haja vista, a constante evolução em que a educação 

se encontra, da mesma maneira, as demandas e necessidades dos alunos e da sociedade. Como 

já colocado, formar para a docência é uma grande responsabilidade, pois, segundo 

Vasconcelos (2012), formar professores é formar seres que escolheram profissionalmente 

seguir essa caminhada, que é de formar as novas gerações que compõem as escolas. É deixar 

um pouco de si em seus alunos. Assim, cada professor, constrói os seus próprios saberes e que 

orientam a sua trajetória profissional. Esses saberes inclui a compreensão das necessidades 

dos alunos, a capacidade de adaptação, a gestão da sala de aula, a resolução de problemas, 

entre outros.  Na seguinte seção, será tratado sobre os saberes docentes.  

 

2.2 SABERES E CONSTRUÇÃO DE SABERES DOCENTES 

 

A docência é vista como uma trajetória de evolução pessoal e profissional, com a 

busca constante de conhecimentos, capacitações e de formações, com vistas a construção de 

um cabedal de aprendizagens, postas como essenciais para um bom desempenho da prática 

educativa. Tanto se abordou sobre a pertinência da formação, seja ela inicial ou continuada, a 

partilha de vivências e troca de experiências, elementos que possibilitam o enriquecimento 

dos saberes docentes. Mas, que saberes são esses? Quais são esses conhecimentos? Quais são 

essas trocas de experiências que motivam os professores a, cotidianamente, realizarem o seu 

trabalho?  

Essa seção permite reflexões sobre os saberes docentes, com principal embasamento 

teórico nos escritos de Tardif (2014), Aguerrondo (2009), Nóvoa (2002), Grutzmann (2019), 

Delors (2010) e Libâneo (2012). A importância de estudar sobre essa temática é de que, cada 

professor, indiferente a etapa/modalidade que atua, possui saberes desenvolvidos desde a sua 

formação inicial, ou até mesmo antes, e que são constantemente aperfeiçoados, modificados e 

adaptados de acordo a sua prática em sala de aula. Da mesma forma, Aguerrondo (2009) 

afirma que a competência profissional do professor não se sustenta apenas no conhecimento 

científico que as ciências da educação fornecem, mas é envolta do saber prático, proveniente 

da experiência, que deve ser integrado ao conhecimento acadêmico. 

Essa junção de saberes que compõe o conhecimento profissional é abordada por 

Nóvoa (2002, p. 27), o qual considera que “não é fácil definir o conhecimento profissional: 

tem uma dimensão teórica, mas não é só o teórico; tem uma dimensão prática, mas não é 



 

. 

43 

apenas o prático; tem uma dimensão experiencial, mas não é unicamente produto da 

experiência”. O autor considera pertinente esses conjuntos de saberes, que se configuram 

como habilidades, competências, atitudes e ações, e o mais importante de tudo, é a 

mobilização de todos esses saberes em prol da ação educativa.  

Grutzmann (2019) enfatiza que são esses os saberes que percorrem desde a formação 

inicial do professor e perpassam durante toda a sua trajetória profissional. Assim, são saberes 

que se modificam, se (re)contextualizam e acabam influenciando e sendo influenciados pelo 

“chão” da sala de aula em que estes docentes atuam. Nesse mesmo interim, Tardif (2014) 

defende que os saberes docentes são compreendidos a partir da relação dos docentes com o 

trabalho escolar e com o ambiente da sala de aula, pois, é a partir das vivências e experiências 

do seu próprio cotidiano, que o docente elenca princípios orientadores para o enfrentar as 

adversidades da prática docente.  

Á vista disso, Nóvoa (2002) considera que os professores acima de consumidores de 

conhecimentos, ainda são produtores de materiais de ensino. É por intermédio dessa 

concepção pedagógica e humanizada, que os professores alicerçam suas técnicas e métodos a 

uma função de se tornarem profissionais críticos e reflexivos, criadores e inventores de 

instrumentos e técnicas pedagógicos/as, construindo assim, os seus próprios saberes. São 

características cruciais, a reflexão e a crítica sobre a prática, pois permite ao professor sair da 

sua zona de conforto e se permitir o desafio, na medida em que questionam e analisam 

constantemente o que fazem em sua sala de aula.  

Nesse contexto, os saberes docentes precisam ser mobilizados diariamente na sala de 

aula ou espaço pedagógico onde os docentes atuam e realizam suas atividades. A forma como 

os professores recebem e interpretam as situações de seu cotidiano, são possibilidades de 

mobilizar e construir novos saberes, elementos que influenciam a prática educativa 

(Grutzmann, 2019). Nesse interim, contextualiza-se com as realidades vivenciadas nas 

práticas cotidianas nas salas de aula, visto suas especificidades, diversidades, desafios e 

heterogeneidades. Assim, reflete na ação docente a habilidade e a competência de lidar com 

essas situações. Ao mobilizar e construir continuadamente novos saberes, os professores 

refletem perante sua própria prática educativa, sempre em busca dos melhores resultados no 

que compete o processo de ensino e de aprendizagem. A combinação de conhecimento 

teórico, saberes práticos e reflexão contínua são grandes influências para uma prática 

educativa dinâmica e eficaz. 
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A partir das reflexões até então traçadas, vale o questionamento: qual a definição de 

saber docente? Na perspectiva de Grutzmann (2019), em sua análise a obra de Tardif, este 

elenca que a noção de saber é muito ampla. O saber engloba questões como conhecimento, 

habilidades, competências, e também, atitudes docentes perante as situações cotidianas. O 

saber, se resume em saber fazer e saber ser. Tal expressão se aproxima dos quatro pilares 

necessários para uma efetiva prática pedagógica apresentados por Delors (2010) em um 

relatório para a Unesco sobre a educação para o século XXI. A educação ao longo da vida 

baseia-se em: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. 

Evoca-se que o objetivo principal é fazer jus à aprendizagem e o quanto é significativa, em 

todos os seus aspectos, indiferente para o público, seja para o aluno, para o professor ou 

gestor da escola.  

Conforme Delors (2010), o primeiro pilar, aprender a conhecer, remete as inúmeras 

possibilidades de conhecimento e de como desenvolvê-lo. A motivação seria um ponto forte 

para que aconteça aprendizagem. Entra para debate aqui, a questão da importância de 

estímulo para a construção do conhecimento. Qual é a forma mais prazerosa para me tornar 

professor? E posterior, qual a melhor maneira de propiciar condições de construção de 

conhecimento para o educando? Esses questionamentos guiam pensamentos reflexivos no que 

tange tecer a forma mais prazerosa de se tornar professor, visto que, é uma decisão 

intimamente pessoal e que pode ser influenciada por vários elementos. Proporcionar 

condições de construção de conhecimento para o educando pois, abrange pensar na 

heterogeneidade da turma, dos alunos, da escola e a partir de então, pensar em estratégias que 

possam propiciar e despertar o interesse, fomentar a autonomia, a aprendizagem colaborativa, 

entre outros.  

O segundo pilar da educação, segundo Delors (2010), aprender a fazer, faz menção à 

prática, às habilidades e competências. A aprendizagem se constrói a partir da experiência e 

da prática, e é lapidada através de inúmeras tentativas. É um processo que necessita de 

experiência, da tentativa, do erro, para enfim findar a construção de uma aprendizagem. É 

uma abordagem que afirma a aprendizagem na prática, na aplicação da teoria na prática do 

conhecimento. Destaca-se que é um processo dinâmico e importante para os alunos para 

aplicarem o seu conhecimento de maneira significativa em suas vidas pessoais e profissionais.  

Segue, aprender a conviver, que Delors (2010, p. 31) define como “desenvolvendo a 

compreensão do outro e a percepção das interdependências – realizar projetos comuns e se 
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preparar para gerenciar conflitos – no respeito pelos valores do pluralismo, da compreensão 

mútua e da paz”. Os valores de cooperação e de convivência, extremamente pertinentes no 

trabalho escolar, compactuam com as explanações sobre o trabalho coletivo, reflexivo e 

crítico, voltado para o bem estar de todos os agentes que compõem a escola e para o melhor 

funcionamento da própria escola.  Esses valores não se limitam a apenas os alunos, mas 

também se estendem para os educadores, profissionais que atuam na escola, a comunidade 

escolar como um todo. É por intermédio do trabalho colaborativo e conjunto que se pode 

promover um ambiente escolar acolhedor, o que implica diretamente na criação de um espaço 

no qual todos se sentem respeitados e valorizados.  

Por fim, Delors (2010) cita aprender a ser. Reforça o ideal de que cada pessoa é única 

e que apresenta as características individuais. Da mesma forma que cada pessoa é singular, 

cada docente também é singular, cada identidade construída é única, inclusive as identidades 

profissionais. Assim sendo, “a educação deve levar em consideração todas as potencialidades 

de cada indivíduo: memória, raciocínio, sentido estético, capacidades físicas, aptidão para 

comunicar-se” (Delors, 2010, p. 31). No que tange a formação docente, todos esses aspectos 

devem ser levados em consideração, pois são estes que auxiliam o docente, de fato, se tornar e 

ser professor.  

Tardif (2014, p. 36) conceitua o saber docente como “um saber plural, formado pelo 

amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de 

saberes disciplinares, curriculares e experenciais”. E de fato, um saber docente é um saber 

plural. Isso pois, é construído na singularidade da prática educativa e a partir das diversas e 

distintas situações decorrentes do cotidiano de cada professor. A maneira com que mobiliza e 

(re)constrói esse conhecimento, se torna essencial para a construção de um saber docente. E 

assim, pouco a pouco esse professor constrói e deixa traços de sua identidade enquanto 

docente. A prática docente existe transformações ao longo da profissão, assim como a 

identidade docente, ao perpassar por transformações, se (re)configura, (re)constrói e evolui.  

Importante destacar alguns questionamentos realizados por Tardif (2014, p. 32), os 

quais permitem algumas reflexões: 

 

Os professores sabem decerto alguma coisa, mas o que, exatamente? Que saber é 

esse? São eles apenas “transmissores” de saberes produzidos por outros grupos? 

Produzem eles um ou mais saberes, no âmbito de sua profissão? Qual é o seu papel 

na definição e na seleção dos saberes transmitidos pela instituição escolar? Qual a 

sua função na produção dos saberes pedagógicos?  
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Essas perguntas abordam uma reflexão crítica sobre o trabalho docente, na qual 

percebe-se, que vai muito além de uma licenciatura para atuar como professor. Muito além de 

técnicas, métodos, estratégias, o constituir-se professor se concretiza no ato diário de sala de 

aula, a partir de cada experiência, seja positiva ou negativa. Dessas experiências, produzem 

saberes e os mobilizam com diversos fins. Nesse viés que se constrói e descontrói o 

pensamento de que os professores não devem ter apenas o domínio dos conteúdos de suas 

disciplinas, mas precisam criar meios, ferramentas, subsídios para compreender como ensinar 

esse conteúdo de forma eficaz para seus educandos. A maneira de partilhar saberes, materiais 

didáticos, teorias pedagógicas, as metodologias, que faz total diferença na construção dos 

saberes dos educandos, para tornar o processo de ensino e aprendizagem significativo. Assim, 

os questionamentos tecidos por Tardif (2014) confirmam a complexidade da profissão e do 

papel de ser professor, e a importância que o mesmo possui, a partir de criatividade, 

adaptação e o desenvolvimento de seus saberes.  

Conforme Libâneo (2012), o processo educativo e a atividade de ensino são processos 

inseparáveis, visto da importância da busca constante de desenvolvimento profissional do 

docente. Esse desenvolvimento pode ser expresso por construção de novos saberes aliados a 

prática docente, bem como por estudos de teorias científicas ou de técnicas, métodos e 

práticas. Em suma, a ideia do autor é de que os docentes possam se envolver num processo 

contínuo de desenvolvimento profissional, que possa envolver tanto a teoria como a prática. 

Contudo, sempre na busca de aprimorar as suas habilidades e conhecimentos, para melhor 

atender as demandas da educação e poder promover o sucesso dos educandos.  

Por conseguinte, a formação com base em saberes e a produção de saberes são 

considerados por Tardif (2014), polos complementares e inseparáveis. Nessa ideia, o autor faz 

menção sobre o processo de formação que deve priorizar conhecimentos atuais. Um 

conhecimento novo surgiu de algum conhecimento antigo, que passou por análises e 

reflexões, aperfeiçoando-o. Isso pois, todo e qualquer conhecimento se encontra inserido em 

sua determinada duração temporal que remete à história de sua formação e construção. 

Portanto, ao contextualizar a produção de saberes, mantêm-se viva a busca por 

aperfeiçoamento e especialização. Esse aperfeiçoamento condiz com a ideia da construção de 

uma identidade profissional, aqui referida aos docentes. Para tanto, na sequência, se explana 

sobre a construção da identidade docente e as suas principais características.  
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2.3 REVELANDO A ALMA DO EDUCADOR: A IDENTIDADE DOCENTE 

 

A explanação até aqui traçada, permite compreender os conceitos sobre a formação de 

professores, seja inicial ou continuada, como também a questão dos saberes docentes. A partir 

de então, constrói-se um novo conceito, a identidade docente.  Cada professor, no decorrer de 

sua prática docente, molda e constrói a sua identidade que é caracterizada pelos elementos 

únicos e individuais de cada professor. Nessa seção, com aporte teórico de Pimenta (2005), 

Dubar (2005; 2006; 2012), Marcelo (2009), Silva (2009), Kruppa (2006), Olivera (2011) e 

Hall (2006) que se pretende dialogar sobre as questões inerentes a (re)construção, 

(re)constituição da identidade docente. 

Torna-se pertinente esclarecer o conceito de identidade. Visto que na pesquisa, o foco 

principal está em estudar a identidade docente, correlacionado aos saberes da docência de 

professores atuantes nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Para tanto, no dicionário online 

8de Português encontra-se a seguinte definição para a palavra identidade: “conjunto das 

qualidades e das características particulares de uma pessoa que torna possível sua 

identificação ou reconhecimento”. Em seu sentido amplo, a identidade é relacionada aos 

elementos, características, vivências que diferenciam e representam determinada pessoa. 

Pimenta (2005, p. 18) atribui que “a identidade não é um dado imutável, nem externo, 

que possa ser adquirido, mas é um processo de construção do sujeito historicamente situado”. 

É assim que se compreende, indiferente a acepção que se remeta ao termo identidade. Dubar 

(2006, p. 07) afirma que a identidade “repousa sobre a crença nas essências nas realidades 

essenciais”, de forma imutável e intrinsicamente original. A identidade, seja ela qual for é 

compreendida como elemento que caracteriza determinada questão, “não é aquilo que 

permanece necessariamente idêntico, mas o resultado duma identificação contingente” 

(Dubar, 2006, p. 8). O autor defende o processo de socialização, que permite compreender a 

questão da identidade em uma perspectiva sociológica, interpretando a relação de identidade 

para si e para o outro.  

Para Marcelo (2009), a compreensão que se deve ter de identidade é ser elemento que 

evolui e se desenvolve, tanto pessoal como coletivamente. É elemento que se desenvolve 

durante a vida, não é algo que se possui, mas que se constrói. Assim, “o desenvolvimento da 

identidade acontece no terreno do intersubjetivo e se caracteriza como um processo evolutivo, 

um processo de interpretação de si mesmo como pessoa dentro de um determinado contexto” 

 
8 https://www.dicio.com.br/ Acesso em 02 jan. 2023.  

https://www.dicio.com.br/
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(Beijaard; Meijer; Verloop, 2004 apud Marcelo, 2009, p. 112). Diante disso, é preciso ter 

nitidez ao pensar na identidade docente, principalmente por ser considerada como um 

processo a ser construído ao longo da vida, sujeita a mudanças e a evoluções a medida em que 

se experimenta novas situações e contextos. Por vezes, essas situações e contextos são 

subjetivos, resultantes da interação com outros indivíduos e da influência do ambiente. Ainda, 

a identidade está relacionada à autorreflexão.  

Silva (2009, p. 73) indica a questão da identidade, relacionada com a questão da 

diversidade e da diferença, “tendem a ser naturalizadas, cristalizadas, essencializadas. São 

tomadas como dados ou fatos da vida social diante dos quais se deve tomar posição”. Nesse 

viés o autor pretende dialogar sobre a essência que a identidade representa, no intuito de 

representar aquilo que determinada pessoa de fato é.  

 

A diferença é concebida como uma entidade independente. (...) em oposição à 

identidade, a diferença é aquilo que o outro é: “ela é italiana”, “ela é branca” (...) A 

diferença, é, nesta perspectiva, concebida como auto-referenciada, como algo que 

remete a si própria. A diferença, tal como a identidade, simplesmente existe (Silva, 

2009, p. 74).  

 

No trecho citado por Silva (2009), o autor aborda a concepção da diferença como uma 

entidade independente em contraste com a identidade. Tanto a diferença como a identidade, 

são consideradas entidades que simplesmente existem. Isso sugere que ambas não precisam 

ser justificadas ou explicadas, mas são intrínsecas à natureza das pessoas. Quando se discorre 

sobre a diferença ser algo independente e auto-referenciado é pertinente, pois, a discussão que 

emerge sobre a diversidade e as diferenças de cada ser, precisam ser respeitadas e 

consideradas no que tange as relações sociais.  

Nesse sentido que Dubar (2006, p. 08) apresenta a questão da identidade como “dupla 

operação linguística: diferenciação e generalização”. A diferenciação é compreendida como a 

maneira de definir a diferença, aquilo que de fato, representa o valor individual, singular, 

subjetivo de alguma coisa, de alguma pessoa, em relação a outro elemento. Envolve pensar no 

processo de consideração e afirmação de identidade de algo ou de alguém a partir de suas 

características específicas. O autor menciona que a identidade se encontra e se afirma na 

diferença. Isso pois, a identidade não é algo que existe de maneira isolada, ela está 

relacionada à diferença, seja em relação a outras pessoas ou grupos. A generalização é a 

tentativa de buscar um ponto em comum, em comparativo aos elementos diferentes. Apesar 

das diferenças, busca-se sempre compreender as semelhanças e as conexões em comum e a 
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partir de então, construir identidades compartilhadas ou coletivas. Assim, pode-se perceber 

que a identidade de uma pessoa não é estática, se desenvolve a partir da relação a outras 

identidades e em resposta as características únicas e compartilhadas. Nessa complexa visão 

que se constrói a identidade, enfatiza-se a pertinência da interconexão entre o eu e o outro, 

entre a diferenciação e a generalização.  

Ao considerar as diferenças, como produtos derivados da identidade, têm-se a 

consideração de que a identidade é referência para se definir a diferença. Sendo assim:  

 

Da mesma forma, as afirmações sobre diferença só fazem sentido se compreendidas 

em sua relação com as afirmações sobre a identidade. Dizer que “ela é chinesa” 

significa dizer que “ela não é argentina” (...) incluindo a afirmação de que “ela não é 

brasileira”, isto é, que ela não é o que eu sou. Assim como a identidade depende da 

diferença, a diferença depende da identidade. Identidade e diferença são, pois, 

inseparáveis (Silva, 2009, p. 75).  

 

A partir do que propõe Silva (2009) percebe-se o quanto existe uma relação entre os 

conceitos de identidade e diferença. Diga-se que podem ser considerados como conceitos 

inseparáveis, visto que a identidade muitas vezes é definida a partir da compreensão que se 

tem da diferença em relação a outra. Importante esses conceitos para compreendermos a 

imensidão e as múltiplas facetas que compõem uma identidade, seja pessoal ou profissional.  

Nas palavras de Dubar (2006, p. 21) “não há identidade do eu sem identidade do nós”, 

sendo que as identidades são ponto de origem das diferenças e elas moldam a essência e 

referência de cada ser em uma sociedade. Destaca que a identidade individual (eu) está 

intrinsecamente relacionada com a identidade coletiva (nós) em uma sociedade. Implica 

refletir que a construção da identidade de um indivíduo pode sofrer influências a partir da 

identidade do grupo ao qual ela pertence. A maneira como as pessoas se identificam e são 

identificados pelos outros, influencia diretamente na interpretação das diferenças entre 

indivíduos e grupos. Em outro momento Dubar (2006, p. 52) ainda enfatiza que “não existe 

identidade sem alteridade, isto é, sem relações entre o si próprio e o outro”. Importante 

compreender que a identidade de alguém é adaptada em relação às identidades e 

características dos outros com os quais interage. Esses apontamentos condizem com a 

natureza social e relacional da identidade, sinalizando que a identidade de uma pessoa está 

enraizada profundamente nas relações, interações com os outros e nas dinâmicas da 

sociedade.  
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Ao tecer diálogos sobre as teorias de identidade, é pertinente ressaltar que existem 

várias perspectivas e abordagens na sociologia que analisam a construção e a formação da 

identidade. No entanto, nesse texto, o foco se concentra em estudar a identidade profissional e 

a relacionar com a construção de uma identidade docente. Dubar (2006) explora a importância 

das ocupações e das práticas profissionais, elementos pertinentes e que moldam a identidade 

dos indivíduos, diferencia e aproxima características. No próximo capítulo apresentar-se-á um 

levantamento sobre a maneira que os saberes docentes podem influenciar na construção da 

identidade docente.  

Dubar (2005, p. 330) menciona que as identidades estão em movimento e a dinâmica 

de desestruturação/estruturação pode, às vezes, desencadear numa “crise de identidade”.  

 

Cada configuração identitária assume hoje a forma de um misto em cujo cerne as 

antigas identidades vão de encontro às novas exigências da produção e em que as 

antigas lógicas que perfuram entram em combinação e às vezes em conflito com as 

novas tentativas de racionalização econômica e social (Dubar, 2005, p. 330).   

 

A passagem de Dubar (2005) acima supracitada, têm relação com a complexidade que 

as configurações identitárias exercem na sociedade contemporânea. Para o autor, identitárias 

se refere à maneira de como as identidades individuais e configurações coletivas são 

organizadas e definidas em um determinado contexto.  

Na obra de Marcelo (2009) estão destacadas características sobre a identidade 

profissional docente, a partir de pesquisas de Beijaard, Meijer e Verloop (2004), a qual 

considera-se pertinente expor aqui para tecer reflexões. Nesse sentido, os autores consideram 

que a identidade profissional deve ser visualizada como um processo de evolução, 

interpretação e reinterpretação de experiências. Quando se constrói uma identidade 

profissional, no caso aqui, dos professores, é um contínuo ir e vir de aprendizagens, vivências 

e experiências que compõe o docente, vistas como aprendizagem para a vida. Ao formar uma 

identidade profissional, sua busca não deve se concentrar para responder à pergunta “quem 

sou eu neste momento?”, mas “o que quero vir a ser?”.  

A partir do momento que se compreende a pertinência da identidade ser construída por 

meio de reflexões sobre aprendizagens para a vida, a profissionalização e sua qualidade se 

dão por intermédio também, de uma formação ao longo da vida. Daí então, a importância da 

formação continuada relacionada ao trabalho, que, segundo Dubar (2012), precisa ser tão 

importante quanto a formação inicial. Aqui cabem reflexões que certamente, já foram e ainda 
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serão discutidas no decorrer do texto sobre a formação continuada de professores, mas vale 

destacar Pimenta (2005, p. 29), quando afirma: 

 

Entende-o (professor) como um intelectual em processo contínuo de formação. 

Enquanto tal, pensar sua formação significa pensa-la como um continuum de 

formação inicial e contínua. Entende, também, que a formação é, na verdade, 

autoformação, uma vez que os professores reelaboram os saberes iniciais em 

confronto com suas experiências práticas, cotidianamente vivenciadas nos contextos 

escolares.  

 

Outra característica analisada pelos autores Beijaard, Meijer e Verloop (2004), diz 

respeito a identidade profissional e seu envolvimento de pessoa e de contexto, não sendo 

única. Cada docente se diferencia dos demais justamente pelo valor que dá as suas próprias 

características e vivências, aos aspectos que prioriza e considera pertinente, como uma 

maneira de desenvolver uma resposta ao contexto.  

Por fim, outros elementos importantes a serem destacados dizem respeito a: 

 

A identidade profissional docente é composta por subidentidades mais ou menos 

relacionadas entre si. Essas subidentidades têm relação com os diferentes contextos 

nos quais os professores se movimentam. É importante que essas subidentidades não 

entrem em conflito. Este aparece, por exemplo, em situações de mudanças 

educacionais ou mudanças nas condições de trabalho. Quanto mais importante é 

uma subidentidade, mais difícil é mudá-la. A identidade profissional contribui para a 

percepção de autoeficácia, motivação, compromisso e satisfação no trabalho dos 

docentes, e é um fator importante para que se tornem bons professores. A identidade 

é influenciada por aspectos pessoais, sociais e cognitivos (Beijaard; Meijer; 

Verloop, 2004 apud Marcelo, 2009, p. 113).  

 

 

Correlacionado a tal, pode-se trazer para discussão a concepção que Dubar (2006) 

defende sobre as identidades profissionais, na qual considera como as configurações 

existentes entre eu-nós, distinguidas e exercidas a partir de “as formas visadas não são só 

relacionais (identidade de atores num sistema de ação), elas são também biográficas (tipos de 

trajetórias ao longo da vida de trabalho)” (Dubar, 2006, p. 85). As identidades profissionais 

são maneiras socialmente reconhecidas para os indivíduos se identificarem uns aos outros, no 

campo do trabalho e do emprego.  

Nesse viés, Silva (2009, p. 76) emprega que a “identidade e a diferença são criações 

sociais e culturais”. São elementos que necessitavam ser ativamente produzidas, pertencentes 

do mundo cultural e social, de certa forma, “fabricados” por intermédio das constantes 

relações culturais e sociais. A partir das vivências, experiências, situações diárias, a que os 
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seres humanos, ao se relacionarem, produzem os conceitos e a essência destes elementos. 

Assim, Silva (2009, p. 76) ainda contribui ao afirmar que “isto reflete a tendência a tomar 

aquilo que somos como sendo a norma pela qual descrevemos ou avaliamos aquilo que não 

somos”.  

O autor levanta questões de discussões sobre a questão de afirmar a identidade, 

demarcando fronteiras, no sentido de fazer distinções entre o que fica dentro e o que fica fora. 

Fica evidente para Silva (2009) que a identidade e a diferença precisam ser vistas como 

produções, o que implica diretamente no trato das relações entre as diferentes culturas, o que 

precisa ser feito com consenso, diálogo e comunicação, e que, além disso, fortemente envolve 

questões e relações de poder. Nesse sentido ainda, convém salientar que, a identidade é marca 

da diferença, implica pensar o que incluir e o que excluir. Conforme Silva (2009, p. 82), 

“dizer o que somos, significa também dizer o que não somos. A identidade e a diferença se 

traduzem, assim, em declarações sobre quem pertence e sobre quem não pertence, sobre quem 

está incluído e quem está excluído”.  

É nessa perspectiva que a socialização acontece e se torna elemento fundamental no 

processo de construção da identidade. Corrobora Kruppa (2016) que a socialização acontece 

na interação entre os indivíduos com a sociedade, podendo se denominar como um processo 

em construção. Os agentes dessa construção se consolidam nos seres humanos como grupos 

sociais. Nesse processo que o indivíduo se aproxima do grupo, incorpora padrões sociais e 

costumes até então cultivados e tem a possibilidade de agir sobre o grupo, modificá-lo, 

adequá-lo. Oliveira (2011, p. 117) atribui que “a socialização, neste sentido, é um processo 

permanente, passa a fazer parte do conjunto de experiências do indivíduo”. 

Silva (2009) promove uma discussão a partir da citação em sua obra de José Luis 

Pardo, que enfatiza: 

   

Respeitar a diferença não pode significar “deixar que o outro seja como eu sou” ou 

“deixar que o outro seja diferente de mim tal como eu sou diferente (do outro)”, mas 

deixar que o outro seja como eu não sou, deixar que ele seja esse outro que não pode 

ser eu, que eu não posso ser, que não pode ser um (outro) eu; significa deixar que o 

outro seja diferente, deixar ser uma diferença que não seja, em absoluto, diferença 

entre duas identidades, mas diferença da identidade, deixar ser uma outridade que 

não é outra “relativamente a mim” ou “relativamente ao mesmo”, mas que é 

absolutamente diferente, sem relação alguma com a identidade ou com a mesmidade 

(Pardo, 1996, p. 154 apud Silva, 2009, p. 101).  
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Essa citação permite aguçar nossas perspectivas em relação a identidade docente e de 

compreender a partir dela as inúmeras especificidades de identidades. Como cada professor 

possui uma metodologia de mediar os processos de ensino e de aprendizagem, também 

constrói a sua identidade, deixa a sua marca. O que não impede que seu colega atue de 

maneira igualitária ou totalmente contrária. Aceitar a diferença e a identidade é permitir 

aceitar que o outro seja aquilo que o próprio sujeito não é. Pimenta (2005, p. 23) informa que 

“a educação é um processo de humanização”.  

Conforme Hall (2006, p. 07), “as velhas identidades, que por tanto tempo 

estabilizaram o mundo social, estão em declínio, fazendo surgir novas identidades e 

fragmentando o indivíduo moderno, até aqui visto como um sujeito unificado”. Por meio 

dessa afirmação, identifica-se a influência da sociedade no que diz respeito a construção das 

identidades. Nesse intuito que Dubar (2006, p. 08) defende: 

 

A fórmula: o ser é, o não ser não é, foi entendida como a afirmação de que ‘a 

identidade dos seres empíricos’ sejam eles quais forem, é ‘o que se mantém na 

mesma a despeito das mudanças’, a sua similitude a eles próprios, para além do 

tempo, o que permanece idêntico: ‘A mudança é excluída do ser’, escreve 

Parménides. 

 

Com influência disso, que se tem o panorama geral, as identidades são únicas, 

indissociáveis do ser, pertencentes a sua essência. Assim, Silva (2009, p. 96) afirma “a 

identidade não é uma essência; não é um dado ou um fato (...) não é fixa, estável coerente, 

unificada, permanente (...) tampouco é homogenia, definitiva, acabada, idêntica, 

transcendental”. A própria palavra e seu conceito possuem a sua própria identidade, a sua 

definição. Em suma, a identidade é instável, fragmentada, inacabada, relacionada aos seus 

sistemas de reprodução e, principalmente, conectada às relações de poder e à influência 

cultural e social.  

Diante desses apontamentos, é essencial reconhecer a complexidade e a fluidez da 

identidade docente. A heterogeneidade dos indivíduos, de cada docente carregar consigo a 

suas próprias experiências, habilidades, seus próprios saberes, que moldam o seu “eu” 

profissional. Valorizar essa heterogeneidade e respeitá-la é essencial para que cada docente 

possa evoluir e prosperar na sua prática pedagógica. Assim, o próximo capítulo se concentra 

em explanar sobre a relação pertinente existente entre os saberes docentes e a construção da 

identidade docente.  
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3 SABERES DOCENTES E A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE 

 

No contexto educacional, a interseção entre saberes docentes e a construção da 

identidade do professor revela-se como uma teia intricada de influências e experiências. Os 

saberes docentes, abrangendo conhecimentos, habilidades, valores e práticas, desempenham 

um papel central na forma como os educadores percebem e executam seu papel na sala de 

aula. Assim, com embasamento da breve apresentação supracitada acima sobre os saberes 

docentes e a identidade docente, que este capítulo é construído, com o objetivo de refletir de 

que maneira os saberes docentes podem influenciar na (re)construção e (re)constituição da 

identidade docente. Nesse viés, é apresentado a perspectiva de Tardif (2014), Bezerra (2017), 

Libâneo (2012), Grutzmann (2019) e Nóvoa (2002; 1997; 2022) sobre os saberes docentes, e 

a partir de então, como se dá a construção da identidade docente no que tange Veiga (2012), 

Vasconcelos (2012), Pimenta (2005), Nóvoa (2002; 1992; 2022), Tardif (2014), Borges 

(2001), Koscheck (2022), Dubar (2005) e Marcelo (2009).   

Sendo assim, este capítulo é dividido por seções, na qual primeiramente, se discute 

sobre os saberes docentes na perspectiva de Maurice Tardif, abrindo leque para discussão 

sobre os saberes experienciais, defendidos pelo mesmo autor; logo após, finaliza a discussão 

na última seção abordando a relação dos saberes docentes juntamente a questão da identidade 

docente.  

 

3.1 OS SABERES DOCENTES NA PERSPECTIVA DE MAURICE TARDIF  

 

Bezerra (2017) analisou a prática educativa na perspectiva dos saberes de Tardif. 

Reforça que os saberes profissionais docentes são fortemente marcados por uma diversidade. 

São saberes variados, temporais, contextuais e vão ao encontro do contexto, história de vida e 

trajetória profissional de cada professor. Como Tardif (2014, p. 35) elenca: 

 

Todo saber implica num processo de aprendizagem e de formação; e, quanto mais 

desenvolvido, formalizado e sistematizado é um saber, como acontece com as 

ciências e os saberes contemporâneos, mais longo e complexo se torna o processo de 

aprendizagem, o qual, por sua vez, exige formalização e uma sistematização 

adequadas. 

 

Para tanto, são elencados quatro pilares fundamentais dos saberes docentes, estudados 

e apresentados por Tardif e aqui analisados. São os saberes pedagógicos, saberes 
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disciplinares, saberes curriculares e os saberes experienciais. Tardif (2014, p. 37) atribui aos 

saberes pedagógicos ou aos saberes de formação profissional como os saberes das ciências da 

educação, pois são conceituadas como “doutrinas ou concepções provenientes de reflexões 

sobre a prática educativa no sentido amplo do termo, reflexões racionais e normativas”. Por 

exemplo, a doutrina pedagógica da escola nova. Uma ideologia incorporada na formação 

profissional dos professores, fornecendo arcabouço ideológico e técnicas/maneiras de realizar 

o saber fazer docente alicerçado a essa ideia.  

Libâneo (2012, p. 60) contribui ao salientar que “os saberes pedagógicos-didáticos 

implicam o saber-fazer”. Contudo, com sua teoria sobre didática, o autor amplia suas 

reflexões ao considerar que a didática ocupa uma potente conexão direta entre os saberes, 

situações concretas e aos sujeitos, visto que não é possível reduzir esses elementos a 

dispositivos ou procedimentos. Por isso, a importância de conectar os saberes das disciplinas 

com os saberes próprios que envolvem a aprendizagem e o ensino.  

Os saberes disciplinares são “saberes que correspondem aos diversos campos do 

conhecimento, aos saberes que dispõe a nossa sociedade, tais como se encontram hoje 

integrados nas universidades sob a forma de disciplinas” (Tardif, 2014, p. 38). Assim, são os 

saberes que se constituem como disciplinas ou blocos, como por exemplo Matemática, 

História, Geografia e que são encontrados nos cursos e departamentos universitários. 

Grutzmann (2019) fortalece que são disciplinas que grande parte das vezes, não 

necessariamente dialogam com a faculdade da educação e cursos de formação docente. É 

pertinente ressaltar, que Tardif (2014, p. 38) considera que os “saberes das disciplinas 

emergem da tradição cultural e dos grupos sociais produtores de saberes”.   

Por conseguinte, tem-se a constituição dos saberes curriculares. Para Tardif (2014) 

esses saberes emergem dos princípios, objetivos, conteúdos e métodos da qual a escola 

acredita e defende. Se referem as características que compõe uma determinada área 

disciplinar e que é tarefa do educador se apropriar desses saberes no momento que se insere 

em uma escola.  

Por fim, Tardif (2014) faz menção aos saberes experenciais. Esses saberes são 

construídos cotidianamente no chão da sala de aula pela figura do professor. É no exercício 

das funções da docência, da construção diária da prática docente, que o professor aperfeiçoa 

os seus conhecimentos, metodologias e saberes. “Incorporam-se à experiência individual e 

coletiva sob a forma de habitus e de habilidades, de saber-fazer e de saber-ser” (Tardif, 2014, 
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p. 39) sob a ótica de experenciar possibilidades que possam contribuir ou não para a prática 

docente.  

Os conhecimentos são construídos desde a formação inicial e seguem com o professor 

durante toda a sua trajetória enquanto docente. Todavia, durante essa trajetória, vários são os 

conhecimentos construídos, variando de acordo com a experiência no âmbito do contexto 

escolar, dos saberes pedagógicos, saberes disciplinares, bem como da prática docente. A partir 

de então percebe-se que um saber só não basta. Ao ser articulado e trabalhado em conjunto, o 

professor estabelece a sua conjuntura de identidade docente, e engloba os elementos que 

melhor tem resultado em sua prática.  

Tardif (2014) enaltece que apenas os saberes não são suficientes. É necessário a 

autenticidade de compartilhar esses saberes e construir novos com os educandos, pois o 

docente raramente atua sozinho. É na prática diária e na interação com outras pessoas, 

principalmente com os educandos que o docente deve se encontrar. A singularidade de cada 

discente e da mesma maneira, um coletivo a sua frente, requer atenção, planejamento e 

estratégias para que, de fato, a aprendizagem possa ser significativa.  

 Portanto, Grutzmann (2019) enfatiza a pertinência do professor construir seus saberes 

de maneira articulada e coletiva. A autora em sua obra, faz análise aos estudos de Borges 

(2004), o que ressalta a importância dos docentes em vincular todos os saberes em seu 

contexto de atuação, visto o espaço de trabalho diário como o local privilegiado para a 

construção dos saberes e da identidade docente.  

 Vale aqui ressaltar o que Nóvoa (2022) reflete sobre a profissão do docente. Dentre 

todos esses desafios que os saberes emergem, é visto que na escola é onde se consolida de 

fato, o docente. O docente, por mais que possua saberes da sua formação inicial, o que são de 

extrema importância, ele constrói o seu próprio saber no “chão” da sala de aula. É na escola, 

com seus colegas professores, a sua turma, os seus educandos, com todas as suas 

singularidades e especificidades que o docente se torna docente. Um docente com suas 

estratégias, metodologias de ensino, aprendizagem e avaliação. Com os seus saberes 

experenciais que o tornam capaz de, naquele momento, traçar um planejamento adequado e 

que condiz com a realidade do seu contexto educacional, para que assim, possa ser construído 

de fato, uma aprendizagem significativa.  

 Permite-se uma reflexão sobre os saberes experienciais, na perspectiva de Maurice 

Tardif (2014), levando em consideração a importância desses saberes na prática docente. Na 
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releitura de Libâneo (2012, p. 65) “o elemento nuclear da prática docente é a aprendizagem 

que resulta da atividade intelectual e prática de quem aprende em relação ao conteúdo ou 

objeto de estudo”. Nessa perspectiva, as atividades da prática educativa dependem 

exclusivamente da figura do educando, visto que o professor necessita considerar a maneira 

como o educando aprende. Saber como o educando aprende implica diretamente ao professor 

saber como ensinar.  

Esse saber ensinar, é combustível da prática docente. Tardif (2014) considera o 

professor ideal aquele que muito além de ter conhecimento sobre a sua disciplina, os 

conteúdos, técnicas e métodos, é aquele que consegue desenvolver a sua prática docente 

apropriando-se da experiência cotidiano com seus educandos, e a partir desse olhar, 

desenvolver seus saberes para uma melhor aprendizagem.  

Todo professor, ao planejar, deve questionar o “porquê” ou “para quem” sobre o 

planejamento de suas aulas, pois é pertinente que atente esse processo e o vincule ao seu 

educando. Ao planejar, o professor deve pensar em seus educandos, em todas as histórias 

reais, as suas especificidades, suas experiências, a sua família, a sua realidade. Vasconcelos 

(2012) ao discorrer sobre, reflete sobre os saberes experenciais. É somente, por intermédio da 

partilha de vivências, da troca diária que o professor pode perceber esses elementos e, a partir 

deles, transformar a sua prática docente. Como afirma Tardif (2014, p. 48), “o que caracteriza 

os saberes práticas ou experienciais, de um modo geral, é o fato de se originarem da prática 

cotidiana da profissão e serem por ela validados”.  

Tardif (2014) salienta sobre a relevância dos saberes experienciais, visto que a 

formação inicial dos professores não são saberes por eles selecionados. Na formação inicial, 

as ciências da educação e ideologias pedagógicas (aqui se refere ao currículo, a matriz 

curricular dos cursos de Licenciatura) perpassam por decisões e escolhas das universidades, 

sendo que os professores não tem poder de escolha ou seleção dos saberes pedagógicos. 

Compete aos professores, apropriar-se desses saberes científicos e pedagógicos e, no decorrer 

de sua formação contínua, aprimorar esses saberes de acordo com sua experiência e vivência.  

Considera assim, os saberes experiencias “o conjunto de saberes atualizados, 

adquiridos e necessários no âmbito da prática da profissão docente e que não provêm das 

instituições de formação nem dos currículos”, segundo Tardif (2014, p. 48). São saberes 

práticos e não da prática, sendo um conjunto de representações interpretados, compreendidos 

e que orientam os professores na sua prática docente cotidiana em todos os aspectos.  
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Sendo saberes essenciais à pratica docente, são excelentes possibilidades de partilhas e 

troca de vivências em espaços dedicados à uma formação contínua, na qual Nóvoa (2002) 

associa a criação de uma rede de (auto)formação participada. Essa rede de interação também é 

menciona por Tardif (2014) quando reflete sobre o profissional docente, este que não atua 

sozinho, necessita do contato, da interação com outras pessoas. Considera a interação humana 

com um potencial vibrante, pois o elemento humano é representado não apenas por 

conhecimentos científicos ou pedagógicos, mas de valores, sentimentos e atitudes que são o 

diferencial diversas vezes quando se trata de processo de ensino e de aprendizagem.  

Porém, como surgem esses saberes experienciais? Conforme Tardif (2014, p. 49) os 

saberes experenciais estão enraizados na prática do processo de ensino e de aprendizagem:  

 

No exercício cotidiano de sua função, os condicionantes aparecem relacionados a 

situações concretas que não são passíveis de definições acabadas e que exigem 

improvisação e habilidade pessoal, bem como a capacidade de enfrentar situações 

mais ou menos transitórias e variáveis. Ora, lidar com condicionantes e situações é 

formador: somente isso permite ao docente desenvolver os habitus (isto é, certas 

disposições adquiridas na e pela prática real) que lhe permitirão justamente enfrentar 

os condicionantes e imponderáveis da profissão.  Os habitus podem transformar-se 

num estilo de ensino, em “macetes” da profissão e até mesmo em traços da 

“personalidade profissional”: eles se manifestam, então, através de um saber-ser e de 

um saber-fazer pessoais e profissionais validados pelo trabalho cotidiano. 

 

Ensino e aprendizagem, docente e educando, escola e família, gestão, professores, 

comunidade escolar, são tantos os elementos que compõe a escola, espaço dedicado para 

máxima construção de saberes, conhecimentos, por todos aqueles que a compõe, mas 

principalmente para os educandos. Com esse propósito, o docente, visualiza os seus 

educandos e todas as suas especificidades e percebe que necessita de saberes específicos para 

lidar com algumas situações, saberes estes que não fizeram parte de sua formação inicial. O 

docente então, com sua bagagem de conhecimentos, experiências e vivências, constrói os 

saberes da experiência, que, conforme Tardif (2014, p. 55), “formados de todos os demais, 

mas retraduzidos, ‘polidos’ e submetidos às certezas construídas na prática e na experiência”.  

No que tange a credibilidade dos saberes experienciais, sua eficácia é confirmada no 

momento de partilha, por meio do confronto entre saberes de diversos professores. Permite-se 

objetivar os saberes da experiência através da relação com os pares, os professores iniciantes 

em comparação com os professores experientes. Tardif (2014) enfatiza que essa troca, não 

necessariamente deve ocorrer num espaço formal de formação contínua. O local propício para 
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uma troca de aprendizagens é o chão da escola. Diariamente, professores partilham de seus 

saberes, dos seus macetes, suas técnicas, sendo uma maneira de objetivar esses saberes.  

Dentro tantas percepções traçadas, os saberes experienciais de fato, possuem grande 

parcela de contribuição na formação docente. Tardif (2014) atribui diversas características aos 

saberes experienciais, o considera como “um saber sincrético e plural que repousa não sobre 

um repertório de conhecimentos unificado e coerente (...) é um saber heterogêneo, pois 

mobiliza conhecimentos e formas de saber-fazer diferentes” (Tardif, 2014, p. 109). Segue 

afirmando, “é um saber complexo, não analítico, que impregna tanto os comportamentos do 

ator, suas regras e seus hábitos, quanto sua consciência discursiva” (Tardif, 2014, p. 110). “É 

um saber aberto, poroso, permeável, pois integra experiências novas” (Tardif, 2014, p. 110). 

“É um saber temporal, evolutivo e dinâmico que se transforma e se constrói no âmbito de uma 

carreira, de uma história de vida profissional, e implica uma socialização e uma aprendizagem 

da profissão” (Tardif, 2014, p. 110-111). Assemelha-se a uma poesia, versa e carrega 

significados sobre o docente, sua formação, que merece atenção; o chão da sala de aula o 

representa a sua trajetória.  

Todas as características citadas acima se enquadram em uma epistemologia da prática 

docente, que representa a essência do professor, o que de fato o constitui docente. Não 

menospreza nenhum detalhe, nenhuma característica, ao contrário, exterioriza sua história, 

sua personalidade, seus limites, desafios, obstáculos, o seu lado humano, para demonstrar a 

importância de seu papel enquanto docente, construindo assim, a sua identidade docente.  

 

3.2 OS SABERES DOCENTES E A IDENTIDADE DOCENTE  

 

A partir dos saberes apresentados por Maurice Tardif e a breve conceituação sobre a 

identidade docente, entra para debate a questão sobre como esses dois elementos se 

correlacionam. Visto que, ambos são construídos diariamente no escopo do cotidiano escolar. 

Para tanto, quando Tardif (2014) explana sobre saberes docentes, também dialoga sobre a 

identidade docente. Com esse propósito, esse capítulo pretende versar brevemente sobre as 

considerações, principalmente de Tardif sobre seu entendimento de construção de identidade 

docente.  

Veiga (2012, p. 17) atribui que a “identidade profissional se constrói com base no 

significado dos movimentos reivindicatórios dos docentes e no sentido que o profissional 
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confere a seu trabalho, definindo o que quer, o que não quer e o que pode como professor”. É 

na caminhada diária, que o docente, ao visualizar o cenário da escola, da sua própria turma, 

necessita fazer escolhas, as quais o moldam, aperfeiçoam a sua prática e auxiliam na 

constituição da sua identidade enquanto docente. Essa identidade, deixará marcas, que ao 

passar dos anos, esse docente será lembrado por elas.  

A profissão docente e construção de uma identidade docente são questões que andam 

sempre juntas. Quando se torna professor, não se carrega apenas a profissão de professor. Se 

torna docente em todos os seus aspectos, profissional, pessoal, emocional. Da mesma forma, 

quando se constrói a identidade, não está apenas construindo e moldando a identidade do 

trabalhador. Conforme Tardif (2014, p. 56), “trabalhar não é somente fazer alguma coisa, mas 

fazer alguma coisa de si mesmo, consigo mesmo”. Muitas das decisões são influenciadas pelo 

o que cada docente carrega dentro de si e que quer deixar para seus educandos e seus colegas 

docentes. Finaliza o autor (Tardif, 2014, p. 56), “sua identidade carrega as marcas de sua 

própria atividade, e uma boa parte de sua existência é caracterizada por sua atuação 

profissional”.  

Para Vasconcelos (2012), a construção da identidade profissional do docente é 

moldada principalmente pela maneira que este exerce sua autoridade em sala de aula. Segue a 

mesma linha de raciocínio explanada acima, a maneira como o professor reage é o que faz a 

diferença. Aqui, Vasconcelos (2012) considera principalmente a função do professor como 

líder em sua sala de aula e o modo como lida com as situações, dando a devida importância 

para o fato de que a liderança é do docente e, quanto antes isso ficar explícito, será um fator 

facilitador de seu desempenho profissional.  

Nesse sentido, se percebe que a identidade se constrói com tantos elementos, com 

situações diárias da sala de aula, mas que levam atenção para aspectos pessoais dos docentes 

que influenciam as suas escolhas. Para Pimenta (2005, p. 19): 

 

Uma identidade profissional se constrói, pois, a partir da significação social da 

profissão; da revisão das tradições. Mas também da reafirmação de práticas 

consagradas culturalmente e que permanecem significativas. (...) Constrói-se, 

também, pelo significado que cada professor, enquanto ator e autor, confere à 

atividade docente no seu cotidiano a partir de seus valores, de seu modo de situar-se 

no mundo, de sua história de vida, de suas representações, de seus saberes, de suas 

angústias e anseios, do sentido que tem em sua vida o ser professor.  

 

Nesse viés, percebe-se a pertinência da profissão do professor. De fato, mobilizar os 

saberes da experiência torna-se o primeiro passo para mediar o processo de construção de 
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identidade dos futuros professores. Outro detalhe importante, é a formação continuada do 

professor, que implica diretamente nessas questões, sobre as metodologias de ensino, os 

elementos orientadores da sala de aula.  

Conforme Tardif (2014, p. 61): 

 

Os saberes profissionais dos professores parecem ser, portanto, plurais, compósitos, 

heterogêneos, pois trazem à tona, no próprio exercício do trabalho, conhecimentos e 

manifestações do saber-fazer e do saber-ser bastante diversificados e provenientes 

de fontes variadas, as quais podemos supor também que sejam de natureza diferente.  

 

Isso pois, o saber profissional emerge de diversas fontes, desde saberes individuais, da 

própria vida do docente, ou provêm de influências da sociedade, das instituições de ensino, 

escolares, dos locais de formação, entre outros.  

Ao se atentar a construção da identidade docente, Nóvoa (1992) elenca três elementos 

fundamentais, sendo o desenvolvimento pessoal, profissional e institucional. Cada docente, ao 

construir sua identidade perpassa por um processo de transformação, de âmbito pessoal, pois 

se refere as particularidades da vida do professor, que influenciam diretamente na maneira 

com que ele lida com as situações de seu cotidiano. De âmbito profissional, pois implica 

diretamente nas situações e obstáculos do escopo da sala de aula. E por fim, de âmbito 

institucional, pois, a realidade da escola importa, seu ambiente, suas realidades e seus 

objetivos educacionais implicam diretamente na maneira com que o educador se adapta na 

sua profissão.  

Tardif (2014) estudou e estipulou um modelo tipológico para identificar e classificar 

os saberes dos professores, com o intuito de explorar a pluralidade do saber docente, numa 

tentativa de relacionar o saber a partir dos espaços em que os professores atuam, trabalham e 

se relacionam. O quadro 2 foi retirado do livro de Tardif (2014, p. 63) e possibilita ampla 

análise e reflexão:  

 

Quadro 2 – Modelo tipológio de identificação dos saberes docentes 

Saberes dos professores Fontes sociais de aquisição Modos de integração no trabalho 

docente 

Saberes pessoais dos professores A família, o ambiente de vida, a 

educação no sentido lato, etc. 

Pela história de vida e pela 

socialização primária 

 

Saberes provenientes da formação 

escolar anterior 

A escola primária e secundária, os 

estudos pós-secundários não 

especializados, etc. 

Pela formação e pela socialização 

pré-profissionais 

Saberes provenientes da formação 

profissional para o magistério 

Os estabelecimentos de formação 

de professores, os estágios, os 

Pela formação e pela socialização 

profissionais nas instituições de 
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cursos de reciclagem, etc. formação de professores 

Saberes provenientes dos 

programas e livros didáticos 

usados no trabalho 

A utilização das “ferramentas” dos 

professores: programas, livros 

didáticos, cadernos de exercícios, 

fichas, etc. 

Pela utilização das “ferramentas” 

de trabalho, sua adaptação às 

tarefas 

Saberes provenientes de sua 

própria experiência na sua 

profissão, na sala de aula e na 

escola. 

A prática do ofício na escola e a 

sala de aula, a experiência dos 

pares, etc. 

Pela prática do trabalho e pela 

socialização profissional 

Fonte: Tardif (2014, p. 63) 

 

Conforme a tabela acima, é possível identificar o surgimento dos saberes dos docentes 

e de onde provém os mesmos. Diria, Tardif (2014), que o saber-fazer é personalizado, cada 

docente utiliza constantemente seus conhecimentos e os aperfeiçoa e adequa de acordo com a 

realidade. De certa maneira, a tabela acima representa a natureza social do saber profissional, 

pois muitos dos saberes descritos, oriunda de espaços exteriores do ofício de pensar, 

provenientes de “lugares sociais anteriores à carreira propriamente dita ou situados fora do 

trabalho cotidiano” (Tardif, 2014, p. 64). Assim, Pimenta (2005) reforça a questão social dos 

saberes no sentido de ligação com as formações, seja inicial ou continuada de professores. No 

que tange a prática social como ponto de partida e de chegada, além de ressignificação de 

saberes.  

Pimenta (2005) elucida que a profissão do professor, como todas as profissões, surge 

em determinado contexto e momento histórico, como uma maneira de responder uma 

necessidade da sociedade daquele contexto. À vista disso, existem profissões que vão se 

esvaindo conforme o passar do tempo, outras surgindo e outras, ainda, se transformando, 

evoluindo, adaptando, numa tentativa de responder as demandas da sociedade. Esse é o caso 

da profissão do professor. Figura pertinente e que requer constante atualização.  

Nessa acepção, Pimenta (2005, p. 19) deixa alguns questionamentos “Que professor se 

faz necessário para as necessidades formativas em uma escola que colabore para os processos 

emancipatórios da população? Que opere o ensino no sentido de incorporar as crianças e os 

jovens no processo civilizatório com seus avanços e seus problemas?”. A partir dessas 

inquietações, a autora faz menção a importância da formação e da construção dos saberes 

docentes, no que tange formar para preparar os indivíduos para a vida em sociedade, “ensinar 

como contribuição ao processo de humanização dos alunos historicamente situados” 

(Pimenta, 2005, p. 18). Espera-se que os cursos de licenciaturas preparem os futuros docentes 

para esse papel tão importante e que possam desenvolver os conhecimentos, habilidades, 
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valores e atitudes para permanentemente construírem os seus próprios saberes-fazeres 

docentes, a partir das situações cotidianas, necessidades e desafios.  

Por conta disso que Tardif (2014, p. 70) confere que “os saberes dos professores são 

temporais, pois são utilizados e se desenvolvem no âmbito de uma carreira”. Ao longo de sua 

vida profissional, o docente presencia diversas fases e mudanças, pertencentes a distintas 

dimensões identitárias e de socialização profissional, o que impõe refutar alguns saberes e 

reorganizar outros, para seguir firme na prática docente. É o que o autor defende como um 

sincretismo, que seria a capacidade do docente, utilizar um vasto leque de saberes compósitos. 

Isso com base na ação cotidiana e das mudanças, que exigem vários saberes para estruturar e 

orientar a atividade profissional.  

Implica dizer ainda que o desenvolvimento desse saber profissional está associado às 

fontes e lugares de aquisição, bem como aos momentos e fases de construção. Resulta pensar 

que as variáveis e situações reais do cotidiano do docente influenciam na construção desse 

saber e, consequentemente, na construção da sua identidade docente. É como quando Tardif 

(2014, p. 66) coloca que para atingir os fins pedagógicos, o professore terá como base os 

“juízos provenientes de tradições escolares, pedagógicas e profissionais que ele mesmo 

assimilou e interiorizou”. É o que o autor nomeia como experiência vivida, que possibilita os 

mais diversos sentidos a partir daquilo que o professor já viveu, as vivências e experiências 

passadas que esclarecem o presente e antecipam o futuro.  

Outra pertinente colocação de Tardif (2014) se enquadra na construção dos saberes 

práticos, saberes que impactam na identidade docente, isso pois, segundo o autor, são saberes 

específicos do local de trabalho, de acordo com a rotina, valores, regras, que influenciam 

diretamente numa conduta ética de trabalho. Da mesma maneira, se enquadra na escrita do 

autor, quando remete a questão da socialização, sendo “um processo de formação do 

indivíduo que se estende por toda a história de vida e comporta rupturas e continuidades” 

(Tardif, 2014, p. 71). É por intermédio desse processo de socialização que se identifica 

diversas personalidades e jeitos de lidar com situações cotidianas. Esses saberes práticos não 

são inatos, são justamente construídos a partir desse movimento de socialização, ao imergir 

nos mais diversos mundos socializados, aqui cita a escola, por serem espaços de construção, 

interação com outros, implicando na construção de uma identidade pessoal e social.  

A partir dessa concepção, vale destacar Vasconcelos (2012, p. 105) que retrata que “a 

comunicação está, também, na base da formação da identidade de cada indivíduo, na medida 
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em que ele se percebe, influenciado pela percepção que dele tenham”. A chave para a 

construção dos saberes práticos envolve o que já foi supracitado por Tardif. Cabe aqui 

corroborar com Borges (2001, p. 69), compreendendo que o saber prático é desenvolvido 

diante da “imprevisibilidade e ambiguidade da prática, o que exige do docente uma 

capacidade artística, de invenção, de adaptação à realidade do ensino que, por sua vez, é 

dinâmica e se encontra em constante transformação”.  

Marcelo (2009) reflete sob as considerações de Tardif (2014) sobre os saberes da 

docência e dialoga, no que tange a questão da docência, que a mesma exige do docente um 

certo teor de socialização na profissão, uma vivência profissional, na qual constrói e 

experimenta pouco a pouco a sua identidade profissional. Nessa vertente, adentra-se as 

questões de relações que permitam com que o indivíduo se considere e viva como um 

professor, com o propósito de assumir subjetiva e objetivamente o fato de realizar uma 

carreira no ensino.  

Koscheck (2022, p. 48) analisa a construção da identidade profissional e dialoga:  

 

A identidade profissional está atrelada a um processo de construção e formação 

contínua. Este processo de formação envolve alguns pressupostos que são relevantes 

para o domínio das competências relacionadas à prática do sujeito, enquanto 

profissional da área escolhida. A identidade profissional se compõe por 

conhecimentos, saberes, atitudes e valores, que, quando apreciados, tornam-se 

significantes no fazer profissional. 

 

Assim, Nóvoa (2002, p. 57) colabora ao dizer que “a formação não se constrói por 

acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de 

reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente de uma identidade 

pessoal. Por isso é tão importante investir a pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência”. 

No viés das formações continuadas que implicam diretamente na construção da identidade 

docente, Nóvoa atribui ainda que o papel principal dessas formações deveria visar uma 

perspectiva crítico-reflexiva, desenvolver um pensamento autônomo, que envolvam 

principalmente uma autoformação participada. Dubar (2005, p. 331) confirma que “a 

formação inicial atualmente não basta para construir uma identidade profissional para si”. A 

partir do momento que o docente se propõe investir em formação continuada, significa pensar 

num investimento pessoal, que envolve pensar e refletir a partir dos percursos de vida, 

projetos próprios, bem como na construção de uma identidade pessoal, que de certa maneira, 

também é uma identidade profissional.  
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Por conseguinte, Tardif (2014, p. 72) elenca que: 

 

Há muito mais continuidade do que ruptura entre o conhecimento profissional do 

professor e as experiências pré-profissionais, especialmente aquelas que marcam a 

socialização primária (família e ambiente de vida), assim como a socialização 

escolar enquanto aluno.  

Ao longo de sua história de vida pessoal e escolar, supõe-se que o futuro professor 

interioriza um certo número de conhecimentos, de competências, de crenças, de 

valores, etc., os quais estruturam a sua personalidade e suas relações com os outros 

(especialmente com as crianças) e são reatualizados e reutilizados, de maneira não 

reflexiva, mas com grande convicção, na prática de seu ofício.  

 

É visto que a identidade é construída num entrelaçar de várias significações, ao 

envolver saberes oriundos de distintas percepções. Esse é o real valor de cada identidade ser 

única, pois é composta da singularidade e das individualidades de cada docente, que exerce a 

sua profissão com dedicação e amor por aquilo que se faz. O trabalho é visto como um 

dominar progressivo dos saberes necessários à realização do trabalho com ênfase e 

excelência. No momento que os professores atribuem em seu saber ensinar, a sua 

personalidade, as suas individualidades, percebe-se que a identidade é de fato, construída no 

decorrer do tempo, pelas marcas da própria história de vida do docente e de seu processo de 

socialização (Tardif, 2014).  

Veiga (2012, p. 17) atribui que “a identidade profissional se constrói com base no 

significado dos movimentos reivindicatórios dos docentes e no sentido que o profissional 

confere a seu trabalho, definindo o que quer, o que não quer e o que pode como professor”. 

Nesse sentido é importante ressaltar a pertinente obra de Nóvoa (2022) que discorre sobre as 

fases de como se tornar professor. Ao adentrar nesse assunto, Nóvoa (2022) atribui que são 

três dimensões que implicam na construção da identidade docente, sendo o desenvolvimento 

pessoal, o desenvolvimento profissional e o desenvolvimento institucional.  

Dubar (2005, p. 324) atribui que “os indivíduos constroem uma identidade profissional 

(de ofício) projetando-se em um plano de qualificação, o que implica reconhecimento de 

profissionalidades estruturantes”. Ou seja, a identidade é construída dentro do espaço 

profissional, com base em projeções das responsabilidades do poder hierárquico, que são 

elementos estruturantes da identidade. Além disso, o autor pontua que “para encontrar ou 

recuperar uma identidade, é preciso mudar de espaço. A identidade projetada pode ser 

supervalorizada ou desvalorizada em relação à identidade herdade, ela está em ruptura com 

esta última” (Dubar, 2005, p. 324).  
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Nóvoa (2022) dispõe que os primeiros anos de docência são considerados os mais 

decisivos e importantes para a vida profissional docente. Isso pois, é um período marcado pela 

aproximação da vida profissional, da relação entre pessoal e profissional, do contato com os 

alunos, colegas e com a profissão de fato. É considerado o período mais importante e decisivo 

da constituição enquanto professores e na construção da identidade profissional.  

O autor reflete e denomina esse início de careira como um tempo entre-dois, entre o 

fim da formação e o princípio da formação. Convém elencar Nóvoa (2022, p. 94) ao 

“considerar autonomamente como um tempo central para que cada um adquira a sua própria 

identidade profissional docente”. O autor considera o período entre-dois como um momento 

de reorganizar os currículos e teorias do período da faculdade e alicerçar diante do “chão” da 

escola, da sala de aula, de acordo com a experiência da profissão, do contato com as 

realidades da vida docente.  

Tardif (2014) considera o início de carreira como o momento exato de estruturação do 

saber experiencial, pois está diretamente relacionado a esse primeiro contato com a 

experiência de trabalho. Assim, “a experiência inicial vai dando progressivamente aos 

professores certezas em relação ao contexto de trabalho, possibilitando assim a sua integração 

no ambiente de trabalho, ou seja, a escola e a sala de aula” (Tardif, 2014, p. 86). O autor 

pondera ainda, ser uma fase crítica, pois é a partir das primeiras impressões, certezas e 

incertezas visualizadas no cenário profissional, que os professores julgam e refletem sob sua 

formação universitária anterior. Nas palavras de Nóvoa (2022, p. 95) “o período de transição 

entre a formação e a profissão é fundamental no modo como nos tornamos professores, no 

modo como vamos viver a nossa vida no ensino”.  

Ainda, considera “um pássaro não voa dentro de água. Um peixe não nada em terra. 

Um professor não se forma nos atuais ambientes universitários, nem em ambientes escolares 

medíocres e desinteressantes” (Nóvoa, 2022, p. 96). O que se preza a partir dessa citação, é de 

repensar criticamente a maneira como os professores se tornam professores. Por meio desse 

viés, que se pode considerar também, que é a maneira como constrói sua identidade docente.  

Sendo o início da carreira, momento crucial para definição de alguns aspectos que 

envolvem a identidade docente, com o passar do tempo que os professores vão se tornando 

mais flexíveis, a ponto de aprender a conhecer e aceitar os seus próprios limites e limitações. 

Tardif (2014) pontua ser uma oportunidade de distanciamento dos programas, das diretrizes e 

das rotinas, embora sempre as respeitando, porém, numa perspectiva de lidar com as 



 

. 

67 

circunstâncias impostas de acordo com os conhecimentos já estabelecidos de sua identidade. 

Conforme Tardif (2014, p.88), “o domínio progressivo do trabalho provoca uma abertura em 

relação à construção de suas próprias aprendizagens, de suas próprias experiencias, abertura 

essa ligada a uma maior segurança e ao sentimento de estar dominando bem suas funções”. 

Segundo o autor, constata-se de que com o passar do tempo e de uma estabilidade no que se 

refere aos elementos constituintes da identidade profissional doente, o professor é visto com 

um maior domínio do trabalho, do bem-estar pessoal e no cotidiano com os alunos e com às 

exigências da profissão. 

Marcelo (2009, p. 115) provoca alguns questionamentos “como vemos a profissão 

docente e seus sinais de identidade no momento atual? Que elementos caracterizam a 

identidade docente? Podemos identificar dimensões que permitam, de forma constante, 

identificar o docente e distinguir sua cultura e identidade de outros profissionais?”. Por meio 

dessas questões, o autor levanta para discussão sinais de caracterização das identidades. 

Nessas respostas, as constantes são representadas por desafios da docência, estes que o autor 

identifica como elementos constituintes da profissão docente e que a fazem ser vista como a 

profissão do conhecimento.  

Dentre as várias constantes, dialoga-se sobre as crenças sobre o ensino, estas que 

influenciam sobre a prática profissional. Assim como os educandos, que adentram as escolas 

com conhecimentos prévios que precisam ser valorizados, da mesma maneira os educandos, 

que encaram a docência com certos saberes previamente construídos e que precisam ser 

levados em consideração em sua prática docente e na definição de uma identidade 

profissional. Marcelo (2009) identificou três categorias de experiências que influenciam nas 

crenças e conhecimentos dos docentes sobre seu ensino:  

 

Experiências pessoais: Incluem aspectos da vida que determinam uma visão do 

mundo, crenças em torno de si mesmo e em relação aos demais, ideias acerca das 

relações entre a escola e a sociedade, assim como sobre a família e a cultura. A 

procedência socioeconômica, étnica, o sexo, a religião, podem afetar as crenças 

acerca do aprender a ensinar.  

Experiências com o conhecimento formal: O conhecimento formal, entendido como 

aquele sobre o qual se deve trabalhar na escola. As crenças acerca da matéria que se 

ensina assim como a forma de ensiná-la.  

Experiência escolar e de aula: Inclui todas aquelas experiências como estudante, que 

contribuem para formar uma ideia acerca do que é ensinar e qual é o trabalho do 

professor (Marcelo, 2009, p. 117).  
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São essas experiências que compactuam com o docente, muito antes dele iniciar a sua 

formação inicial, fazendo criar pré-conceitos sobre a profissão. As crenças tornam-se 

elementos adaptativos e auxiliam o indivíduo a definir e compreender situações do mundo e a 

si mesmos.  

Ao prosseguir com as constantes da identidade, Marcelo (2009, p. 119) elenca “o 

conteúdo que se ensina constrói identidade” e considera “uma das chaves de identidade 

profissional docente é proporcionada, sem sombra de dúvida, pelo conteúdo que se ensina”. 

Quanto maior a intensidade do aprofundamento do conteúdo que se ensina, maior será a 

aproximação do conteúdo com a identidade do docente. Ensinar, não limitando-se a um 

conhecimento superficial, mas apropriar-se daquilo e ensinar com propriedade, entusiasmo, 

paixão, significa possuir-se daquele saber e compartilhá-lo com convicção. Implica 

diretamente na identidade do docente, pois “os professores com um conhecimento conceitual 

profundo da matéria estabelecem mais conexões e relações com outros tópicos e podem 

trasladar esse conhecimento ao ensino e à resolução de problemas” (Marcelo, 2009, p. 119).  

Por conseguinte, Marcelo (2009, p. 119) cita a “fragmentação do conhecimento 

docente: alguns conhecimentos valem mais que outros”, no sentido de relacionar a questão 

dos saberes docentes com a identidade docente. A identidade profissional é composta por 

diversos e distintos saberes, e nesse caso o autor faz menção ao conhecimento didático, e 

“representa a combinação adequada entre o conhecimento da matéria a ser ensinada e o 

conhecimento pedagógico e didático relativo a como ensiná-la”. Implica diretamente na 

maneira como os professores planejam e pensam as suas aulas, a fim de ajudar os seus 

educandos, em pensar em qual a melhor maneira deles compreenderem determinado 

conteúdo.  

Outra constante, é atribuída por Marcelo (2009, p. 120) como “aprende-se a ensinar 

ensinando: o valor do conhecimento prático”. Atribui “quem não ouvir mais de uma vez essa 

expressão: a prática forma o docente muito mais que a teoria adquirida na formação inicial” 

(Marcelo, 2009, p. 120). Essa constante é discutida por autores como Nóvoa (2022) e Tardif 

(2014), que questionam a formação inicial do docente e consideram a importância da prática 

docente como uma fonte inquestionável de saber, um saber-fazer constituinte da identidade 

docente.  

Marcelo (2009, p. 124) caracteriza a constante de que “tudo depende do professor: os 

docentes como artesãos”, na qual pondera: 
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Em consonância com a característica do isolamento docente, existe também a ideia 

de que os professores são responsáveis por tudo o que acontece em sua sala de aula. 

Há uma espécie de hiper-responsabilização do docente, como se tanto as condições 

de acesso dos alunos, quanto as próprias condições em que se desenvolve sua 

atividade profissional não estivessem limitadas por diretrizes, normas e relações de 

poder, tanto na escola, como na sociedade (Marcelo, 2009, p. 124).  

 

Ao pontuar o docente como artesão, Marcelo (2009) dialoga e baseia sua ideologia nos 

pressupostos de Michael Huberman, (1993) que desenvolve a imagem do docente como um 

artesão, no sentido de que, todos os professores são artesãos das suas salas de aula, ao 

construir conhecimentos, habilidades e materiais da mesma forma como fazem os artesãos. A 

coerência necessária dos saberes docentes é atribuída por Tardif (2014) que se constitui como 

uma coerência pragmática e biográfica, excluindo a questão teórica e conceitual. O autor 

utiliza o exemplo de um artesão e a sua caixa de ferramentas. O artesão que lida diariamente 

com aquelas ferramentas, as selecionou, adotou e adaptou para seu trabalho, incluindo e 

excluindo aquelas que realmente são necessárias. Nesse mesmo viés se encontram os saberes 

que fundamentam os trabalhos dos docentes.  

Dentre todas essas constantes, ainda são citadas outras, que fazem analogias do 

trabalho docente em relação a construção da sua identidade docente. Para tanto, Marcelo 

(2009, p. 128) pondera que “a profissão docente se encontra em uma encruzilhada que deve 

resolver dando respostas inovadores aos problemas que a educação tem apresentado em 

nossos dias”. Ao concluir, afirma “o desafio, portanto, é transformar a profissão docente em 

uma profissão do conhecimento. Uma profissão que seja capaz de aproveitar as oportunidades 

de nossa sociedade para conseguir que respeite um dos direitos fundamentais: o direito de 

aprender de todos os alunos e alunas, adultos e adultas” (Marcelo, 2009, p. 128).  

Pensar na figura do docente e na sua identidade profissional implica pensar em quais 

são as identificações que o compõe e que reforçam seus saberes, consequentemente assim, a 

sua identidade. Algumas questões para debate teórico são pertinentes, a vistas de pensar na 

atual realidade, cenário pós pandêmico, advento das inúmeras novas tecnologias. Nesse 

sentido, se percebe o docente com ramificações, pois a sua identidade é influenciada pela sua 

relação com os alunos (eles fazem parte dessa reconstrução de identidade docente, dessa nova 

educação, do torna-se professor), principalmente quando se questiona, para quais alunos 

estamos mediando? Os alunos fazem parte da identidade do docente.  
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Outra ramificação é no questionar-se “Qual é a identidade docente do presente?” 

“Quais realidades está-se vivendo atualmente?” “Quais serão os novos desafios que virão e 

que implicarão na identidade profissional?”. Nesse viés, é importante articular que a 

influência dos desafios da contemporaneidade influencia na construção e (re)construção da 

identidade docente, sendo assim, é necessário a articulação entre a formação docente, saberes 

e a identidade, numa tentativa de compreender como se dá a (re)constitução da educação.  

Conforme Bourscheid e Timm (2023b, p. 150) “[...] compreender a identidade docente 

é essencial, principalmente quando se analisa as identificações que a compõem, no sentido de 

se questionar: ‘com o que eu, enquanto docente, me identifico?’, ‘quais são as minhas 

aproximações com o conteúdo, com a escola, com os alunos?’”.  Pensar nessas identificações 

permite uma abrangência maior para entender de fato, a identidade profissional docente, no 

sentido de perceber as conexões e os conhecimentos que são relevantes tanto para os docentes 

quanto para os discentes no cotidiano escola. Seriam estes os saberes e as identificações que 

se pode (re)construir a educação?  
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4 CONSTRUINDO OS CAMINHOS DA PESQUISA: O MÉTODO 

 

Pesquisar está relacionado diretamente a uma constante busca por informações, 

conhecimentos e aprendizagens diante de dúvidas ou possíveis inquietações sobre alguma 

temática. Para tanto, a eficácia de uma pesquisa se concretiza a partir do momento em que 

pesquisa e pesquisador encontram-se alinhados, na medida em que usufruem de métodos e 

metodologias cabíveis para auxiliar no processo, e assim, fazer da pesquisa um ato para a 

construção de novos conhecimentos. Para Gil (2010, p. 01), a pesquisa “é um procedimento 

racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são 

propostos”. Rampazzo e Corrêa (2008, p. 17) atribuem que a pesquisa tem valor de “buscar, 

indagar, investigar, examinar, utilizando-se de procedimentos sistemáticos, rigorosos, 

objetivos e coerentes”.  

Muito além de uma técnica, de um instrumento de coleta, a metodologia “inclui as 

concepções teóricas da abordagem, articulando-se com a teoria, com a realidade empírica e 

com os pensamentos sobre a realidade” (Minayo, 2007, p. 15). A metodologia ocupa um lugar 

primordial no interior das teorias e está referida a elas. Como pressuposto de investigação e 

construção de conhecimentos, a metodologia e essa constante busca, se concentra e se associa 

a um tempo e espaço histórico, acentuada a realidade do momento e do contexto vivido. 

Nesse sentido, este capítulo está organizado de maneira a compreender os passos e caminhos 

metodológicos da presente pesquisa, caracterizar seu delineamento, identificar seus 

participantes, os procedimentos, bem como elencar os instrumentos, como será a coleta de 

dados, de que maneira será feita a análise dos dados e também, os cuidados éticos 

relacionados a pesquisa.  

 

4.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

Conforme Gil (2010, p. 01) “a pesquisa é desenvolvida mediante o concurso dos 

conhecimentos disponíveis e a utilização cuidadosa de métodos, técnicas e outros 

procedimentos científicos”. O autor ainda cita alguns elementos necessários para o êxito da 

pesquisa, que dependem fundamentalmente de qualidades sociais e intelectuais ligadas 

diretamente ao papel do pesquisador, como por exemplo, a integridade intelectual, a atitude 

autocorretiva, a sensibilidade social, a perseverança e paciência, confiança na experiência. 
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Assim, como o objeto de investigação dessa pesquisa está relacionado a construção de saberes 

docentes e da identidade docente dos professores dos anos iniciais, o delineamento dessa 

pesquisa se deu pela abordagem qualitativa.  

Para Minayo (2007, p. 24) “compreender: este é o verbo da pesquisa qualitativa. 

Compreender relações, valores, atitudes, crenças, hábitos e representações e a partir desse 

conjunto de fenômenos humanos gerados socialmente, compreender e interpretar a realidade”. 

A abordagem qualitativa permite um olhar atencioso e com profundidade aos autores em 

evidência. No que se refere ao universo da presente pesquisa, buscar-se-á compreender os 

saberes docentes e a construção da identidade docentes dos professores que atuam nos Anos 

Inicias do ensino fundamental. É dar voz a eles, compreender sua realidade, seu contexto de 

trabalho, sua prática docente. Segundo Gil (2010), a pesquisa qualitativa considera a relação 

dinâmica entre o mundo real e o sujeito, ou seja, o ponto de vista do sujeito em relação a 

alguma inquietação do mundo, não pode ser traduzido em números. Conforme Rampazzo e 

Corrêa (2008, p. 70) a pesquisa qualitativa “procura investigar o sentido/significado que os 

atores sociais dão ao fato, pessoa, objetos que circundam o seu universo social”. 

Para atender a temática e aos objetivos propostos para a pesquisa, a pesquisa 

compreende uma abordagem qualitativa, quanto aos seus objetivos é de cunho descritiva. A 

pesquisa descritiva, do ponto de vista de Gil (2010, p. 28), propõe a “[...] descrição das 

características de determinada população. [...] têm por objetivo estudar as características de 

um grupo: sua distribuição por idade, sexo, procedência, nível de escolaridade, estado de 

saúde física e mental, etc.”. 

 

4.2 QUEM SÃO OS PARTICIPANTES? 

 

A presente pesquisa tem como objetivo investigar quais os saberes docentes e como 

podem auxiliar na (re)construção e (re)constituição da identidade docente dos professores 

atuantes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, no contexto local de Itapiranga – Santa 

Catarina. A cidade de Itapiranga é um município do estado de Santa Catarina, localizado a 

712 quilômetros da capital Florianópolis. A população estimada é de 17.139 habitantes 

(IBGE/estimativa 2021). Na Imagem 1, consta o mapa do estado de Santa Catarina, estando 

Itapiranga, destacado. 
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Imagem 1 - Mapa de SC – destaque para o município de Itapiranga 

 

Fonte: InfoEscola, 2024. 

 

Dessa maneira, por residir e atuar nesse município, fez-se a definição de escolha do 

município para realizar a pesquisa. Itapiranga possui 07 escolas municipais e 02 escolas 

estaduais que atendem alunos dos anos iniciais do ensino fundamental. A partir disso, foi 

necessário identificar quais seriam os critérios de inclusão e de exclusão para a escolha dos 

participantes da pesquisa. Para essa escolha, foi realizado um contato prévio com a Secretária 

Municipal de Educação para colher algumas informações para decidir tais critérios de 

inclusão/exclusão e optou-se em escolher as escolas municipais apenas, para a realização da 

pesquisa.  

Pertinente ressaltar, o contato prévio realizado com a Secretaria Municipal de 

Educação (Apêndice B), solicitando a autorização para realização da pesquisa, bem como o 

levantamento das informações supracitadas acima para o levantamento e seleção dos critérios 

de inclusão. Contato feito único e exclusivamente para consultar a possibilidade e 

exequibilidade da pesquisa, bem como dados numéricos para definição dos participantes. A 

partir desse primeiro contato, foi repassado uma lista do quadro profissional com os nomes 

das escolas, lista dos professores e em quais turmas ou funções estão atuando. Foi a partir de 
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tal relação que se constatou que 14 docentes se enquadram nos critérios abaixo citados para 

elegibilidade em participar da pesquisa.  

Diante do panorama observado no quadro docente das escolas da rede pública de 

Itapiranga/SC, alicerçado com o que prevê a legislação e a teoria, se estabelece os seguintes 

critérios de inclusão:  

• Professores atuantes nas escolas municipais urbanas9; 

• Professores efetivos na rede municipal; 

• Professores atuantes em sala de aula com turmas dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. 

Assim, coletou-se a informação de que participariam da pesquisa, 3 escolas com um 

total de 14 professores. Seguindo a listagem oferecida pela Secretaria Municipal de Educação, 

observou-se de que no total, existem 7 escolas municipais que atendem turmas dos anos 

iniciais. Cabe aqui explicitar, de que, seguindo os critérios de inclusão adotados para a 

seleção dos participantes, apenas 3 escolas se enquadram nesses critérios, sendo estas, escolas 

municipais urbanas. As outras 4 escolas não foram selecionadas, devido serem, escolas 

municipais rurais, localizadas no interior do município de Itapiranga/SC, não se enquadrando 

nos critérios de inclusão selecionados.  

Executou-se o Plano A desta pesquisa, realizando o primeiro contato com os 14 

professores, para explicar o projeto de pesquisa, os objetivos da mesma, e a partir dos aceites 

na participação, agendou-se um momento (data, hora e local) para realizar a entrevista. Em 

caso de não aceite na participação ou de não se sentirem confortáveis para tal, se respeitaria 

essa decisão. A partir disso, estipulou-se um Plano B e C, que constasse o seguinte: como 

Plano B, se metade dos participantes participassem da pesquisa, seria considerado um número 

bom e satisfatório para a análise dos dados; como Plano C, por ser uma pesquisa qualitativa 

com levantamento por meio da entrevista, a questão numérica não é uma prioridade, sendo 

que a pesquisa seria exequível com o montante que fosse aceitar. Felizmente, todos os 

participantes contatados aceitaram a participação na pesquisa. Apenas um professor não 

 
9 Vale ressaltar, que a justificativa de escolher apenas as escolas municipais e não envolver as escolas estaduais 

para realização da pesquisa, bem como, de optar apenas pelas escolas municipais localizadas no perímetro 

urbano e não as localizadas no perímetro rural, é de que: a) o período de tempo para a realização da pesquisa do 

Mestrado é limitado, sendo que não se teria tempo hábil para a realização e análise dos dados coletados; b) isso 

pois, a facilidade de acessibilidade para as escolas urbanas é fator importante, visto que algumas escolas estão 

localizadas no interior do município, com uma quantidade considerável de quilômetros de distância uma da 

outra; c) não se tem o objetivo de fazer um estudo comparativo dentre as escolas urbanas para as escolas rurais, 

apenas a análise de um contexto similar que possa representar parte do município de Itapiranga/SC, na qual 

optou-se apenas nas escolas municipais urbanas para a presente pesquisa.  
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participou devido estar afastado por atestado médico. Assim, realizou-se o primeiro contato, 

explicando a pesquisa, apresentando seus objetivos e realizando o agendamento da entrevista.  

 

4.3 PROCEDIMENTOS DA PESQUISA: INSTRUMENTO, COLETA, ANÁLISE E 

CUIDADOS ÉTICOS 

 

De acordo com o objetivo da pesquisa, se organiza os procedimentos para realização 

da mesma. Para tanto, essa parte do texto inclui citar quais foram os instrumentos da pesquisa, 

a qual aconteceu por meio de uma entrevista; ainda, a análise dos dados, que se deu por 

intermédio da Análise de Conteúdo; por fim, os cuidados éticos, alicerçados sob a Resolução 

nº 510, de 7 de abril de 2016.  

 

4.3.1 Instrumento 

 

Qual o papel enriquecedor da pesquisa e da construção de novos conhecimentos? O 

que move os pesquisadores, qual a força interior que instiga a buscar, inovar, pesquisar e 

estudar hipóteses para suas inquietações? Diante desses questionamentos, percebe-se o quão 

pertinente a pesquisa se revela, principalmente pois, parte de uma curiosidade. Alves (2004, p. 

08) menciona que a “curiosidade é uma coceira que dá nas ideias”, sendo a chave das portas 

do conhecimento. O pesquisador é movido pela sua curiosidade incessante de descobrir 

informações propícias a suas inquietações. Da mesma maneira que os educandos precisam ser 

constantemente instigados a ter curiosidades para aprender novos conteúdos, também assim, o 

educador, precisa ter curiosidade para desafiar a sua prática docente. Freire (1996, p. 33) 

menciona, “como professor devo saber que sem a curiosidade que me move, que me inquieta, 

que me insere na busca, não aprendo nem ensino”.  

Assim, de acordo com o problema da pesquisa e dos objetivos propostos, recorreu-se a 

entrevista para o levantamento de dados da pesquisa. De acordo com Minayo (2007, p. 64), 

“entrevista é acima de tudo uma conversa a dois”. Marconi e Lakatos (2021, p. 101) 

defendem que a “entrevista é uma forma de conversa que se dá em um encontro entre duas 

pessoas, em que uma, estimulada por questionamentos do entrevistador, fornece informações 

a respeito de determinado assunto”.  
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A entrevista possuía roteiro definido envolvendo dois eixos, com perguntas 

direcionadas (11) e perguntas sociodemográficas (9)10 (Apêndice A), na qual cada professor 

respondeu individualmente. As entrevistas tiveram duração de no máximo 40 minutos e foram 

gravadas (som) para posterior consulta e análise na íntegra. Foi realizada um contato prévio 

com os participantes, para agendar data, horário e local, de maneira antecipada e 

individualizada, respeitando a disponibilidade e interesse do participante. Segue abaixo o 

formulário das perguntas da entrevista: 

 

Questões orientadoras para a entrevista 

 

Eixo 1 – Perguntas direcionadas  

1. Como foi seu ingresso na docência? 

2. Como se deu a escolha por essa profissão, como foi a sua formação acadêmica e como é 

a sua formação continuada? 

3. De que forma os conhecimentos construídos nas formações contribuem para a sua 

prática em sala de aula? 

4. Que tipo de prática pedagógica você propõem em sala de aula que evidencia a 

aprendizagem dos alunos? 

5. Quais são os maiores desafios encontrados atualmente na sua prática pedagógica? De 

que forma você busca superar esses desafios? 

6. Como você realiza o planejamento das atividades pedagógicas para a sua turma?  

7. Quais são as leituras que você gosta, quais autores você estuda e busca para pensar a sua 

prática? 

8. Como você vivenciou o período pandêmico e como foi depois com a retomada da 

presencialidade? Que apoio e suporte você teve para esse novo contexto? 

9. Quais são as maiores dificuldades vivenciadas pelos alunos, atualmente? 

10. Como você se descreve enquanto docente dos anos iniciais do ensino fundamental? 

11. Quais características são importantes para os docentes atualmente?  

 
10 As perguntas sociodemográficas são pertinentes na respectiva pesquisa, pois possibilitam a aquisição de dados 

importantes sobre o participante que resultam em conhecer o perfil do participante entrevistado. Elas fornecem 

informações valiosas sobre o perfil sociodemográfico do participante, como idade, gênero, nível de escolaridade, 

ocupação, entre outros, que podem ser relevantes para a análise dos resultados da pesquisa. Esses dados, foram 

coletados no início da entrevista. Por se tratar de perguntas de respostas rápidas, foram entregues em forma de 

questionário logo no primeiro contato com os participantes, quando se marcou a data da entrevista.  
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Eixo 2 – Perguntas de caráter sociodemográficas  

1. Qual o seu sexo? 

2. Qual o seu ano de nascimento? 

3. Qual o seu estado civil?  

4. Você tem filhos(as)? Se sim, quantos(as)?  

5. Você exerce outra função além da docência? Se sim, qual função é essa?  

6. Quantas horas atua enquanto professor(a) no ensino fundamental nessa escola? 

7. Atua em outra escola também? Se sim, qual a carga horária? É escola pública ou 

privada? 

8. Quanto tempo você atua como professor (a)? 

9. Quanto tempo você atua como professor (a), exclusivamente nos anos iniciais do ensino 

fundamental?  

 

4.3.2 Coleta de dados 

 

A entrevista foi o instrumento escolhido para o levantamento de dados da pesquisa. A 

escolha desse instrumento de coleta de dados se deu em função da aproximação com o 

problema de pesquisa e dos objetivos propostos para a investigação. Assim, a entrevista 

semiestruturada foi realizada com os professores individualmente, mediante um agendamento 

prévio com os mesmos, afim de decidir o melhor local e horário de disponibilidade do 

docente para participar da entrevista. A entrevista foi presencial na própria escola. Foi uma 

entrevista semiestruturada e estimou-se de que a entrevista teria a duração de, no máximo, 40 

minutos, foi gravada (som) para posterior consulta e análise na íntegra. A entrevista 

semiestruturada possuía roteiro definido sob dois eixos, eixo com 9 perguntas 

sociodemográficas, e 11 perguntas direcionadas.  

Para Minayo (2007, p. 64): 

 

Entrevista, tomada no sentido amplo de comunicação verbal, e no sentido restrito de 

coleta de informações sobre determinado tema científico, é a estratégia mais usada 

no processo de trabalho de campo. Entrevista é acima de tudo uma conversa a dois, 

ou entre vários interlocutores, realizada por iniciativa do entrevistador. Ela tem o 

objetivo de construir informações pertinentes para um objeto de pesquisa, e 

abordagem pelo entrevistador, de temas igualmente pertinentes com vistas a este 

objetivo.  
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Acima de tudo, a entrevista pode ser descrita, conforme Minayo (2007), como uma 

conversa a dois, realizada por iniciativa do entrevistador, dentro de sua finalidade, a fim de 

atingir o seu objetivo. Essa “conversa” foi gravada mediante consentimento do participante. 

Após, foi transcrita e encaminhada ao participante para sua aprovação. Após transcrita e 

aprovada para uso pelo participante que concedeu a mesma, sempre respeitando as questões 

éticas, foi esse o material analisado, conforme regras definidas no subtítulo seguinte que 

aborda sobre a análise dos dados. 

 

4.3.3 Análise dos dados 

 

De extrema importância, o passo da análise de dados corresponde ao processo de 

interpretação dos dados coletados, sendo que Gil (2010, p. 125) elenca que esse processo 

consiste em “estabelecer a ligação entre os resultados obtidos com outros já conhecidos, quer 

sejam derivados de teorias, quer sejam de estudos realizados anteriormente”. O passo a passo 

de como seria feita a análise já estava desenvolvido antes mesmo da coleta, para evitar 

trabalhos desnecessários e pela própria organização da pesquisa.  

Dessa forma, para análise, compreensão e interpretação dos dados levantados, 

utilizou-se a Análise de Conteúdo baseada nos estudos de Laurence Bardin (1977). No que 

tange essa metodologia de análise de dados, observa-se o discurso de Bardin (1977, p. 18-19) 

ao enfatizar: 

 

Do ponto de vista metodológico, o final dos anos 40-50 é, sobretudo, marcado pelas 

regras de análise elaboradas por B. Berelson, auxiliado por P. Lazarsfeld. A célebre 

definição de análise de conteúdo, que Berelson dá então, resume bastante bem as 

preocupações epistemológicas deste período. ‘A análise de conteúdo é uma técnica 

de investigação que tem por finalidade a descrição objetiva, sistemática e 

quantitativa do conteúdo manifesto da comunicação’.  

 

A partir desse pressuposto e dessa definição que se estrutura essa metodologia de 

análise de dados, visto que para a autora, “pode-se dizer que a subtileza dos métodos de 

análise de conteúdo, corresponde aos objetivos seguintes: a ultrapassagem da incerteza (...) e 

o enriquecimento da leitura” (Bardin, 1977, p. 29). São elementos que completam a 

pertinência do processo de olhar para os dados e os analisar em sua completude. Para findar, 

Bardin (1977, p. 29) ainda pondera que “Estes dois polos, desejo de rigor e necessidade de 
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descobrir, de adivinhar, de ir além das aparências (...)”. Isso implica em refletir que é uma 

análise aprofundada e atenciosa para aquilo que se propõe estudar e analisar.  

Cabe aqui ainda pontuar uma pertinente colocação de Bardin (1977, p. 31): 

 

O que é ou não a análise de conteúdo? Onde começa e acaba a análise de conteúdo? 

Ê necessário definir o seu campo (determinar uma «linha de fronteira», como diria 

Roland Barthes). Para que serve a análise de conteúdo? Ê preciso dizer por que 

razão e com que finalidade, recorremos a este instrumento. Como funciona ela? é 

necessário familiarizarmo-nos com o seu manejo e fornecer um modelo de 

utilização. Sobre que materiais funciona a análise de conteúdo? Ê preciso indicar os 

lugares possíveis do seu território ... O quê, porquê, como, onde ... 

 

Nesse sentido, a presente pesquisa se construiu a partir do campo dos saberes e da 

identidade docente, principalmente estes saberes construídos ao longo da prática docente. A 

análise de conteúdo, nesse viés, serve de aporte para analisar minuciosamente as entrelinhas 

das respostas coletadas e traçar caminhos do desenvolvimento dos saberes que constituem as 

identidades docentes.  

Outro ponto que Bardin (1977, p. 31) pondera e que possui grande relevância, é 

quando discorre sobre a Análise de Conteúdo ser um conjunto de técnicas que versa sobre 

uma análise das comunicações: 

 

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações. Não 

se trata de um instrumento, mas de um leque de apetrechos; ou, com maior rigor, 

será um único instrumento, mas marcado por uma grande disparidade de formas e 

adaptável a um campo de aplicação muito vasto: as comunicações. 

 

Alinhado a essa citação e em relação ao contexto da pesquisa, as comunicações 

analisas são as transcrições das entrevistas realizadas. Ao analisá-las, permite que se observe 

seus detalhes e se aprofunde nos significados desses textos. Dito isso, aborda-se na sequência 

os passos metodológicos que esse método de análise se estrutura. De maneira geral, a Análise 

de Conteúdo de Bardin (1977) se organiza em torno de três polos cronológicos: 1) pré-análise; 

2) exploração do material e 3) tratamento dos resultados, a interferência e a interpretação.  

A pré-análise, indicado como primeiro polo da Análise de Conteúdo, é a fase da 

organização, que se inicia com o processo de uma leitura flutuante. Nesse primeiro polo, 

escolhe e se organiza os documentos a serem analisados (nesse caso podem ser a priori, 

obedecendo regras da exaustividade, representatividade, homogeneidade e pertinência), se 

estrutura a formulação das hipóteses e dos objetivos, bem como, a elaboração de indicadores 
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que fundamentam a interpretação final (recorte, categorização e codificação) e por fim, a 

preparação do material (trata-se de uma preparação material e, eventualmente, de uma 

preparação formal) (Bardin, 1977). Neste último, é o caso das entrevistas que foram gravadas, 

como do contexto da presente pesquisa, onde foi necessário a preparação da edição das 

transcrições, correção linguísticas e posterior classificação por equivalência, como menciona 

Bardin (1977).  

O segundo polo da Análise de Conteúdo de Bardin (1977) é a exploração do 

material. É a aplicação sistemática das decisões tomadas, conforme Bardin (1977, p. 101) 

“Esta fase, longa e fastidiosa, consiste essencialmente de operações de codificação, desconto 

ou enumeração, em função de regras previamente formuladas). Ou seja, no caso da pesquisa, 

organizou-se as informações a partir das unidades de sentido e das categorias emergentes, das 

ideias, prospecções que mantinham relações entre si.  

Por fim, o tratamento dos resultados obtidos e interpretação, como terceiro e 

último polo. É o momento em que os resultados são tratados para serem significativos e 

válidos. Conforme Bardin (1977, p. 101) “(...) os resultados obtidos, a confrontação 

sistemática com o material e o tipo de inferências alcançadas, podem servir de base a uma 

outra análise disposta em torno de novas dimensões teóricas, ou praticada graças a técnicas 

diferentes”.  

De acordo com a autora, existem possíveis técnicas de análise dos dados, sendo a 

categorial, de avaliação, da enunciação, proposicional do discurso, da expressão e das 

relações. No entanto, no caso da pesquisa, analisou-se seus dados a partir da Análise 

Categorial. A codificação também é um importante aspecto nesse tipo de análise, pois 

“torna-se necessário saber a razão porque é que se analisa, e explicitá-lo de modo a que se 

possa saber como analisar” (Bardin, 1977, p. 103). É uma análise que funciona pelo 

desmembramento do texto em unidades, em categorias, normalmente a priori.  Para a autora, 

“A codificação é o processo pelo qual os dados brutos são transformados sistematicamente e 

agregados em unidades, as quais permitem uma descrição exata das características pertinentes 

do conteúdo” (Bardin, 1977, p. 103-104).  Para a organização desta codificação, a mesma se 

estrutura em três passos: 1) o recorte: escolha das unidades; 2) a enumeração: escolha das 

regras de contagem; e 3) a classificação e a agregação: escolha das categorias.  

A escolha pela Análise de Conteúdo de Bardin (1977) se justifica pela potente 

ferramenta de análise de dados que a mesma se constitui, que auxilia na interpretação dos 
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textos que integram esta pesquisa, visto que possibilita construir análises a partir das 

categorias estabelecidas. Essas categorias, aqui tecidas e reconstruídas, permitem reflexiva 

contribuição, visto da potência e ênfase que dá as vozes dos professores participantes que 

auxiliaram nesse processo de construir significativos resultados perante a temática.  

 

4.3.4 Cuidados éticos 

 

Para realizar a pesquisa, o primeiro momento foi destinado ao contato prévio com a 

Secretaria Municipal de Educação do município de Itapiranga/SC para obter a autorização, 

mediante a assinatura do Termo de Autorização (Apêndice B), apresentar os objetivos e 

intenções da pesquisa, bem como, os passos do procedimento metodológico para o 

levantamento e coleta de dados. Nessa oportunidade, foi solicitado uma lista do quadro 

profissional das escolas e seus respectivos docentes, afim de identificar e adotar os critérios 

de inclusão estabelecidos para participar da pesquisa.  

Após, foi feito contato com as escolas escolhidas, a fim de marcar uma data e horário 

para apresentar os objetivos e intenções da pesquisa a escola e, também, aos professores 

selecionados para participarem da pesquisa (de acordo com os critérios de inclusão acima 

citados). Dessa maneira, com todos os esclarecimentos, os professores que aceitarem 

participar da pesquisa, foi solicitado a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (Apêndice C), bem como, agendou-se local, data e horário para a realização da 

entrevista semiestruturada. Foi garantido a confidencialidade, o sigilo e o anonimato dos 

participantes, por meio do uso de letras no lugar dos nomes, e em nenhum momento, sob 

nenhuma hipótese será revelado o nome dos professores participantes.  

No que tange os cuidados éticos, consta o número de CAAE 74192623.2.0000.5352, 

de aprovação da pesquisa pelo Comitê de Ética/URI. A pesquisa realizou-se em conformidade 

com a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde/ Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa. A presente pesquisa será pautada a partir dos princípios éticos 

das pesquisas em Ciências Humanas e Sociais, amparadas no Capítulo II, Art.3 da Resolução 

nº 510/16, que prevê: 

 

I – reconhecimento da liberdade e autonomia de todos os envolvidos no 

processo de pesquisa, inclusive da liberdade científica e acadêmica;  

II - defesa dos direitos humanos e recusa do arbítrio e do autoritarismo nas 

relações que envolvem os processos de pesquisa; 
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III - respeito aos valores culturais, sociais, morais e religiosos, bem como 

aos hábitos e costumes, dos participantes das pesquisas; 

IV - empenho na ampliação e consolidação da democracia por meio da 

socialização da produção de conhecimento resultante da pesquisa, inclusive em 

formato acessível ao grupo ou população que foi pesquisada; 

V - recusa de todas as formas de preconceito, incentivando o respeito à 

diversidade, à participação de indivíduos e grupos vulneráveis e discriminados e às 

diferenças dos processos de pesquisa; 

VI - garantia de assentimento ou consentimento dos participantes das 

pesquisas, esclarecidos sobre seu sentido e implica- ções; 

VII - garantia da confidencialidade das informações, da privacidade dos 

participantes e da proteção de sua identidade, inclusive do uso de sua imagem e voz; 

VIII - garantia da não utilização, por parte do pesquisador, das informações 

obtidas em pesquisa em prejuízo dos seus participantes; 

IX - compromisso de todos os envolvidos na pesquisa de não criar, manter 

ou ampliar as situações de risco ou vulnerabilidade para indivíduos e coletividades, 

nem acentuar o estigma, o preconceito ou a discriminação; e 

X - compromisso de propiciar assistência a eventuais danos materiais e 

imateriais, decorrentes da participação na pesquisa, conforme o caso sempre e 

enquanto necessário. 

 

Conquanto, considera primeiramente, que a pesquisa “demanda ação consciente e livre 

do participante”, sendo que ainda, “exige respeito e garantia do pleno exercício dos direitos 

dos participantes, devendo ser concebida, avaliada e realizada de modo a prever e evitar 

possíveis danos aos participantes” (Resolução nº 510/16). Dessa forma, é de extrema valia 

citar o respeito aos participantes, garantindo-lhes que a pesquisa é esclarecida, voluntária, e 

acontecerá mediante a concessão do consentimento. Esse primeiro contato é pertinente para 

fortalecer os termos e condições sobre o assentimento livre e esclarecido e sobre o 

consentimento livre e esclarecido, sendo que é primordial a relação de confiança estabelecida 

entre pesquisador e participante, pontuada sob diálogos e questionamentos referentes à 

pesquisa. Sendo assim, são direitos dos participantes, expressos na Resolução nº 510/16, em 

seu Art. 9: 

 

I - ser informado sobre a pesquisa; 

II - desistir a qualquer momento de participar da pesquisa, sem qualquer prejuízo; 

III - ter sua privacidade respeitada; 

IV - ter garantida a confidencialidade das informações pessoais; 

V - decidir se sua identidade será divulgada e quais são, dentre as informações que 

forneceu, as que podem ser tratadas de forma pública; 

VI - ser indenizado pelo dano decorrente da pesquisa, nos termos da Lei; e 

VII - o ressarcimento das despesas diretamente decorrentes de sua participação na 

pesquisa. 

 

A partir do exposto, esclarece que os benefícios inerentes à pesquisa são pertinentes, 

na qual, pode-se citar: de cunho acadêmico, a pesquisa irá contribuir na produção de novos 
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conhecimentos, na medida em que pretende atingir seu objetivo, de investigar os saberes 

docentes mobilizados e como podem auxiliar na construção e constituição da identidade 

docente dos professores de anos iniciais do ensino fundamental no que tange a cidade de 

Itapiranga/SC, elementos ainda não presentes nas literaturas disponíveis; sobre os resultados 

da pesquisa, a presente pesquisa oferecerá para os professores dos anos iniciais do ensino 

fundamental e além, para toda a comunidade acadêmica, subsídios e informações pertinentes 

a partir da coleta de dados, ponderações para refletir sobre as práticas docentes e as 

constituições dos saberes e das identidades docentes; para os participantes da pesquisa, os 

benefícios são expressos a partir da reflexão e análise da prática docente dos participantes, 

envolta olhar para as realidades da docência nos anos iniciais do ensino fundamental e refletir 

perante os saberes construídos e as identidades constituídas e; pessoalmente, qualifica o papel 

de pesquisadora e docente atuante nos anos iniciais do ensino fundamental.  

Sobre os possíveis riscos atrelados à pesquisa, é possível destacar que eles poderiam 

vir a acontecer. Por se tratar de uma entrevista, poderia vir a acontecer certos desconfortos em 

relação a algum questionamento, e caso fosse necessário, teria sido possível pausar a 

entrevista a qualquer momento, sendo que o participante foi livre de, a qualquer momento, 

interromper sua participação ou desistir da continuidade, caso fosse sentir essa necessidade. 

Caso identificado em algum momento qualquer sinal de desconforto dos participantes na 

pesquisa, a pesquisadora se comprometeu de discutir junto aos participantes as providências 

cabíveis, a orientar e tomar as medidas necessárias para suprir esse desconforto.  

Contudo, de fato, essa pesquisa foi respalda no seu princípio maior, “a ética como 

construção humana, portanto histórica, social e cultural”, expresso na Resolução nº 510/16. 

Sendo assim, quanto ainda ao tratamento dos dados, será realizada de maneira clara, sem a 

intenção de julgar ou fazer juízo de valor sob as informações apresentadas.  

Ao findar da pesquisa, a pesquisadora utilizará os recursos de publicações do meio 

acadêmico (eventos, seminários, congressos) como forma de divulgar os resultados obtidos 

sobre a pesquisa. Certo de que, os dados e as informações colhidas por meio da participação 

das entrevistas serão confidencias e sigilosas, não sujeitos a identificação e divulgação. Todos 

os dados que possam a vir a representar qualquer tipo de identificação serão preservados e 

não divulgados. Os pesquisadores se responsabilizam pela guarda e confidencialidade dos 

dados, como a não exposição dos mesmos. Os documentos e dados físicos oriundos da 

pesquisa ficarão guardados em segurança pela pesquisadora, por cinco anos, e em seguida 
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descartados de forma ecologicamente correta, obedecendo os princípios da resolução do meio 

ambiente.  
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5 AS VOZES DOS DOCENTES: ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS 

RESULTADOS 

 

A presente pesquisa, como já explicitado acima, foi realizada com professores que 

atuam em turmas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental da rede municipal de ensino do 

município de Itapiranga/SC, seguindo os critérios de inclusão. Para a realização da mesma, a 

partir da seleção dos critérios de inclusão, obteve-se um total de 14 professores participantes, 

porém, um professor estava de atestado médico, o que impediu a sua participação na pesquisa. 

Sendo assim, total de 13 professores participaram.  

A execução da pesquisa se sucedeu a fim de atingir o terceiro objetivo específico, que 

buscou compreender como se dá a (re)construção e (re)constituição da identidade docente de 

professores atuantes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, no contexto de Itapiranga/SC. 

Dessa forma, o início da pesquisa ocorreu no dia 25 de setembro de 2023, logo após a 

aprovação do Comitê de Ética, quando se iniciou o contato com as escolas e os professores. 

Se encerrou no dia 07 de novembro de 2023. Depois disto, fez-se as transcrições das 

entrevistas. Assim que finalizado este processo, fez-se novamente contato com os professores 

para verificar se os mesmos autorizavam o uso do texto subjacentes das entrevistas para 

análise dos respectivos dados. O anonimato dos participantes foi garantido a partir do uso da 

expressão “P” para identificar que são todos professores/as, seguido do número de 1 a 13, 

respeitando a ordem de participação da pesquisa, como no exemplo: “P1”.  

 

Percepções e análises do perfil sociodemográfico dos participantes  

 

A construção do perfil sociodemográfico e a análise do mesmo sobre os participantes 

da pesquisa é pertinente, pois informa e situa os leitores dessa dissertação sobre o corpus 

dessa pesquisa, justamente por tratar-se de um estudo que aborda uma região específica e 

parte da população dessa região. Esta análise auxilia numa maior compreensão sobre quem 

são os participantes da pesquisa, visto que estas informações traçam o seu perfil e auxiliam na 

interpretação dos resultados. Assim, 13 professores que participaram da pesquisa significam 

uma pequena parte do todo. Porém, de extrema importância e valia para compreender os 

processos identitários que se constroem no cotidiano das escolas do município de 

Itapiranga/SC.  
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Para tanto, tem-se a correspondência de que dentre os respondentes, a grande maioria 

é do sexo feminino, compondo uma porcentagem de 92,3%. Quanto à faixa etária, os anos de 

nascimentos variam de 1970 a 1994, como pode-se observar no Gráfico 1. A idade é um fator 

importante, pois pode influenciar nas diferentes abordagens pedagógicas e experiências 

vividas pelos participantes ao longo de suas carreiras, justificando ou auxiliando na 

compreensão de algumas práticas, métodos ou situações.  

 
 

Gráfico 1 – Faixa etária dos participantes 

 
Fonte: Autora, 2024.  

 

Sobre o estado civil dos participantes, 9 dos 13 participantes são casados (69%); 2 

participantes estão em uma união estável (15%) e outros 2 são solteiros (15%). Alinhado a 

isso, sobre a questão de filhos, apenas 7,7% dos participantes não tem filhos, o que 

corresponde a 1 participante. Os demais 12 participantes (92,3%), tem filhos, entre 1 a 3 

filhos. Essas informações são importantes, pois entender como é o ambiente familiar dos 

participantes e a forma como se constituem pode impactar e influenciar em algumas situações 

da vida profissional dos professores.  

Quando questionados se exercem alguma outra profissão além da docência, apenas um 

participante respondeu que sim. Além de ser professora, exerce a função de dona de casa. 

Chama a atenção apenas um participante exercer outra profissão além da docência, o que 

torna relevante e exclusivo de que grande maioria se dedica totalmente a profissão da 

docência. Porém, evidente que quando esta professora assume ter outra profissão, chama a 

atenção por considerar a função de dona de casa como uma profissão aliada à sua carga 

horária na docência, visto que, ser dona de casa por vezes é uma função invisível na 
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sociedade. Muitos devem ser os docentes que aliam à docência com os serviços do lar e não 

consideram como um segundo emprego.  

Sobre a carga horária que atuam enquanto professores de anos iniciais nessa escola, 12 

participantes (92,3%) responderam que trabalham 40 horas semanais. Um participante (7,7%) 

respondeu que atua apenas 20 horas semanais naquela escola, porém, completa a sua carga 

horária atuando mais 20 horas semanais em outra escola do município, localizado no interior. 

O tempo em que atuam na docência varia de 4 a 34 anos, conforme dados apresentados no 

Gráfico 2.  

 

Gráfico 2 – Tempo de atuação na docência 

 
Fonte: Autora, 2024. 

 

Com base nesses dados, é possível traçar o perfil predominante dos participantes, 

fornecendo uma visão abrangente e detalhada para a análise. Esse panorama construído a 

partir das informações coletadas permite identificar questões pertinentes que influenciam na 

perspectiva da análise dos dados. Aspectos como idade, tempo de serviço e a eventualidade de 

outro emprego revelam-se como questões importantes para compreender com mais clareza as 

experiências, perspectivas e abordagens de ensino dos participantes. Observa-se que o 

enriquecimento da prática docente pode ocorrer ao longo dos anos de experiência, embora 

seja igualmente importante reconhecer a necessidade de constante revisão e atualização dos 

saberes construídos. Em especial, para o tempo exercido como docente exclusivamente nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental, as respostas variam de 1 a 26 anos. Assim como está 

apresentado no Gráfico 3.  
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Gráfico 3 – Tempo de atuação na docência exclusivamente nos anos iniciais 

 
Fonte: Autora, 2024.  

 

Com essas informações é possível ter uma visão mais completa dos professores que 

participaram da pesquisa. Essa compreensão aprofundada do grupo estudado contribui para a 

interpretação mais contextualizada dos resultados obtidos, considerando as variáveis 

sociodemográficas que podem influenciar nas percepções e práticas dos professores no 

contexto escolar de Itapiranga/SC. Como já explicado acima, essas informações coletadas 

traçam o perfil dos participantes, faz com se demostre interesse pelos participantes dessa 

pesquisa, de compreender sua história na docência e aspectos atrelados a vida pessoal, 

questões que por vezes influencia e justifica a análise e a interpretação dos dados coletados.  

 

5.1 DESAFIOS E POSSIBILIDADES A PARTIR DAS CATEGORIAS DE ANÁLISE 

 

A pesquisa se construiu a partir do instrumento de coleta de dados, entrevistas 

semiestruturadas, com 11 perguntas. As perguntas foram elaboradas a partir do objetivo de 

investigar os saberes docentes que são mobilizados e como auxiliam na (re)construção e 

(re)constituição da identidade docente dos professores que atuam nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. Para a análise e a interpretação dos dados, agrupou-se as respostas nas 

seguintes categorias. As categorias construídas, são apresentadas no quadro 3, se aproximam 

com os conceitos obtidos, intencionalidades e percepções elencadas das Unidades de Sentido. 

 

Quadro 3 – Categorias emergentes 

Unidades de sentido Categorias emergentes 

Saberes do conhecimento, disciplinares, curriculares - Formação de 

professores 

Saberes Docentes 

Saberes pedagógicos - Formação continuada de professores 

Saberes da experiência - Prática pedagógica 

Os saberes docentes e a prática docente 

Escolha da docência como profissão Identidade Docente 

Ingresso na docência 

Leituras que inspiram a prática docente 
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Como é ser professor dos anos iniciais do ensino fundamental 

Características imprescindíveis de um professor 

Relação professor e aluno 

Desafios da prática docente A prática docente na 

contemporaneidade: dificuldades, 

potencialidades 
Troca entre os pares  

Reflexos da pandemia do COVID-19 – antes, durante, depois 

A relação das tecnologias na educação 

Valorização do trabalho docente 

Fonte: Autora, 2024. 

 

As categorias que emergiram diante das análises dos dados percutiram dentre os 

Saberes Docentes, Identidade Docente e aspectos que envolvem e apontam como se encontra 

a Educação na Contemporaneidade. Diante disto, importante salientar as costuras realizadas 

dentre as unidades de sentido para que se possa construir análises significativas e que vão ao 

encontro aos objetivos traçados para a respectiva pesquisa. Para tanto, nos próximos 

subtítulos concentram-se as análises dos dados de campo que foram coletados, articulando 

com autores e os relatos dos participantes. A partir do corpus de dados desenvolvido, poderia 

ter originado em outras unidades de sentido e distintas categorias. No entanto, o período de 

tempo da dissertação permitiu que as análises fossem construídas a partir das seguintes 

categorias: Saberes Docentes, Identidade Docente e; A prática docente na 

contemporaneidade: dificuldades, potencialidades.  

 

5.2 PRIMEIRA CATEGORIA: DIALOGANDO COM OS SABERES DOCENTES  

 

No que tange a construção desta dissertação, questões sobre os saberes docentes foram 

discutidas e entrelaçaram forte presença nas entrevistas para a coleta de dados. Assim, essa 

categoria se construiu a partir dos diálogos dos participantes e aqui são apresentados. 

Apresentar e compartilhar os seus saberes, desde os que partem da formação inicial de 

professores, formação continuada de professores, saberes construídos e experienciados nas 

práticas docentes e a interrelação que se cria e transforma a educação sob o olhar dos saberes 

docentes e as práticas docentes. Das unidades de sentido, apresenta-se primeiramente Saberes 

do Conhecimento, Disciplinares, Curriculares – Formação de Professores, que versa 

sobre os processos formativos dos participantes desta pesquisa.  

A escuta ativa dos participantes desta pesquisa, ao retratarem seus saberes 

constituintes de sua identidade enquanto docentes, potencializa um pertinente diálogo no que 

tange a formação de professores, pois é a principal porta de entrada para a docência. A 
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formação necessita ser pertinente e que auxilie os docentes na sua profissão. Ainda, essa 

unidade de sentido vai ao encontro ao primeiro objetivo específico desta dissertação, que 

versa em Inventariar os conceitos e a inter-relação da formação de professores, saberes e 

identidade docente. Assim, nos diálogos desabrochados, diversas são as percepções dos 

participantes sobre as suas formações. Alguns, realizaram a graduação de Pedagogia em 

cursos à distância, outros de forma presencial, ainda, os que cursaram nos períodos de férias e 

de fins de semana. Distintas maneiras de se consolidar professor, sendo possível observar isto 

nas seguintes falas:  

 

P3 - Alguém falou sobre o ensino a distância. Conversando com uma professora na 

época da FAI, ela disse “Bom, o estudo é você que faz indiferente se for presencial 

ou a distância”. Eu fiz a faculdade a distância em Iporã do Oeste pela Fael. Foi ali 

que me formei e nunca  me arrependi de ter feito a graduação a distância. 

 

P5 – A faculdade eu fiz pela FAI, na época a graduação de Pedagogia era conhecida 

como Normal Superior. Era semipresencial, de finais de semana e de férias. Assim, 

eu gostei muito mas foi uma graduação que exigiram muito.  Como a gente era a 

primeira turma do normal superior, a gente tinha que mostrar e demonstrar que isso 

valeria a pena, eles estarem formando professores ali. 

 

P6 - Frequentei o curso de Pedagogia, de férias na UNIJUÍ em Ijuí RS no período de 

férias, era um curso com aulas intensivas nos meses de janeiro, fevereiro, última 

semana de junho e todo mês de julho com aulas de manhã e de tarde, e muitas vezes 

de noite. Todos os anos, foram cinco anos e meio assim.   

 

P7 - Hoje em dia tem a formação EAD, que é a distância. Eu fiz a presencial e eu 

acho muito importante pela troca de conhecimentos que temos com os professores e 

com os demais colegas. Essa troca de conhecimento que acontece na sala, na sala de 

aula, ali na formação, na graduação, é muito importante. 

 

P8 - Então, a minha formação foi presencial e eu acredito que essa troca de 

experiências é extremamente importante e vejo que auxilia de uma forma 

significativa. 

 

P9 - Foi presencial, foi importante, muito importante, porque se eu tivesse feito à 

distância, eu acredito que teria sido mais difícil, porque o presencial te dá um 

suporte, os professores na época, me deram muito suporte .De tirar dúvidas, de 

como é uma sala de aula, o chão da sala de aula, sendo que teve colegas que fizeram 

a distância que eu vi que não tinham isso. Chegaram lá e era muita teoria, mas não 

tinha a prática, a vivência em si. 

 

P10 - A graduação foi desafiadora e bastante intensa, com um alto nível de 

exigência em todos os aspectos. No entanto, essa experiência me proporcionou uma 

aprendizagem profunda e valiosa. A instituição era rigorosa em suas demandas 

acadêmicas e práticas. Durante minha jornada acadêmica, fui exposta a diversas 

oportunidades de estágio e vivências práticas. Participando de projetos sociais e 

também de programas como o PIBID, que envolviam o trabalho direto em escolas, 

pude adquirir experiência significativa para me preparar para minha futura carreira 

como educadora. 
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P11 - Eu sou formada em administração, com habilitação em recursos humanos, 

trabalhei na área. A minha escolha pela profissão se deu depois que tive minha 

primeira filha, porque você começa a olhar para criança de forma diferente [...] Mas 

eu acho que se deu em função de me tornar mãe e em função do amadurecimento 

também enquanto pessoa, porque eu acho que logo que você sai do ensino médio, 

você faz uma faculdade, às vezes você quer logo fazer uma faculdade, mas você não 

sabe se é isso que você quer ser. É uma decisão que é para a vida toda [...]. Eu fiz a 

minha graduação e minha pós de forma semipresencial. 

 

 

P13 - Fiz a graduação em Pedagogia de forma presencial aqui na UCEFF. Nosso 

círculo de colegas, que hoje estão todos na área da docência, sempre fez muito 

sentido; sempre comentávamos, conversávamos, dialogávamos, associávamos muito 

as questões da faculdade, da teoria com a prática. Como também nosso círculo de 

colegas já atuava na docência, isso facilitava a troca da teoria para a prática. O que 

estávamos trabalhando fazia muito sentido, fazia muitos paralelos, pois às vezes 

estudávamos um pouquinho mais de teoria e já víamos como era na prática. Então, 

havia esse movimento. Também destaco a importância das várias atividades, 

vivências e trocas que a faculdade proporcionou: viagens de estudo, conhecer outras 

realidades. Eu sempre participei bastante, e essas experiências faziam nexo com a 

docência, o que fez tudo isso ter muito sentido para nós. 

 

Nessas falas, é possível observar a diversidade e as possibilidades que existem para 

realizar a formação inicial para se tornar um professor. Pode ser presencial, a distância, de 

férias, mas em todos os relatos percebeu o quanto essa primeira formação foi importante para 

carregar o título de professor. As exigências, as demandas acadêmicas, as diversas 

possibilidades de desenvolver aprendizagens. Fica o questionamento de compreender quais 

são os principais motivos que levam a formação significar tanto, se prepara mesmo para a 

docência, que saberes explora e investiga?  

Nesse sentido, Veiga (2012) reforça que a docência muito além de uma profissão, 

requer formação. Essa formação assume o papel de “inacabamento”, justamente por ser 

construída e moldada por distintas maneiras, aprimorada e reconstruída em diversos 

momentos. Importante aqui destacar, a fala de um professor participante, quando diz:  

 

P2 - A educação também passa por fases. 

 

P8 - (...) os anos vão passando e tudo vai mudando, né, em relação a tudo. E essa 

realidade acontece dentro da sala também. Outros tipos de alunos, a forma como 

eles vem, como eles são, como eles agem, como a sociedade no todo está se 

configurando em relação a educação. 

 

Certamente, são nessas fases que se reavalia o trabalho docente, analisa o que está 

bom, o que precisa melhorar e busca-se por estratégias para cumprir tal propósito. Nesse viés 

que se encontram as formações continuadas de professores, reflexivas, pertinentes, potentes e 
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necessárias para a profissão docente, vistas como oportunidades para agregar novos saberes 

aos saberes já construídos pelos educadores, sendo muitas vezes pensadas e executadas a 

partir das necessidades atuais e do cotidiano dos educadores. Assim, introduz-se a próxima 

unidade de sentido que diz respeito aos Saberes Pedagógicos – Formação Continuada de 

Professores. 

Os participantes da pesquisa reafirmam a importância da formação continuada, 

encaradas como possibilidades de aprimoramento do trabalho docente. Atualmente, o próprio 

município possui parcerias e oferta possibilidades de cursos, palestras e formações, 

normalmente no início do ano letivo e algumas durante o ano, para instigar e contribuir com a 

formação de seus educadores. Outros educadores afirmam que buscam em outros meios se 

especializar e se atualizar, termo utilizado em algumas falas para evidenciar a importância do 

papel do professor, de se manter atualizado e motivado na sua prática docente, para encarar 

todos os desafios que possam vir a surgir. As formas que acontecem essas formações 

continuadas dos participantes são expressas em algumas falas:  

 

P2 - Eu sempre procurei cursos que tivesse a ver mais ou menos com a turma que eu 

me encaixava mais. Então, por exemplo, na época que eu estava mais com os 

pequenininhos, eu tentava buscar cursos de alfabetização, de letramento, de 

contação de histórias, mais pelo contexto do que eu estava trabalhando. 

 

P3 - Mas de formação continuada, o que a gente faz atualmente? Enfim, então todas 

as possibilidades que são oferecidas pela secretaria a gente participa. Nossos 

planejamentos, leituras, enfim, hoje, com o acesso que a gente tem, então, de certa 

forma você pode estar fazendo algo sempre. [...] Muitas vezes a distância, até 

porque até facilita pela logística do nosso dia a dia. 

 

P4 - Eu vejo que são importantes quando é naquilo que você tem que melhorar, que 

precisa de ajuda. [...] Acho bem rica essa troca, porque este ano o meu problema é 

um; ano que vem é outro. Os alunos nunca são os mesmos. 

 

P5 - Faço agora também bastante via internet, pois fica mais fácil, já que você pode 

fazer quando tem tempo. Não é aquele horário marcado que você tem que cumprir. 

Na verdade, você faz o que quer e aquilo que está procurando. 

 

P6 - Em relação à formação continuada, eu sempre participei muito de cursos de 

formação, fiz pós-graduação também na área da educação, mas sempre fazendo 

curso de aperfeiçoamento a cada ano, para tentar me atualizar. 

 

P7 - O município oferece algumas. E sempre busco participar, porque sei que a 

educação é algo que não é parado, ela sempre está mudando e temos que nos 

atualizar. Além dessas formações do município, sempre quando eu tenho alguma 

dúvida, ou quando eu sinto que em alguma área eu tenha alguma dificuldade eu 

busco algum curso, algo que me aperfeiçoe nesse aspecto. 

 

P8 - Eu tenho pós em Psicopedagogia Clínica e institucional e aí continuo fazendo 

cursos de formação e tudo mais. (...) E continuar, seguir, justamente por acreditar 
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nessa transformação, nesse poder que a educação tem e que por vezes não é visto 

dessa forma. 

 

P10 - Sempre busquei aprimorar meu conhecimento através de cursos, 

especialmente aqueles oferecidos pelo município. Para mim, esses cursos são de 

extrema importância, pois permitem que revivamos conceitos e práticas que talvez 

tenhamos esquecido. Eles nos abrem novas perspectivas e nos fazem perceber que 

podemos implementar mudanças em nossa prática. Acredito que esses cursos são 

fundamentais, pois o campo da educação está em constante evolução, e é vital que 

alguém nos orientes a refletir sobre nossa prática de maneira contínua. 

 

P11 - Na verdade, a gente sempre tem a formação continuada na escola. Tem 

naquele período antes de começar as aulas, tem durante o ano, sempre tem.  

 

P12 - Eu faço muito, quando possível, as formações que acontecem presencialmente 

na escola. Mas faço muito por conta própria. Se percebo que preciso me atualizar 

em algo, como contação de histórias, algo em que quero ser diferente, eu sento e 

faço. Acho que hoje em dia temos essa facilidade de acesso ao online. O online é 

ruim para quem não sabe aproveitar, mas acho que para quem quer aproveitar, cada 

minuto é valioso. Ninguém me pede para fazer, mas eu sei que isso é bom para mim, 

para minha formação e para meus alunos, então não é uma obrigação, pois já 

poderia ter parado há muito tempo. 

 

P13 - Não é bom ficar muito enraizado nas coisas, principalmente em questão da 

escola. As coisas vão mudando e precisamos seguir junto; às vezes pode acontecer 

de você perder o controle de alguma situação justamente pelo fato de não ter se 

atualizado para enfrentar tais demandas. Vejo muito a presença de laudos dos 

alunos. Hoje, na docência, vejo que precisamos, eu particularmente sinto essa 

necessidade de estar me atualizando frente a esses novos desafios, seja através de 

podcast, palestras, vídeos, algum material de leitura, mas precisamos estar nos 

atualizando constantemente. Sinto que, se não nos atualizarmos, podemos acabar 

ficando para trás. Precisamos estar preparados para atender nossos alunos e 

quaisquer demandas que possam surgir nas escolas. 

 

Destaca-se alguns pontos para análise e discussões: a) a busca por formação 

continuada de acordo com o contexto que se está atuando; b) considerar planejamentos, 

leituras, trocas entre os pares como possibilidades de aprimoramento do trabalho docente, 

logo, formação continuada; c) cursos de formação online; d) a importância da formação 

continuada, da revisitação dos saberes e aprimoramento dos mesmos.  

A formação continuada de professores, quando pensada e executada em conformidade 

com a realidade e o contexto atual de trabalho, pode tornar uma ferramenta mais eficaz e 

relevante para o desenvolvimento profissional. Candau (2003, p. 52-53) afirma que estas 

formações devem ser compreendidas “[...] como um processo constante e não pontual, 

estando sempre interligada com as atividades e as práticas profissionais que estão sendo 
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desenvolvidas dentro da escola”. O autor reafirma a pertinência da formação continuada, de 

ser integrada constantemente as atividades e as práticas diárias dos profissionais, de acordo 

com situações, desafios e obstáculos do ambiente escolar. Nesse sentido, encontra-se a 

importância de alinhar a formação às necessidades contextuais das escolas e dos professores, 

para que possa ser uma formação relevante e para que possa ser possível aplicar as novas 

aprendizagens aos seus contextos, para promover uma prática mais reflexiva.  

Surge para diálogo, a questão da formação continuada se consolidar em outros 

espaços, além de cursos, palestras, formações, mas nas próprias leituras, planejamentos e 

trocas de saberes entre os pares. Com isto, fomenta uma cultura de aprendizado contínuo e de 

desenvolvimento profissional dentro do próprio ambiente escolar, contribuindo para 

educadores mais informados, engajados e eficazes em sua prática docente. Condiz com Nóvoa 

(2002) quando discorre sobre a formação continuada de professores a partir de redes de auto 

formação participativa e coletiva, como um processo interativo, dinâmico, de diálogo e de 

trocas.  

Outro destaque, é a formação continuada por meio de cursos online, considerada uma 

prática cada vez mais comum e valiosa para o desenvolvimento profissional dos educadores. 

Visto que, é possível escolher qual tipo de curso deseja, o tema, existe uma flexibilidade de 

horário, na qual você pode fazer o curso a hora que desejar, utiliza de recursos digitais sendo 

uma fonte de atualização dos conhecimentos. Conforme Rodrigues e Capellini (2012, p. 616) 

“A modalidade de EaD ganha, a cada dia, mais espaço com o reflexo dos benefícios do uso da 

Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) na educação e as mudanças significativas 

nas estratégias de ensino-aprendizagem (...)”. Os autores pontuam ainda, que no Brasil o 

número de oferta dos cursos online cresceu significativamente nos últimos anos, justamente 

para atender as formações continuadas dos professores, visando as transformações da 

sociedade e da própria educação. A respeito disso, Rodrigues e Capellini (2012, p. 618) 

consideram:  

 

No cenário atual da educação, está claro que a educação por meio de novas mídias 

conectadas é uma realidade cada vez mais presente e que evolui de forma 

irreversível; além disso, devido ao processo de inclusão escolar, é fundamental a 

formação continuada do professor, visto que muitos, que hoje exercem a docência, 

não tiveram esses conteúdos e práticas durante sua formação.  

  

Por fim, os destaques para a importância da formação continuada, da revisitação dos 

saberes e aprimoramento dos mesmos. As falas potentes, valorizando e considerando a 
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formação continuada como uma excelente oportunidade de aprimoramento, de revisitar os 

próprios saberes, que por vezes possam ter sido esquecidos. Olhar para as formações, como 

oportunidades para novas perspectivas, impulsionadoras de mudanças significativas na prática 

docente. Assim como André (2003, p. 99) pontua, “Torna-se necessário criar oportunidades 

para os docentes refletirem sobre sua prática e adquirirem subsídios que os levem a 

reconstruí-los em direção ao sucesso escolar de todos os alunos”. A formação continuada 

vista como um processo dinâmico, reflexivo e transformador mantém os educadores 

atualizados, os capacita a promover mudanças significativas em suas práticas e, 

consequentemente, no sucesso educacional de seus alunos. 

Cabe aqui pontuar ainda, algumas falas dos participantes, quando enfatizam a 

formação continuada não apenas na teoria, mas na prática:  

 

P4 - Nós fizemos há um tempo o curso do PNAIC aqui no município. Fiz o curso 

por três ou quatro anos. Era o ano todo, com encontros à noite, uma vez por semana, 

e ali aprendemos muito, porque havia muita troca de experiências entre os grupos do 

primeiro ao quinto ano. Fazíamos os materiais em conjunto, atividades, até caixa de 

matemática, jogos de matemática, português, para trabalhar em sala de aula. 

Infelizmente, isso não existe mais hoje. 

 

P5 - Fazia aqueles cursos do PNAIC e é uma pena que foram descontinuados, pois 

eram cursos muito bons e, na verdade, eram mais práticos. 

P9 - Primeiramente, um dos cursos de formação que fiz e que me ajudou muito foi o 

PNAIC, que teve na época. De todas as formações, acho que foi a que mais auxiliou 

no processo em sala de aula. Foi muito importante, principalmente para quem está 

começando agora. Para todo mundo, na verdade, mas especialmente para quem está 

começando, ter uma ideia do que se pode fazer. {...} Muitas das práticas que vieram 

trouxeram um bom retorno dos alunos, da aprendizagem deles, como resultado 

dessas práticas. 

 

De acordo com o portal do Ministério da Educação – MEC, o Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa – PNAIC, foi um programa do Ministério da Educação (MEC) 

que contou com a participação articulada entre Governo Federal, governos estaduais e 

municipais e do Distrito Federal, dispostos a mobilizar esforços e recursos na valorização dos 

professores e das escolas; no apoio pedagógico com materiais didáticos de qualidade para 

todas as crianças do ciclo de alfabetização e na implementação de sistemas adequados de 

avaliação, gestão e monitoramento, objetivando alfabetizar todas as crianças até oito anos de 

idade. Conforme o portal:  
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O processo formativo do PNAIC objetiva ampliar as discussões sobre a 

alfabetização na perspectiva do letramento numa abordagem interdisciplinar que 

privilegie um diálogo permanente e sistemático com a prática docente e com a 

equipe pedagógica da escola, para a garantia dos direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento dos estudantes e para a melhoria da qualidade do ensino público 

brasileiro. 

 

Uma das ações do PNAIC justamente foi a oferta de formação continuada presencial 

para professores/as alfabetizadores/as. Reforça dessa maneira o compromisso do programa 

em fortalecer as práticas de alfabetização, proporcionando aos educadores oportunidades de 

aprendizado presencial, que, certamente, pelos relatos dos participantes da pesquisa fora de 

extrema valia e pertinência para a construção de novas aprendizagens.  

Dentre as inúmeras composições dos saberes docentes, seja eles curriculares, 

disciplinares, pedagógicos, eis que surge também, os saberes da experiência, oriundos da 

prática docente, sendo motivo para a construção da próxima unidade de sentido, Saberes da 

Experiência – Prática Pedagógica.  

O movimento na prática docente e a construção da identidade docente, conforme 

destacado nesta pesquisa, são impulsionados por uma variedade de quesitos, sendo um deles, 

notavelmente presente, os saberes da experiência. Através das vozes dos participantes, 

percebe-se uma influência significativa dos saberes desenvolvidos na prática da sala de aula 

na construção de sua identidade como docentes. Embora esses saberes da prática possam ter 

uma presença marcante, a identidade docente é formada por uma interação complexa entre 

diversos tipos de saberes, cada um contribuindo de maneira única para sua composição e 

relevância. 

Questionados os participantes de como é a sua prática pedagógica e quais as atividades 

evidenciam a aprendizagem dos alunos, surgiu a unidade de sentido que propõem os saberes 

da experiência, saberes estes que são construídos na prática docente, nas vivências e práticas 

do cotidiano da escola. No contexto educacional, são estes os saberes que englobam os 

conhecimentos construídos das/nas interações diárias com os estudantes, dos/nos desafios, das 

reflexões da prática, do/no cotidiano escolar. Assim, apresenta-se: 

 

P1 - Então, minha prática é um pouco diferente da maioria dos professores, o que 

também está ligado à minha história como aluno. Tenho uma formação acadêmica 

sólida e uma experiência de vida diversificada, incluindo anos como agricultor. Esse 

conhecimento da natureza e outras vivências me proporcionam certa facilidade em 

ensinar sobre diversos assuntos. 

P2 - Um exemplo disso foi quando estávamos trabalhando com ruas paralelas, 

perpendiculares e transversais em matemática. Eu transformei cada carteira em uma 
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rua e os espaços entre as fileiras em quadras. Fiz com que eles imaginassem esses 

espaços como ruas, levando-os para a imaginação. Esse método ajuda a fixar muito 

melhor o conteúdo do que apenas usar o quadro. 

[...] 

P2 - Coloco muito das minhas experiências pessoais. Eu conto muitas coisas para 

eles. Nós, como professores, seguimos um material de base sim, mas a gente colocar 

muito da nossa prática, do jeito que a gente sabe trabalhar, o que a gente acredita  

 

P3 - Não tem um estudo que não se consolide com prática e teoria. Então, sempre 

que possível, trago práticas e experiências para tornar a aprendizagem mais 

significativa. Fazer uma linha do tempo, explorar do macro ao micro, isso faz com 

que a história tenha mais sentido. 

P6 - A teoria é bem importante para termos noção e conhecermos melhor os nossos 

alunos. Mas vejo que o melhor aprendizado a gente adquire na prática de sala de 

aula. 

 

P7 - A vivência diária na sala de aula é crucial. Hoje em dia, as crianças passam 

menos tempo com os pais em casa, então cabe à escola não só ensinar português e 

matemática, mas também transmitir valores essenciais para convivência com os 

outros. Muitas vezes, esses conhecimentos não são ensinados nas disciplinas da 

faculdade, mas são compartilhados entre os professores.  

 

P9 - Eu acredito muito na prática. Para os alunos, é o que mais contribui. Eles se 

movimentam, estão envolvidos na atividade. Às vezes, com turmas grandes, não 

temos tanto tempo quanto gostaríamos, mas quando trabalhamos na prática com 

eles, mesmo que haja mais movimento e barulho na sala, eles aprendem muito mais. 

 

P11 - Eu acho que quanto menos teoria melhor. A minha turma do terceiro ano, são 

crianças que não conseguem se concentrar por muito tempo em determinado 

assunto. Para você conseguir a atenção deles, se for monótono, mais leitura não se 

concentram, eles começam a ficar dispersos, começam a conversar. Eu percebo que 

eles aprendem melhor quando a gente trabalha na prática. 

 

Para Tardif (2014, p. 48) os saberes experienciais podem ser considerados “[...] o 

conjunto de saberes atualizados, adquiridos e necessários no âmbito da prática da profissão 

docente e que não provêm das instituições de formação nem dos currículos”. Pode-se dizer 

que as falas dos participantes acima destacados, são saberes, construídos de acordo com a sua 

realidade, reflexos da sua prática pedagógica. São possibilidades de encarar a turma na qual 

lecionam e perceber quais atividades são potencializadoras de aprendizagens e quais não, 

quais as formas que os seus educandos se dispõem a aprender e a envolver com o cotidiano 

escolar.  

Em conformidade com Freire (1996, p. 25):  

 

Como professor num curso de formação docente não posso esgotar minha prática 

discursando sobre a Teoria da não extensão do conhecimento. Não posso apenas 

falar bonito sobre as razões ontológicas, epistemológicas e políticas da Teoria. O 

meu discurso sobre a Teoria deve ser o exemplo concreto, prático, da teoria. Sua 

encarnação. Ao falar da construção do conhecimento, criticando a sua extensão, já 

devo estar envolvido nela, e nela, a construção, estar envolvendo os alunos. 
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A partir dessas perspectivas, tanto de Tardif (2014) como de Freire (1996) que se 

discorre sobre os saberes experienciais. Freire corrobora com o pensamento de que as próprias 

aulas dos docentes devem ser experienciais. Os seus alunos devem construir conhecimento 

também por meio da experiência. A interação entre teoria e prática se confirma em diversos 

aspectos, tanto na formação do docente como na formação dos discentes. Os saberes 

experienciais dos professores se tornam essenciais para entender as necessidades e 

potencialidades dos alunos, bem como, para integrar de forma eficaz teoria e prática na sua 

atuação pedagógica. Destaca-se assim, as diversidades existentes, no sentido do docente 

experienciar e perceber de que maneira precisa lidar em cada situação:  

 

P2 - Porque tem o aluno visual, tem o aluno que é mais do movimento, tem o aluno 

que é mais auditivo. Então a gente tem que atender a todo esse tipo de aluno. Depois 

você vai ver que que a gente nunca é um só, a gente é um pouquinho de cada um.  
Então, vou introduzindo essas variações, porque se não a aula fica muito monótona. 

 

P6 - Procuro trabalhar de formas diferenciadas procurando atender as diferentes 

dificuldades dos alunos. Também pensando em atender e trabalhar o que orienta a 

BNCC em suas habilidades e competências, procurando mediar o conhecimento de 

forma mais lúdica, sem esquecer de trabalhar a autonomia, criativa e 

desenvolvimento do todo dos educandos e tudo que é necessário para ele ser um 

bom cidadão. 

 

P8 - Na verdade, hoje em dia encontramos diversas realidades dentro da sala de 

aula, não é mesmo? Por isso, sempre tento utilizar as várias possibilidades 

disponíveis, sem focar apenas em uma. Penso que há alunos que se desenvolvem 

melhor na oralidade, outros na escrita e outros ainda no visual. Portanto, são práticas 

que precisamos pensar, repensar e avaliar de acordo com cada turma. Procuro 

utilizar as diferentes formas justamente para alcançar a todos, reconhecendo a 

individualidade de cada um e garantindo que todos realmente consigam se 

desenvolver e aprender, desenvolvendo suas habilidades. 

 

P10 - Reconheço que cada aluno tem um estilo de aprendizado único, alguns são 

mais auditivos, outros são visuais, e tento abordar os conteúdos de diversas formas 

para garantir que todos tenham oportunidades de aprendizagem. 

 

P13 - O meu planejamento é com base da leitura e o trabalho individual com eles. 

Por vezes quando é um trabalho mais coletivo, não funcionava. Quando individual, 

você já consegue atender a dificuldade deles. Alguma atividade mais ampla, mas 

chamava no individual para atender. Muitos jogos, para eles conseguirem fixar, 

memorizar, associar. Conforme eles iam melhorando, evoluindo, a gente seguia, mas 

enquanto eles não conseguiam fixar bem um conteúdo, a gente insistia de diversas 

formas até que conseguissem. 

 

Nesse sentido, é possível identificar que cada aluno possui um estilo de aprendizagem. 

Para Barros (2008, p. 17) “Os estilos de aprendizagem referem-se às preferências e tendências 

altamente individualizadas de uma pessoa, que influenciam em sua maneira de aprender um 
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conteúdo”. De acordo com os autores Alonso e Gallego (2002), apresentados por Barros 

(2008), identifica-se quatro estilos de aprendizagem: ativo, reflexivo, teórico e pragmático. 

Em suma, cada qual possui características que se assemelham e se aproximam no processo de 

ensino e aprendizagem. Dessa forma pode-se citar que: o estilo ativo de aprendizagem são 

pessoas com características de animador, improvisador, descobridor, espontâneo, 

protagonista, líder; de que o estilo reflexivo, faz menção as pessoas que são observadoras, 

pacientes, cuidadosas, detalhistas, pesquisadoras; de que o estilo teórico, se relacionam as 

pessoas que são metódicas, lógicas, objetivas, críticas; e por fim, o estilo pragmático se 

relaciona as pessoas técnicas, rápidas, decididas, objetivas.  

Lorena e Pinho (2015, p. 7) apresentam: 

 

Ainda acerca dos padrões mentais, Bandler e Grinder (1982) explicam que as 

pessoas pensam de maneiras diferentes apresentando sistemas representacionais 

classificados em: visual, auditivo ou cinestésico. Importante destacar que, segundo 

os autores, as pessoas apresentam em seus comportamentos os três sistemas 

representacionais, porém há a predominância de um em relação aos outros. Assim, 

eles explicam que é possível identificar esses sistemas nas pessoas através das 

palavras empregadas na comunicação, da maneira de olhar e de falar, dentre outras 

características. 

 

A ideia central é compreender que de fato, existem diversas formas de se aprender e 

que no ambiente escolar, todas devem ser respeitadas. Pertinente destacar o esforço por parte 

dos docentes para entender e acolher essas diferenças, no sentido de priorizar o processo de 

ensino e de aprendizagem do educando. Para findar, abaixo ainda, uma fala que merece 

destaque: 

 

P8 - Justamente pensando nessas diferenças, nessas desigualdades, nessa disparidade 

existente, eu faço realmente com que todos se envolvam, com que todos participam. 

E eu penso que a gente precisa trabalhar essa sensibilidade também nos alunos, de 

que nem todos são no mesmo ritmo, nem todos aprendem da mesma forma, até 

porque vinha uma configuração de que todos aprendiam da mesma forma. Então, 

assim, as crianças também vão precisar perceber isso. E tudo isso a gente vai 

construindo com eles e eles vão percebendo que ao longo da prática a gente vai 

conseguindo desenvolver isso, porque tu vais propondo atividades diferentes que 

eles mesmos vão. 

 

Talvez seja justamente essa disparidade de alunos, essa diferença notável dentro das 

salas de aula que possa servir de subsídios para fomentar ainda mais o aprendizado docente. 

Que a partir dessas inquietações, provoquem os docentes, a sair de suas zonas de conforto e a 

buscar em seus saberes, meios, metodologias, didáticas de ensino que oportunizem novas 
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perspectivas para aprendizagens ainda mais significativas. Quer-se uma escola igual ou quer-

se ser a diferença? Então, quer-se ter sempre os mesmos alunos ou quer-se alunos diferentes, 

que desafiem, instiguem, provoquem mudanças?  

Com isso, surge ainda a unidade de sentido Os Saberes Docentes e a Prática 

Docente, com o intuito de abordar a relação de todos os saberes docentes vinculados com a 

prática docente.  Nesse sentido, o diálogo surge na tentativa de compreender de que forma os 

conhecimentos construídos nas formações, tanto inicial, como continuada, contribuem para a 

prática realizada pelo docente no contexto escolar. Os saberes docentes, como apresentados 

por Tardif (2014), são um conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes que os docentes 

desenvolvem desde a formação inicial, por vezes, até mesmo antes, para consolidar a prática 

docente. São os saberes pedagógicos, saberes disciplinares, saberes curriculares e os saberes 

experienciais. A prática docente, por sua vez, é a aplicação desses saberes na prática 

pedagógica. Assim sendo: 

 

P1 – Sim, sem dúvida, os conhecimentos construídos nessas formações contribuem 

diretamente com a minha prática em sala de aula. 

 

P3- É claro que a graduação que a gente faz, a Pedagogia, no caso, ela não te traz o 

que você vai trabalhar. Isso tudo é algo que você tem que buscar depois, 

dependendo da turma, série, ano que você vai trabalhar, enfim. Mas com certeza te 

dá um norte pedagógico. 

 

P5 - Quanto mais experiência tu tens, melhor e mais coisas diferentes tu consegues 

fazer em sala de aula. Então, quanto mais procura, mais tu consegues aprimorar e se 

estabelecer lá na tua sala de aula. 

 

P8 - Cada formação, cada fala, cada momento, cada pessoa que a gente ouve, cada 

leitura que a gente faz, é possível repensar a prática e visualizar de formas diferentes 

também. O aluno, a sala de aula. Então, tudo isso agrega muito ao conhecimento. 

Cada prática, cada formação, ela traz, sempre tem algo de importante que a gente 

pode analisar, que pode utilizar, pensando justamente nas habilidades e 

competências que esse aluno precisa adquirir. 

 

P12 - Sobre os estágios, as professoras não avisavam o dia que elas vinham. Nós 

estávamos lá estagiando e a qualquer momento elas podiam vir. Então você tinha 

que estar preparado para aquilo, planejamento. O nervosismo, a ansiedade, a 

sensação de entrar na sala e parar de tremer, faz poucos anos que isso parou. Porque 

para mim, toda vez que eu entrava na sala era essa expectativa, essa ansiedade, a 

expectativa das crianças também gera uma coisa em nós. Porque elas vêm para a 

escola já esperando algo e você precisa entregar esse algo! 

{...}  

Influenciam e muito, porque às vezes você está na tua sala de aula e gera uma 

dúvida de alguma questão que foi discutido em alguma formação. Então por mais 

que seja online, tem momentos de diálogo, tem palestras, tem um professor 

conversando com você. Por exemplo, sobre alfabetização, surgem diversos 

questionamentos “O que pode acontecer se o aluno não consegue reconhecer um 

número? Ou quando não reconhece uma palavra?” Então, são perguntas que se você 
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ainda não sabia, você vai aprender, e você vai levar isso para a tua sala de aula, você 

vai aplicar esse conhecimento dessa formação para ver se isso realmente vai 

funcionar, pois isso pode funcionar para alguns, mas não para todos! 

 

Percebe-se que os participantes concordam que os conhecimentos que construíram, 

tanto na formação inicial como nas formações continuadas implicam ou influenciam na sua 

prática diária de sala de aula. Por vezes, não de forma direta, mas acompanham, orientam, 

instruem e dão suporte para que o docente se sinta preparado para a prática docente. Sobre as 

formações, é possível identificar que, cada participante possui uma forma única de se 

identificar com o seu processo de aprendizagem, visto que o conhecimento é construído por 

caminhos distintos. Um ponto em comum, nos relatos dos professores, quando discorrem 

sobre as comunidades de aprendizagem, são as formações dentro do próprio corpo docente.  

 

P3- Com certeza, as formações, especialmente aquelas em que podemos sentar, 

conversar e trocar experiências, são fantásticas. Elas nos fazem reavaliar a forma 

como estamos trabalhando em sala de aula: "Está bom assim? Poderia ser melhor, 

diferente? Seria mais significativo." O que não fizemos este ano, faremos no 

próximo de forma diferente. 

P4 - A base teórica é importante, sim, mas o que mais se aprende mesmo é 

praticando, participando desses encontros por turmas, onde os professores estão 

todos juntos. Eu acredito que isso é o mais enriquecedor, especialmente porque na 

minha escola eu tenho apenas uma turma de cada. 

 

Nesse viés, destaca-se Imbernón (2009) quando enfatiza a questão das comunidades, 

que podem ser de prática, de conhecimento, de aprendizagem e formativas. Pelos relatos dos 

participantes, exercem a comunidade da prática, com a qual “[...] um grupo de professores e 

professoras que intercambiam, refletem e aprendem mutuamente sobre sua prática” 

(Imbernón, 2009, p. 81). A ideia de uma comunidade de prática baseia-se na noção de que os 

professores podem se beneficiar ao interagir e colaborar uns com os outros. Essas 

comunidades oferecem um espaço para diálogo, troca de experiências e reflexão conjunta 

sobre práticas pedagógicas.  

A ênfase na aprendizagem entre pares discorre sobre a importância da colaboração e 

do compartilhamento de conhecimentos no desenvolvimento profissional dos educadores. A 

discussão e a interação nas comunidades de prática podem levar à reflexão crítica sobre 

métodos de ensino, desafios enfrentados e ainda assim, chegar a soluções inovadoras ou 

promissoras. Essa dinâmica contribui para a melhoria contínua das práticas educacionais. A 

pertinência dessas comunidades está justamente expressa na sua intenção de aprender com os 

pares e trocar informações com o objetivo de se ajudar mutuamente. Assim, criar um 
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ambiente de trabalho que promova a cooperação e o compartilhamento de conhecimentos, 

fortalecer a profissão docente e enriquecer a experiência de ensino. 

Outros saberes são discorridos quando relacionados com as formações, saberes que 

influenciam e necessitam ser dialogados tratando-se da prática docente. As realidades dos 

alunos, suas heterogeneidades, características e a forma como o docente trata o aluno, faz 

total diferença para seu processo de ensino e aprendizagem.  

 

P1 - A formação acadêmica me deu um senso crítico maior; a capacidade de 

entender que a questão psicológica é muito importante ... o modo como você trata os 

alunos. 

 

P3 - A gente sempre fala sobre como lidar com as crianças, de como fazer esse jogo 

de cintura que às vezes precisa. A a gente percebe que às vezes tem professores de 

outras áreas específicas que não têm esse entendimento, essa didática, de como 

abordar alguma criança ou algo. 

 

P6 – [...] a gente indo na faculdade, indo na formação, você acha que tudo é perfeito, 

tudo é mil maravilhas, mas quando você vê na realidade, é tudo diferente. Você tem 

seus alunos, de tudo que é tipo, misturados, realidades diferentes, e você precisa dar 

conta deles.   

 

A partir das falas dos professores, percebe-se a importância da relação afetiva no 

ambiente educacional. É preciso compreender que o relacionamento entre educador e 

educando precisa conter afetividade, tanto nas trocas de experiência como na construção 

colaborativa do conhecimento. O professor assume um novo papel, como um mediador de 

conhecimento, mas também como um aprendiz. Olhar com afeto para seu aluno faz perceber 

questões que influenciam em sua rotina escolar e isso torna o docente um aprendiz, pois busca 

diariamente compreender a realidade de seu educando e auxiliá-lo a partir desse saber, sem 

menosprezá-lo ou excluí-lo. Dessa forma, é válido afirmar que a presença da afetividade na 

relação entre educador e educando é um elemento indispensável para a efetiva construção do 

conhecimento. Conforme Pereira (2017, p.15) “o afeto é um ato indispensável para boas 

relações humanas, eficaz para reforçar potencialidades podendo ser entendido como a energia 

necessária para que a estrutura cognitiva passe a operar”. 

Ao seguir, apresenta-se alguns relatos dos professores no que diz respeito ao método 

adotado pelo município do uso de apostilas, que restringiu em partes os saberes desenvolvidos 

pelos professores em relação a sua prática docente.  

 

P3 - Geralmente trabalhamos com a apostila, trazendo o que é importante, que 

também inclui muitas práticas. No caderno, ainda temos o hábito, algo que 
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culturalmente está enraizado em nós. Parece que precisamos aprofundar um pouco 

mais, dar ênfase e tentar incluir práticas sempre que possível. 

 

P5 - Na verdade, agora, com essa história da apostila, eu sempre tento realizar todas 

as atividades dela e procuro complementar com outras coisas, ampliando para 

completar os conteúdos da apostila. Porque agora não temos mais a mesma 

liberdade que tínhamos antes, precisamos seguir o que está na apostila. 

 

P6 - Hoje, em nosso município usamos apostila que nos é cobrado que seja seguida, 

então temos pouca opção de escolha. O que podemos fazer é encontrar maneiras 

diferentes de apresentar e trabalhar os conteúdos em sala utilizando materiais 

alternativos e realizar atividades diferenciadas. Mas sempre tentando seguir a 

apostila, que ocupa bastante tempo para seguir ela, não sobrando muito tempo para 

outras atividades. 

 

P7 - Sim, o município adotou a apostila e precisamos seguir ela como base. Mas 

sempre que percebemos alguma dificuldade a mais ou que algum conteúdo pode ser 

aprofundado de uma forma para ter mais significado para eles também. Então, além 

da apostila, a gente sempre tem que trazer um conhecimento além para eles, porque 

se tornaria algo monótono eles simplesmente ler e responder aquelas perguntas. 

Então o planejamento é baseado no que a apostila traz, mas sempre tentamos trazer 

algo diferente para eles. 

 

P11- A gente tem as apostilas, foi um investimento enorme do município, ela veio 

para ser a nossa base. Porém, eu as vejo mais como um suporte do que como a base, 

porque entendo que, por serem elaboradas por cidades distantes, nem sempre estão 

alinhadas com nossa realidade. Então, procuro usá-las como suporte e base, 

adaptando-as à nossa realidade e sempre planejando complementos adicionais, pois 

considero que o conteúdo por si só não é suficiente. Estamos constantemente 

planejando mais atividades. 

  

  

Diante dos relatos dos professores sobre o método adotado pelo município no uso de 

apostilas, é evidente que a implementação desse recurso apresentou alguns desafios para a 

prática docente. Percebe-se que para alguns professores o uso da apostila como material 

padrão, fez diminuir a sua autonomia para desenvolver suas aulas. O que se percebe também, 

é de que o município exige que se use a apostila como material padrão para atender as 

diretrizes da rede municipal de ensino, no entanto, quer-se que se proporcione experiências 

enriquecedoras e contextualizadas para os alunos, questões que não são contempladas com o 

uso das apostilas. Certamente, uma mudança no sistema gera algumas limitações e 

desconfortos para exercer a docência, mas os docentes buscam um equilíbrio, oferecendo 

atividades extras, práticas diferenciadas, adaptação do conteúdo para a realidade do contexto 

educacional, o que promove a percepção de que a apostila é o ponto de partida, a base, e os 

professores, com todos os seus saberes e sua proatividade, buscam outros meios para 

enriquecer o processo de ensino e aprendizagem, e assim, potencializá-lo.  
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Para resumir a presente categoria, apresenta-se a seguinte nuvem de palavras, como 

forma de fixar as principais ideias dialogadas e tecidas:  

 

Imagem 2 – Nuvem de palavras da categoria “Saberes Docentes” 

 
Fonte: Autora, 2024.11 

 

Ao analisar a nuvem de palavras sobre os diversos aspectos dos saberes docentes e sua 

prática, torna-se evidente a complexidade e a profundidade envolvidas na formação e no 

aprimoramento dos professores. Todas as palavras destaques respaldam no foco da 

emergência desta categoria, que pensa e reflete a partir da forma como se torna um professor. 

A formação seja presencial ou a distância, emerge como um elemento fundamental para 

proporcionar uma educação de qualidade, demandando um alto nível de exigência e um 

compromisso decisivo para toda uma vida dedicada ao ensino. A interação entre os saberes do 

conhecimento, disciplinares, curriculares e pedagógicos corrobora com a necessidade de uma 

formação continuada, que inclua cursos, palestras, especializações e atualizações, alinhados 

com as demandas e contextos específicos das escolas e dos professores.  

O diálogo sobre os conhecimentos entre pares e a revisitação constante dos saberes 

também se mostram essenciais para um aprendizado contínuo e um desenvolvimento 

profissional efetivo. Além disso, reconhecer a importância dos saberes da experiência e da 

prática docente, assim como a necessidade de repensar constantemente as estratégias 

 
11 As nuvens de palavras foram criadas no aplicativo Tagul, encontrado de forma gratuita na internet. Disponível 

em: https://wordart.com/dsoj2r7y40xl/tagul Acesso em 31 jan. 2024. As palavras são sínteses das falas 

transcritas dos professores participantes. 

https://wordart.com/dsoj2r7y40xl/tagul
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didáticas, reflete um compromisso em visualizar formas diferentes de atuação e promover 

uma educação mais dinâmica e eficaz. Em síntese, através desse diálogo constante com os 

diversos saberes e práticas que os professores podem se tornar agentes de transformação na 

educação.  

 

5.3 SEGUNDA CATEGORIA: A (RE)CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE  

 

A singularidade da identidade docente é expressa no decorrer de diversos momentos 

da vida dos participantes docentes. Sua análise é complexa, pois aborda como cada professor 

é único, e as unidades de sentido tecidas são extremamente particulares. Contudo, com a 

desmontagem dos textos, analisou-se e conseguiu-se agrupar ideias semelhantes, no que 

tangem a construção e reconstrução da identidade docente dos professores dos anos iniciais 

do ensino fundamental do município de Itapiranga/SC. Como primeira unidade de sentido, 

apresenta-se a Escolha da docência como profissão, a maneira de como se tornaram 

professores.  

Perceptível e potente a ideia de que a identidade docente é construída por uma junção 

de elementos, como os saberes oriundos das formações, acadêmicas e/ou continuadas, a 

interação e relação professor e aluno, as experiências profissionais da prática docente, e antes 

de tudo isso, os motivos que levaram a escolher a docência como profissão. Questionados os 

docentes sobre porque optaram a docência, como foi o primeiro contato com a profissão, 

quais foram as motivações, as primeiras sensações, resultaram nessa unidade de sentido, que 

versa sobre os processos iniciais de construção e formação da identidade docente.  

Dentre as falas dos professores participantes, surgiram diversas questões, 

particularidades sobre a escolha da docência como profissão. Transformou-se suas falas em 

destaques para palavras-chave motivadoras e que resumem suas escolhas.  

 

P1 – história de vida; crítica ao sistema educacional; experiência acadêmica 

(Pedagogia, Filosofia, Mestrado em Educação, Doutorado) ensino para crianças. 

 

P2 – inesperada escolha profissional; desafios na cidade grande; competição e 

necessidade de estudo constante; concorrência no ambiente profissional. 

 

P6 – influência familiar; acreditar na educação como transformação pessoal e social; 

contribuição para a mudança na sociedade; escolha profissional baseada em 

afinidade e interesse; atuava na área da contabilidade, mudou de cidade e de 

profissão. 
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P10 – dilema na escolha profissional (Enfermagem – Pedagogia); paixão pela saúde 

e encanto pela ideia de ser professora; influência de professores experientes na 

decisão; escolha pela Pedagogia devido à acessibilidade financeira e desejo pessoal; 

ingresso na carreira de Pedagoga.  

 

P11 – aspiração de infância (desejo de ser professora); reflexão sobre escolha 

profissional desde a infância;  

 

P12 – encantamento pelos seus professores; influência positiva dos professores na 

vida dos alunos; lembrança e reconhecimento da professora alfabetizadora.  

 

As narrativas dos professores participantes refletem uma diversidade de motivações e 

experiências que contribuíram para a construção de suas identidades docentes. Cada um 

apresenta um conjunto único de influências que moldaram sua trajetória na docência. 

Conforme Valle (2005, p. 184) “Escolher a docência é, portanto, atribuir-lhe um sentido, 

situando-a em relação à sua vida e às suas aspirações profissionais; é inserir-se num espaço 

social bem preciso e num sistema de relações interpessoais claramente definidas, com o 

objetivo de reafirmar a estima de si”.  A partir dessa visão, destaca-se a importância de 

considerar escolher a docência como profissão não apenas como um trabalho, mas como uma 

potente decisão, que carrega significado pessoal e profissional. Ao escolher a docência, já 

está-se definindo a sua identidade e seu propósito. Com base nos relatos dos professores, é 

possível perceber a complexidade e a singularidade das trajetórias na docência, ressaltando a 

pertinência de questões emocionais, acadêmicas e sociais na formação da identidade docente 

de cada participante.  

A partir disso, emerge outra questão vinculada a identidade docente, que envolve 

entender como foi o Ingresso na docência, considerado como ponto crucial no 

desenvolvimento da identidade docente. Ao assumir o papel de educador, surgem 

transformações significativas, acompanhadas por responsabilidades a serem assumidas, 

aquisição/construção de habilidades, adoção de técnicas e métodos específicos. Diversos 

desafios, descobertas, expectativas permeiam esse momento. Não apenas é um marco 

profissional importante, mas também, o início de uma jornada de autoconhecimento e 

crescimento pessoal.  

Para Carvalho e Moura (2023, p. 3) “Independentemente do período de entrada na 

carreira, essa é a fase durante a qual o docente constrói sua identidade e inicia seu ciclo 

profissional, bem como vivencia a cultura de sua profissão”. Os autores citam Hubermann 

(1992) que estudou as fases da carreira docente e diria que a fase do ingresso da docência é 
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uma das de maior dificuldade para os iniciantes, visto que é possível que os docentes 

ingressantes possam passar por desilusões quanto a carreira. Assim, destaca-se:  

 

O aspecto da “sobrevivência” traduz o que se chama vulgarmente o “choque do 

real”, a confrontação inicial com a complexidade da situação profissional: o tactear 

constante, a preocupação consigo próprio (“Estou-me a aguentar?”), a distância 

entre os ideais e as realidades quotidianas da sala de aula, a fragmentação do 

trabalho, a dificuldade em fazer face, simultaneamente, à relação pedagógica e à 

transmissão de conhecimentos, a oscilação entre relações demasiado íntimas e 

demasiado distantes, dificuldades com alunos que criam problemas, com material 

didáctico inadequado, etc (Hubermann, 1989, p. 39). 

 

Esse trecho do autor provoca pensar como se dá o processo inicial quando se ingressa 

na docência, das infinitas possibilidades e dificuldades existentes e que fortalecem a 

identidade e a trajetória docente. A fase do ingresso da docência pode ser intensa, desafiadora, 

mas também é um período de aprendizado e crescimento profissional. Dessa forma, é 

importante destacar, que essa unidade de sentido preza por apresentar as versões de cada 

participante, no que tange expor de que maneira ocorreu o seu ingresso na docência. Cada um 

com suas particularidades e sua essência, alguns com mais detalhes, outros mais diretos, 

porém, representados a partir de suas identidades. Dessa maneira, pensou-se em descrever os 

relatos também em forma de palavras e afirmações destaques.  Nesse sentido, apresenta-se 

algumas percepções: 

 

P1: A escolha para a Pedagogia se deu devido à identificação com a área das 

Ciências Humanas e com a Pós Graduação; logo após veio a decisão para trabalhar 

com crianças. 

 

P2: A descoberta pelo gosto de ensinar ao auxiliar colegas num curso de cerâmica; 

inspirações e o encantamento ao ajudar alunos iniciantes a criar as suas peças. 

 

P3: Limitações financeiras inicialmente impediram a busca pela graduação; o início 

da Pedagogia foi mais tarde, após sugestão do marido e considerando opções de 

bolsas e cursos; dúvida entre a Matemática e Pedagogia, seguiu na Pedagogia. 

 

P4: A experiência prévia cuidando de crianças influenciou a escolha pela docência; 

o trabalho em creche também proporcionou uma recepção positiva em seu ingresso 

na docência. 

 

P5: Iniciou em turmas de alfabetização, com o sentimento de insegurança e o 

reconhecimento da responsabilidade de alfabetizar uma turma. 

 

P6: A escolha do magistério influenciada pelo pai que também era professor; o 

ingresso na docência foi regado por desafios, devida as múltiplas funções que um 

professor na época tinha; além de turmas multisseriadas, ainda era merendeira, 

secretário, diretor... 
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P7: A docência surge a partir da paixão pelo ambiente escolar e seu ingresso se deu 

a partir de uma experiência gratificante como estagiária em creche. 

 

P8: Foi uma escolha consciente da Pedagogia, guiada pelas afinidades existentes; 

possui grande satisfação com a escolha da profissão devido a sua importância para a 

sociedade. 

 

P9: Seu início na docência se deu após experiência em contabilidade e comércio, 

devido mudanças de cidade, ingressou na docência; desafios no primeiro ano, mas 

aprendizado gratificante. 

 

P10: Sua experiência positiva como estudante influenciou confiança para a 

docência; base sólida de atividades e estratégias pedagógicas devido sua formação e 

sua experiência na educação infantil como estagiária e a partir do exemplo dos 

docentes. 

 

P11: Exemplos marcantes de professores que deixaram uma influência positiva; 

reconhecimento do aprendizado significativo na escola. 

 

P12: Início da carreira em um ambiente desafiador, que tinha diversas funções e 

necessitava habilidades firmes; aprendizados nesse contexto único, desafiador e 

instigante. 

 

P13: Experiência de ser estagiária; não cogitava à docência como profissão, mesmo 

com influência familiar. Quando estagiária, se encantou com as crianças, com a 

educação, com o mundo da docência. 

 

A análise dos relatos de ingresso na docência destaca a diversidade de motivações e 

caminhos percorridos pelos professores, demonstrando que a decisão de se tornar educador é 

influenciada por elementos tanto individuais quanto contextuais. As falas ponderam as 

histórias, ressaltando elementos como identificação com a área de atuação, experiências 

prévias, superação de desafios financeiros, inspirações e o enfrentamento de 

responsabilidades no ambiente escolar. São variadas e distintas as trajetórias, o que provoca 

ainda mais o pensamento do quão complexa é a docência e principalmente, a escolha por essa 

profissão.  

Diante desses apontamentos, é importante destacar ainda o que Hubermann (1989, p. 

39) afirma, por mais que seja uma fase de dificuldades e desafios, esse ingresso é também 

uma fase de descobertas, de entusiasmos, pois “[...] a experimentação, a exaltação por estar, 

finalmente, em situação de responsabilidade (ter a sua sala de aula, os seus alunos, o seu 

programa), por se sentir colega num determinado corpo profissional”. A análise reforça a 

ideia de que o ingresso na docência não é apenas um marco profissional, mas uma jornada 

significativa de autoconhecimento, crescimento pessoal e compromisso com a transformação 

educacional. Cada narrativa contribui para a compreensão da riqueza e singularidade 

envolvidas na construção da identidade docente. 
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A unidade de sentido Leituras que inspiram a prática docente vem ao encontro de 

pensar a identidade docente como algo que deve ser construído e reconstruído diariamente, 

sofrendo pela influência também das leituras que os docentes desempenham para aprimorar 

sua prática docente. Considera-se a leitura como algo promissor, que promove a aquisição de 

novos saberes, novos conhecimentos, enriquece a prática pedagógica, influencia o docente. 

Ainda, importante reforçar que a leitura pode ser considerada como um elemento que 

possibilita a formação continuada, pois a partir das leituras que se pode obter informações 

importantes para a educação, possibilitar reflexões e considerações sobre abordagens 

pedagógicas, questionar metodologias de ensino e oportunizar o conhecimento de novas, 

enfim, uma gama de questões que visam melhorar a prática pedagógica e a identidade 

docente. Assim, pontua-se em suma, que a leitura é uma ferramenta poderosa, fortalece e 

aprimora a identidade docente, acrescenta e evolui o desenvolvimento e o aprimoramento da 

profissão.  

Os principais autores abordados pelos participantes da pesquisa são destacados no 

Gráfico 4. As leituras se aproximam com questões pessoais e de interesse profissional 

particular de cada um, para tanto, muitos autores aparecem apenas uma vez. Destaca-se para 

os autores que foram elencados por mais de um participante, como apresentado na Tabela 8. 

 

Gráfico 4 – Autores que inspiram a prática docente 

 
Fonte: Autora, 2024. 

 

Percebe-se que cada professor, em sua trajetória profissional, atribui valor a leituras de 

autores relevantes para embasar sua prática docente. Ferreiro, Freire e Vygotsky, autores 

conhecidos e renomados na educação, aparecem na fala de três participantes. Piaget, na fala 

de dois participantes. Os demais, são citados apenas uma vez, pois, como descrito acima, são 
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autores que adentram as leituras dos participantes de forma particular e alinhada com o seu 

contexto. No entanto, há relatos de profissionais que não incorporam a leitura de forma 

regular, seja realizando-a de maneira limitada ou, em alguns casos, praticamente inexistente 

em suas rotinas. Essa diversidade de abordagens quanto ao hábito de leitura na prática 

docente sugere uma pluralidade de estilos e preferências no meio educacional. Enquanto 

alguns educadores encontram nas leituras uma fonte enriquecedora para aprimorar suas 

estratégias pedagógicas, outros podem buscar inspiração e conhecimento em diferentes 

formas de atualização e formação profissional. A variedade de abordagens destaca a 

importância de reconhecer a singularidade de cada professor em sua jornada de 

desenvolvimento profissional. É interessante destacar algumas falas: 

 

P1 - Paulo Freire na pedagogia é, para mim, um grande filósofo nesse sentido. 

Estudei Kant durante o mestrado; ele tem ideias interessantes. Também estudo 

teólogos como Charles Finney e Asa Mahan, teóricos americanos que são filósofos e 

teólogos, e que me ajudam a compreender um pouco da realidade do mundo, além 

das questões psicológicas que abordam. 

 

P4 - Você faz uma mistura de teóricos. Pega elementos de cada um que se aplicam à 

sua realidade. 

 

P6 - Em relação a autores, leio livros de vários autores, sempre buscando o assunto 

que me interessa, pois em nosso trabalho não conseguimos seguir uma teoria de 

aprendizagem. 

 

P7 - Gosto de fazer leituras bem variadas, não apenas sobre docência, mas também 

sobre autores que me inspiram muito. Wallon, por exemplo, quando fala do aspecto 

emocional das crianças. Acredito que é fundamental cativar as crianças para que 

realmente aprendam; elas precisam gostar do que estão fazendo para aprender. Além 

disso, admiro muito Vygotsky, pela teoria social, pela influência do meio em que o 

aluno foi criado e como isso influencia seu comportamento diário na escola. São 

duas teorias que fazem muito sentido para mim. 

 

P8 - Em relação a leitura, enquanto educadora, a gente precisa sempre estar se 

atualizando e lendo tudo o que tem de novidade, tudo o que existe na nossa área. Eu 

leio bastante também sobre desenvolvimento e conhecimento pessoal, porque eu 

acredito muito que a forma como eu penso, como eu vou agir, como eu vou trazer, 

vai ser reflexo no que vai acontecer no todo. Ao longo de diversas situações, essa 

leitura foi para mim uma fuga. E hoje eu vejo assim, como uma forma 

extremamente positiva justamente por isso, porque desenvolve tudo. 

 

P10 - Um autor que muito admiro e que se encaixa perfeitamente com a minha 

abordagem na educação é Mário Cortella. Sua abordagem abrange não apenas 

questões pedagógicas, mas também aspectos pessoais, tornando suas obras e 

palestras extremamente enriquecedoras. 

 

P13 - As leituras que faço não são tão específicas para a prática em sala de aula, mas 

procuro sempre ler para conhecer e lidar com os diferentes tipos de pessoas que 

encontramos na sociedade atual. Como mãe de duas meninas pequenas, essas 

leituras também me desafiam a associar essas questões à minha vida em casa e 

ajudá-las da melhor forma possível. Além disso, minhas leituras frequentemente 
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estão relacionadas aos processos cognitivos e neurológicos, explorando as 

complexidades das sociedades modernas, que não são homogêneas. Considero essas 

leituras como um meio de me aprimorar pessoalmente, pois entendo que não posso 

ajudar os outros se eu mesmo não estiver bem. Mudando e melhorando a mim 

mesmo, posso começar a fazer mudanças significativas. 

 

Certamente, mesmo que cada autor apresente uma teoria distinta, única em sua própria 

abordagem, os autores mencionados exercem uma influência e impacto significativos sobre os 

docentes e suas práticas pedagógicas e também, na própria educação. Essa influência reflete 

um senso de preocupação, dedicação e interesse por parte dos professores em aprimorar suas 

práticas e reconstruir seus saberes, contribuindo, assim, para a construção contínua de sua 

identidade profissional.  

A vista disso, Santos e Santana (2014, p. 2) enaltecem: 

 

O ser humano como construtor de sua individualidade possui relação com o 

contexto cotidiano e tudo que está acontecendo. A interação social é constituinte do 

desenvolvimento cognitivo e da aprendizagem, que são mediadas pelo instrumento 

da comunicação, mais exatamente a linguagem que está no embasamento do 

raciocínio humano.   

 

Com base nesses apontamentos que se percebe a leitura como potente ferramenta que 

pode vir a auxiliar a prática docente. Reconhecer o mundo ao redor, estudar sobre as 

adversidades encontradas, expandir as teorias subjacentes da sala de aula, possibilitam ao 

docente um conhecimento maior para lidar com as adversidades da prática docente. A 

comunicação e a linguagem nesse caso, encontrada e respaldada a partir das leituras que 

enriquecem a prática pedagógica.  

Ao absorver as perspectivas dos diferentes autores, os docentes têm a oportunidade de 

enriquecer sua bagagem teórica, expandir seu repertório de estratégias pedagógicas e 

aprimorar suas habilidades de ensino. Essa busca por conhecimento demonstra um 

compromisso ativo com o desenvolvimento profissional e o aperfeiçoamento constante, 

refletindo-se na maneira como os educadores moldam suas práticas em sala de aula e 

constroem sua identidade no âmbito educacional. 

Ao explorar os aspectos pessoais que moldam as características dos docentes, surge a 

indagação: Como é ser professor dos anos iniciais do ensino fundamental? Esse 

questionamento busca compreender e identificar as particularidades envolvidas no exercício 

da docência nesse nível educacional, estabelecendo conexões entre os saberes e as práticas 

pedagógicas específicas dos anos iniciais do ensino fundamental. 
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Ser professor nos anos iniciais envolve desafios únicos e uma relação fundamental na 

formação educacional das crianças. A compreensão dessas características pessoais e 

profissionais enriquece a reflexão sobre o papel do educador e contribui para a construção de 

estratégias pedagógicas eficazes que atendam às necessidades específicas desse grupo de 

alunos em sua fase inicial de aprendizado.  

Alguns destaques para esses relatos, tão pessoais, singulares e intrínsecos, que 

representam uma parcela daquilo que esses professores são, pois percebe-se o interesse, a 

dedicação e preocupação com seus alunos, e um fazer pedagógico que ultrapassa e significam 

além das falas coletadas. Essas análises indicam uma diversidade de abordagens pedagógicas, 

com professores adotando estratégias que combinam firmeza, afetividade, exigência e 

adaptação às necessidades individuais dos alunos. Cada professor expressa sua própria visão 

sobre a educação, refletindo a complexidade e riqueza da profissão docente. Na imagem 2, é 

possível visualizar uma nuvem de palavras construída a partir das ideias principais coletadas 

dos professores.  

 

Imagem 3 – Nuvem de palavras “ser professor nos anos iniciais” 

 

Fonte: Autora, 2024. 

 

Os relatos dos professores revelam características pessoais e abordagens pedagógicas 

imprescindíveis. Ser professor dos anos iniciais do ensino fundamental é percebido como 

importante e complexa tarefa, que exige sensibilidade, dedicação, habilidades e competências. 
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A nuvem de palavras construída a partir dos depoimentos destaca termos como "afetividade", 

"responsabilidade", "estudo", "disciplina" e "exigência". Essas palavras resumem aspectos 

que os professores dos anos iniciais consideram fundamentais em sua prática. Existe a 

dualidade de demonstrar importar-se com aluno, afetividade e parceria ao mesmo tempo em 

que existem situações que se precisa ser firme e rígido quando necessário, e isso revela 

novamente a complexidade do papel do educador nesse contexto. Abaixo, alguns trechos de 

suas falas:  

 

P1 – Se você se importa com o aluno, se você respeita o aluno, é meio caminho 

andado.  

 

P2 – Eu acho que é preciso estudar. Precisa saber o que está fazendo, porque é muita 

responsabilidade. {...} Como professor, assumimos um pouco o papel de mãe, de 

psicólogo, de amigo; é uma mistura de papéis.  

P3 – Eu sempre tento dar o meu melhor {...} culturalmente, fomos ensinados assim, 

que devemos sempre dar o nosso melhor, não importa o que façamos. 

 

P5 – Sempre tento me aproximar deles e sempre tento desenvolver o lado afetivo da 

criança, porque se você ganhar a confiança pelo lado afetivo, você já conquistou 

essa criança. 

 

P6- {...} procuro sempre estar atualizada, me envolvo e me cobro muito para 

conseguir os resultados almejados, me dedico muito.  

 

P7 – {...} eu me cobro bastante, de tentar sempre dar o meu melhor. Eu gosto muito 

de desafiar eles ao mesmo tempo, me desafiar também. 

 

P8 - Então, eu penso que todos os dias a gente está aprendendo. A gente precisa 

buscar, acompanhar o ritmo das crianças, o ritmo que eles estão vindo. {...} E 

enquanto educadora, eu penso que a gente tem que estar buscando e transformando 

o tempo todo. 

 

P9 - Ao mesmo tempo, gosto muito de abraçá-los, de dar colo, porque sei que 

muitas vezes falta isso em casa e eles procuram no professor. {...} Sou dedicada ao 

ensino e à aprendizagem, sempre buscando o melhor deles, tirando o melhor deles.  

P10 – {...} em resumo, sou uma professora que gosta de organização e disciplina, 

mas também me esforço diariamente para tornar o processo de aprendizado 

estimulante e envolvente. 

 

P11 - Eu sou uma professora extremamente exigente. Só que eu sou aquele estilo, 

mãe também. Se precisar dar colo, se precisar dar carinho, eu dou, mas se precisar 

cobrar, eu cobro. 

 

 Novamente, discorre-se sobre a existência dessa dualidade da firmeza com a doçura, 

afetividade e importar-se com os alunos. Surgem nessas falas, o envolvimento que o docente 

constrói com o aluno na medida em que reconhece a singularidade de cada educando, valoriza 

sua história e seu contexto e adapta suas abordagens de maneira diferenciada para cada 

situação. Ainda, nesses diálogos, pontua-se e aborda-se a diversidade de papeis que o docente 
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assume em sua prática, por vezes é pai e mãe, psicólogo, amigo, figuras que se percebe que 

fazem falta para os educandos em sua vida e se encontram na pessoa do professor para suprir 

essa falta. Por fim, é perceptível a autoavaliação dos professores perante o seu desempenho, e 

isso é extremamente importante, pois enquanto existe uma cobrança, dedicação, paixão pela 

profissão, existe motivo e ânimo para continuar nessa profissão, indica um comprometimento 

com a educação e com os educandos e o seu processo de ensino e aprendizagem.  

Lima (2012, p. 149-150) aborda: 

 

Compreendemos o professor como profissional que se educa e forma-se no decorrer 

de sua existência, num processo de construção de si próprio como pessoa e na 

relação com os outros. Como sujeito histórico o professor tem a possibilidade de 

intervir mediante seu trabalho, na transformação social, visto que sua profissão tem 

como objetivo a formação de outros seres humanos, uma atividade complexa para a 

qual se exige uma formação sólida e qualificada, não apenas inicial, mas contínua, 

que lhe dê condições de enfrentar os inúmeros desafios que o contexto educacional 

apresenta diariamente nas escolas.  

 

Em síntese, ser professor nos anos iniciais do ensino fundamental é de uma grandeza e 

pertinência, responsabilidade e comprometimento, que demanda conhecimento teórico, 

habilidades interpessoais, compromisso com o desenvolvimento integral dos educandos, 

saberes que possam melhor conduzir o docente em sua prática pedagógica, a partir de 

metodologias ativas, que reforcem uma aprendizagem significativa aos educandos. Ser 

professor nos anos iniciais do ensino fundamental implica estar ciente da própria formação 

como pessoa e profissional, estar aberto ao diálogo, a colaboração entre os colegas 

professores e estar comprometido com o desenvolvimento integral de seus alunos e com a 

transformação social por meio da educação.  

 A partir dessas particularidades, surgem ainda aspectos relacionados em destacar as 

Características imprescindíveis de um professor. Nesta explanação das características 

imprescindíveis de ser professor e sua relação com a identidade docente, adentra-se nas 

qualidades que não apenas definem o educador, mas também influenciam diretamente a 

experiência de aprendizado dos alunos e a construção de uma boa comunidade escolar. 

Destaca-se palavras e pontos-chave apresentados por cada educador.  

Para P1, o papel do professor é muito importante para o progresso dos educandos, 

visto que o professor precisa ser um animador, um mediador do conhecimento, e não alguém 

que acaba se tornando um empecilho ao conhecimento do aluno, pela maneira como ele age 

em sala, o que bloqueia o aluno e ele acaba não aprendendo. Como Freire (1996, p. 13) 
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pontua que “[...] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 

produção ou a sua construção”.  

Para P2, o fato de ter sido mãe e também de ter feito Psicopedagogia, foram questões 

que fizeram mudar seu ponto de vista em relação com a educação e de fato compreender a 

importância que a docência tem na vida dos educandos e o impacto social que influencia. A 

especialização em Psicopedagogia, a busca pelo conhecimento e o fato de passar a 

compreender o porquê de a criança estar fazendo, agindo de tal maneira, foi uma “virada de 

chave”, como relatou P2.   

P3 reforça a paciência e a persistência como características essenciais, vistos dos 

desafios diários que se encontra na docência. Além disso, ser um docente dinâmico e flexível, 

aberto ao novo e ao desafio. Nesse mesmo sentido, P4 também afirma a questão da paciência 

com os educandos, principalmente com todas as mudanças e diferenças ocasionadas devido os 

impactos da contemporaneidade. Atualizar-se, buscar novos métodos, novas formas de fazer a 

educação acontecer, principalmente na troca de saberes com os docentes que já possuem uma 

caminhada. Alinha com a fala de P6, quando discorre sobre a proatividade, busca de 

aperfeiçoamento e a vontade de cativar os alunos em busca de novos conhecimentos.  

A paciência novamente é apresentada como característica imprescindível para P7 e 

P11. No entanto, pertinente destacar algumas falas:   

 

P5 - Responsabilidade. Eu acho que se você assumiu esse papel, cumpra. Tem que 

estar presente de corpo e alma. Tem que se dedicar ao máximo, é compromisso. 

 

P7 - É uma geração diferente. E essa vontade de se reinventar, de buscar sempre 

mais. A gente não pode parar no tempo. A gente tem que sempre buscar além, 

daquilo que eles mesmos esperam sempre tentar melhorar a si, se reinventar. 

 

P8 - Eu penso que a busca pelo conhecimento. Nós não podemos ter profissionais 

que se acomodam e nunca mais buscam. Porque aí a gente está indo contra tudo, a 

todos. Penso também que que hoje a gente tem que ter bastante discernimento, 

bastante paciência, bastante serenidade, porque os alunos, eles vêm muito diferentes. 

Então eu vejo dessa forma, que em especial assim, ter essa visão do todo, ter esse 

pensamento, ter essa proatividade, conseguir se relacionar com pessoas, ter essa 

interação social de uma forma tranquila. 

 

P9 - Ah, eu acho que tem que ter muito amor pela profissão e ser flexível, porque, às 

vezes você prepara tudo e quando chega na hora, não funciona como o planejado. 

Então essa parte eu acho que tem que ser muito flexível. Tem que ter muito o amor 

com as crianças, porque eles vêm muito, parece, inseguro ou carentes 

 

P10 - Acredito que o conhecimento é um campo em constante evolução, e como 

professora, é essencial estar sempre em busca de novos recursos e abordagens. Isso 

envolve participar de cursos de formação para manter-se atualizada, afinal, as 

metodologias e tecnologias educacionais estão em constante mudança. {...} Embora 
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a escrita e a organização sejam habilidades importantes, a dinâmica e a 

interatividade são essenciais para envolver os alunos. As atividades devem ser 

projetadas de forma a permitir que os alunos se expressem, se descontraiam e 

desenvolvam habilidades sociais, como a capacidade de se apresentar perante os 

outros. Acredito que essa abordagem mais dinâmica e variada torna o processo de 

aprendizado mais eficaz e cativante para os alunos. 

 

P12 - Eu acho que tem que ter firmeza, sim, quando você tem o propósito que “você 

relaxa, tudo é bonito, tudo você pode”, eles levam para si que para tudo eles também 

podem. Então acho que essa rigidez tem que ter, além de buscar conhecimento 

diariamente, nem que seja uma página do jornal. Mas tem que ser diário. {...}  E 

também ser flexível, porque a gente ser aquela durona o tempo todo também não vai 

funcionar, eles precisam de um abraço, eles precisam de um carinho, você sabe que 

tem dias que ele não está bem, só de entrar na sala, você já percebe que alguma 

coisa não está certa. Então eu acho que essa flexibilidade a gente também tem que 

ter. 

 

P13 - E as características que eu vejo como das mais importantes, a resiliência, a 

paciência, a ética. Me perguntava a poucos dias, o que seria a ética profissional, e eu 

não soube responder rapidamente, porque o que eu vivencio não tinha nada de ética. 

Fomos pesquisar o que era ética profissional, nada disso a gente faz. São questões 

que deveriam ser o foco primordial do nosso trabalho. 

(...) 

Nesse sentido, a gente olhar também para a nossa figura de professor e ver o que deu 

certo e o que não está dando certo e se questionar “de que forma posso fazer então 

para que dê certo?”. E o novo assusta, tudo que é novo assusta, tudo que exige, nos 

transforma. Lá no início quando eu comecei eu via isso como uma bomba, chorei 

inúmeras vezes e queria desistir. Dar aula para uma turma que todos vão bem e 

acompanham o conteúdo e fácil, você vai se ver e se sentir como professora quando 

você transformar uma turma que não vai bem. E dizer que não tem problema, 

porque todas as turmas são diferentes, os alunos sempre vão ser diferentes, vão 

aprender de formas diferentes, vão exigir de você um trabalho diferente, temos que 

saber lidar com as adversidades, isso é a nossa profissão.  As dificuldades só surgem 

quando a gente se desafia a sair, a mudar, a pensar diferente. 

 

Em conjunto, essas falas sugerem que a atuação profissional, especialmente no 

contexto educacional, demanda um equilíbrio entre responsabilidade, compromisso, busca 

constante por conhecimento, flexibilidade, empatia e adaptação às diferentes gerações e 

necessidades dos alunos. Contudo, são questões que se entrelaçam e respaldam fortemente no 

ato de se constituir professor e de construir a sua identidade profissional. Embora essas 

características possam parecer desafiantes e diversas, formam um quadro abrangente que 

reflete a complexidade e a riqueza da profissão docente. 

Para Lima (2012, p. 153) “Para ser professor é essencial ter clareza que seu papel 

envolve o ensinar, o aprender e o formar seres humanos, o que exige uma interação face a 

face e uma sólida e qualificada formação”.  As características de um professor superam todas 

as expectativas, pois é preciso ser abrangente, pensar integralmente, em todas as facetas que 

compõem a educação. É uma profissão complexa, multifacetada e transformadora.  
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Em síntese, as falas dos docentes possibilitam refletir sobre o perfil que um 

profissional da educação precisa ter para atuar nessa profissão, visto que é destacado a 

importância de tecer habilidades, atitudes e valores que transformam o ambiente educacional 

de maneira eficaz e enriquecedora. É necessário que o professor seja um profissional 

responsável, flexível, inovador e acima de tudo, apaixonado pela sua profissão. De fato, fazer 

aquilo que se gosta e fazer com gosto traz à tona a boniteza da profissão, ainda mais quando 

se trata da docência, por si só já bonita.  

Ao observar as facetas da identidade docente, explora-se a dinamicidade existente 

entre professor e aluno, ao questionar “quem é meu aluno e como ele influencia na minha 

identidade enquanto docente?”. Essa indagação, revela a complexidade e a riqueza intrínseca 

que existe na Relação professor e aluno. A interação entre esses dois protagonistas da sala 

de aula não é apenas uma troca de conhecimento, mas uma troca de experiências, valores e 

perspectivas que contribuem para a formação integral de ambos. Como Freire (1996, p. 25) 

enfatiza: 

 

Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a 

sua própria produção ou a sua construção. Quando entro em uma sala de aula devo 

estar sendo m ser aberto a indagações, à curiosidade, às perguntas dos alunos, a suas 

inibições; um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa que tenho – a de 

ensinar e não a de transferir conhecimento.  

 

Diante disso, a maneira como os docentes lidam com seus alunos, as relações que são 

tecidas a partir dessas trocas, influenciam ambos em seus processos de ensino e de 

aprendizagem. Portanto: 

 

P1 - Essa formação acadêmica, ela me deu um senso crítico maior; a capacidade de 

entender que a questão psicológica é muito importante ... o modo como você trata os 

alunos. Eu tenho muito cuidado com a questão psicológica, para não traumatizar os 

alunos, para não machucar os alunos, e procuro dar o máximo de liberdade possível 

para eles em sala de aula e também trabalhar a questão da criticidade, para que eles 

aprendam a pensar sobre aquilo, que aceitem como verdade aquilo que a inteligência 

deles mostra que é verdade, e o que pode ser, mas nunca aquilo que contradiz o bom 

senso ou a realidade que todos percebemos. 

 

O professor destaca a influência da formação acadêmica do desenvolvimento de um 

senso crítico maior, além de enfatizar a importância da questão psicológica na abordagem aos 

alunos. Ainda, ao trabalhar a questão da criticidade dos alunos, para que possam desenvolver 

a sua autonomia, incentivar o estudo pela verdade, por meio da inteligência, na busca ativa e 

constante de novos conhecimentos e novas aprendizagens. Ao ter esse cuidado com os alunos, 
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demostra preocupação e dedicação para oferecer a melhor formação para eles, questões que 

certamente influenciam na sua identidade docente e a fortalece. 

 

P2 - Então tem os momentos que você tem que ser mais firme com seus alunos. Tem 

momentos que você tem que ser mais carinhosa. Momentos você tem que cobrar 

mais. 

 

Existe uma adaptação na abordagem pedagógica, ora pois, ao conhecer seus alunos, o 

docente reconhece a necessidade de diferentes abordagens em momentos distintos, pois se 

importa em estar ali e de oferecer a melhor aprendizagem para seus educandos. Destaca a 

importância de ser firme, carinhoso, bem como, de saber quando cobrar mais de seus alunos.  

 

P3 - Porque o professor, quando ele não é uma referência ou um porto seguro, o 

aluno não vai bem, ele não se sente à vontade. Isso faz parte do desenvolvimento do 

processo dele. 

  

O professor reforça a importância de este ser uma referência e um porto seguro para o 

aluno, caso o contrário, a falta desse papel pode afetar negativamente o desempenho e o 

conforto do aluno. Se existe afeto em uma relação, existe o sentimento de confiança e 

segurança entre os laços construídos. E, ao relacionar isso com a aprendizagem, percebe-se o 

quanto o afeto é um fator primordial na construção do conhecimento. Libâneo (2013) 

recomenda que precisa fazer parte do trabalho docente uma preocupação voltada em priorizar 

por dinâmicas que fomentem as relações entre educadores e educandos, as formas de 

comunicação, os aspectos afetivos e emocionais. 

 

P3 – Então, você tem que mudar. Você tenta fazer sua parte, você tenta trazer 

formas diferentes, mas infelizmente você não consegue alcançar, abordar e atingir 

todos eles. Sempre se pensa, vamos dar ênfase, foco para aquele que tem 

dificuldade. Mas com isso, quantas vezes nós esquecemos aqueles que são bons e 

que poderiam agregar e aprender muito mais! São coisas que a gente tem que 

repensar estratégias diferentes, formas. Para que a coisa anda um pouco mais e possa 

contemplar todos. 

  

P4 - Mas eu planejo, vou planejando de acordo com o nível da turma.  Se dá para 

usar uma atividade da apostila, eu uso. Se não, adapto conforme o que eles precisam 

ali dentro. 

Sempre tem vários níveis, lógico, tem aqueles que vão, aqueles que são medianos e 

aqueles que vão precisar de mais ajuda sempre. 

 

P8 - Eu acredito muito também de que esse desenvolvimento pessoal interfere 

exatamente da forma como os alunos também te percebem.  E penso que isso 

também é extremamente importante para o desenvolvimento, pra que essa prática 

seja de fato, importante. Se eu entrar com uma energia ruim, trazer tudo isso, eles 
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sentem. Eles são muito sensitivos. Então acaba que tudo isso, tudo isso afeta no 

processo, no todo.  

E enquanto educadora, eu penso que a gente tem que estar buscando e 

transformando o tempo todo. As coisas mudam e consequentemente, nós precisamos 

mudar e buscar metodologias diferentes para que atraiam, para que atrai esses 

alunos, para que eles gostem, para que, levando em conta que eles passam bastante 

tempo conosco e é uma das minhas maiores preocupação realmente é esse 

desenvolvimento integral do aluno, não só o desenvolvimento de habilidades ditas 

como necessárias, mas assim, esse desenvolvimento no todo, dele, no todo, em todos 

os sentidos. 

 

Os professores acima destacam os desafios relacionados à diversidade de habilidades e 

necessidades dos alunos. Reconhecem a heterogeneidade das turmas e dos alunos, consideram 

as suas dificuldades e aqueles que possuem potencialidades. Aborda o planejamento 

pedagógico, destacando a adaptação de acordo com o nível da turma. Isto demonstra uma 

consciência da diversidade de níveis na turma, indicando a necessidade de diferentes 

abordagens para os distintos alunos que existem na mesma turma.  

As falas acima refletem e discorrem sobre uma abordagem pedagógica holística, ao 

considerar tanto a formação acadêmica quanto a atenção às necessidades psicológicas e 

pedagógicas dos alunos. Destaca-se a importância dos professores como um guia, além de 

enfatizar a flexibilidade e a adaptação nas estratégias de ensino para atender às diversas 

necessidades dos alunos.  

Oliveira (2012, p. 19) em sua dissertação apresenta que “Uma educação e um ensino 

numa abordagem holística objetiva uma aprendizagem que busca o equilíbrio e o dinamismo 

entre os conteúdos e os processos, a aprendizagem e a avaliação, e o pensamento analítico e o 

criativo”. Ao alinhar as práticas pedagógicas descritas pelas professoras com a abordagem 

holística delineada por Oliveira, percebemos um esforço consciente para superar uma visão 

fragmentada da educação. Em vez disso, valoriza-se a integração de diferentes dimensões do 

ensino, que se refere numa compreensão profunda da complexidade inerente ao processo 

educacional. Essa abordagem não apenas enriquece a experiência de aprendizado dos alunos, 

mas também fortalece o papel dos educadores como facilitadores de um processo educacional 

mais completo e significativo. 

A nuvem de palavras que resume está categoria está expressa na Imagem 3:  
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Imagem 4 – Nuvem de palavras da categoria “Identidade Docente” 

 

Fonte: Autora, 2024. 

 

A nuvem de palavras expressa sucintamente as reflexões tecidas no decorrer da 

categoria que dialoga sobre a identidade docente. Diversos são os motivos e as razões que 

levam os docentes a seguir esta profissão, como a influência familiar, o encantamento pela 

docência, as aspirações da infância, alinhado com o ideal de acreditar na educação como 

potente meio de transformação pessoal e social. A partir das ponderações acima citadas, 

percebe-se que a docência envolta uma série de elementos, desde sua preparação, estudo, 

dedicação e aprimoramento constante, mas acima de tudo, exige do docente, habilidades e 

competências que o aproximem dos seus alunos, para que estes o vejam como um mediador 

do conhecimento, um animador, dinâmico e flexível, além de transparecer paciência, 

persistência e responsabilidade, amor pela profissão e um profundo propósito de impactar 

positivamente a vida dos seus alunos.  

Freire (1996, p. 37) gentilmente pondera “Há uma relação entre a alegria necessária à 

atividade educativa e a esperança. A esperança de que professor e alunos juntos podemos 

aprender, ensinar, inquietar-nos, produzir e juntos igualmente resistir aos obstáculos à nossa 

alegria”. A relação entre professor e aluno é permeada por aspectos como afetividade, 

diálogo, liberdade e senso crítico, que são essenciais para criar um ambiente de aprendizagem 

rico e acolhedor. O professor, nesse contexto, atua como um porto seguro, uma referência e 

um guia que conduz os alunos ao caminho do conhecimento, incentivando o desenvolvimento 
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pessoal e a autonomia através de metodologias ativas. Assim, a identidade docente não se 

limita a uma profissão, mas representa um compromisso e uma missão de vida. 

  

5.4 TERCEIRA CATEGORIA: A PRÁTICA DOCENTE NA 

CONTEMPORANEIDADE:DIFICULDADES E POTENCIALIDADES  

 

Na contemporaneidade, a prática docente emerge como um campo propício e 

necessário de reflexão e aprofundamento, o que possibilita a construção da terceira e última 

categoria, intitulada A prática docente na contemporaneidade: dificuldades, 

potencialidades. Esta categoria permitiu uma análise além das fronteiras convencionais da 

sala de aula, adentrando num cenário educacional dinâmico, permeado por avanços 

tecnológicos, desafios socioculturais e uma diversidade de saberes. Ao explorar esta 

categoria, adentra-se nas complexidades da identidade docente, na intersecção entre os 

múltiplos saberes necessários para o ensino eficaz, nas dificuldades inerentes ao contexto 

atual e nas vastas potencialidades que se desdobram diante dos educadores contemporâneos. 

Esta análise visa compreender a prática docente na atualidade e reconhecer a capacidade 

transformadora que os educadores tem ao moldar o futuro através da educação. 

As unidades de sentido, são apresentadas no decorrer do texto. Para iniciar o diálogo 

desta categoria tão emergente e tão importante, discorre-se sobre os Desafios da prática 

docente. Na atualidade, a prática docente enfrenta desafios que exigem dos educadores uma 

adaptação contínua e reflexão aprofundada. Diante disso, os educadores contemporâneos 

enfrentam a responsabilidade de construir uma identidade docente resiliente, capaz de se 

adaptar, inovar e inspirar. Diversos foram os desafios citados pelos professores sobre 

situações e adversidades que encontram em seu cotidiano escolar.  

A boniteza da educação, da profissão professor se encontra em superar os desafios e 

prosperar na sua atuação, como bem Freire (1996, p. 37) pontua:  

 

É assim que venho tentando ser professor, assumindo minhas convicções, disponível 

ao saber, sensível à boniteza da prática educativa, instigado por seus desafios que 

não lhe permitem burocratizar-se, assumindo minhas limitações, acompanhadas 

sempre do esforço por superá-las, limitações que não procuro esconder em nome 

mesmo do respeito que me tenho e aos educandos. 

 

Aos docentes, aperfeiçoar a sua prática docente também deriva da superação dos 

obstáculos e dos desafios subjacentes da prática pedagógica cotidiana. De maneira geral, 
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dentro dessa unidade de sentido, reuniram-se diversos desafios e que foram agrupados e serão 

apresentados, citados e dialogados na sequência. O primeiro desafio analisado, diz respeito 

aos “Preconceitos arraigados com relação ao conhecimento”. Esse desafio provoca reflexões 

diante de como o conhecimento é apresentado atualmente nas escolas, diferente do que no 

passado. As fases da educação resultam também em mudanças nas formas de se construir o 

conhecimento. Sendo assim: 

 
P1 - São vários: preconceitos arraigados com relação ao conhecimento... Hoje você 

tem que falar a verdade como que em conta gotas, porque as pessoas elas não 

conseguem ouvir, porque lhes parece tão absurdo. 

 

O professor destaca a existência de preconceitos enraizados em relação ao 

conhecimento, sendo que o processo de ensino e aprendizagem é desafiador para que os 

alunos possam desenvolver um senso crítico e teor de análise a partir dos conteúdos 

abordados. A analogia utilizada “falar a verdade em conta-gotas” permite uma reflexão sobre 

uma abordagem mais cuidadosa no que diz respeito ao ensino, de maneira gradual, aos 

poucos, minuciosamente, para que não seja interpretada da forma incorreta.  

O segundo desafio encontrado, convida a analisar o “Comportamento das crianças a 

partir da sua interação com as tecnologias”, visto que essa relação tem refletido nas salas de 

aula, de forma negativa. A tecnologia, com toda a sua atratividade, criatividade e poder de 

captar a atenção com as telas coloridas e animadas provocam na criança diferentes 

comportamentos, que na escola acabam tornando-se empecilhos para uma aprendizagem mais 

significativa. Assim, considera-se a voz dos professores, que ponderam:  

 

P1 - Há também a questão do comportamento das crianças hoje. Acho que tem algo 

a ver com o uso excessivo da internet. Então, elas estão um pouco desconectadas da 

realidade, e um dos desafios é trazê-las de volta para o mundo real. 

 

P4 - A escola, na verdade, deixa de ser estimulante para eles porque eles chegam 

com o celular na mão, jogos, YouTube, e a escola é só alguém dando aula. 

P4 - Na verdade, a paciência é algo que eles não têm mais. E eles são muito ligados 

ao celular. É bem difícil para nós na sala de aula captar a atenção deles, porque, em 

casa, se eles se incomodam muito, vão para o celular, parece que o celular os 

acalma. Na sala de aula, não é possível, você tem o seu material ali. Uma sugestão 

para o próximo ano, em vez de pedir um caderno, pedir um celular.  

 

P13- Até a questão do abandono moderno, virtual, das telas. Era algo bom na 

pandemia, mas agora está demais, não tem mais um uso pedagógico para isso, usa-

se a hora que quer para o que quiser, e isso associa muito as dificuldades. A falta de 

prioridade, não é falta de tempo, é falta de prioridade. A retomada para esse novo 

contexto, me preocupa, porque as pessoas acham isso tudo normal, esse excesso de 

telas. Nós, docentes, na escola, a gente não consegue ver isso como normal. O 

professor também não consegue dar conta de apresentar as tecnologias de forma 
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positiva sempre, ele pode até apresentar na escola, mas em casa, vai continuar 

acontecendo da forma que os alunos ou que a família considerar melhor. 

 

Os professores observam uma mudança no comportamento das crianças devido ao uso 

excessivo da internet, destacando a desconexão delas com a realidade. O cenário escolar, 

muitas vezes, não consegue competir com a estimulação proporcionada por dispositivos 

eletrônicos. A sugestão de substituir cadernos por celulares ressalta a forte presença da 

tecnologia no cotidiano em geral e aponta para a necessidade de integrá-la de maneira 

construtiva no ambiente educacional.  

Nesse sentido, adentra-se para o terceiro desafio encontrado que visa explanar sobre 

“O próprio sistema educacional”, na qual o Professor 1 pontua: 

 
P1 - Há também a questão do sistema educacional, e também como ele é montado. 

Já é de muitos anos; a cultura escolar é tal que para você modificar qualquer questão 

é muito difícil. 

 

É perceptível que diversos dos desafios que este professor perpassa dentro da escola, 

muitos tem origem numa falha do próprio sistema educacional, da forma como ele é 

organizado e implantado nas escolas, questões que dificultam por vezes que se faça mudanças 

na escola de acordo com o ponto de vista do professor.  

Do sistema educacional para a realidade da escola, adentra-se ao quarto desafio, “A 

falta de comprometimento das famílias”. Mesmo tendo a esperança de que este fosse um 

desafio que não deveria existir nas realidades educacionais, infelizmente ele existe e deixa as 

suas marcas, seus resquícios, que refletem principalmente, no comprometimento da 

aprendizagem dos educandos. Dessa forma:  

 
P1 - A falta de comprometimento dos pais. Eu percebo que aqueles pais que 

participam dos estudos dos filhos em casa e cobram um pouco de responsabilidade 

dos filhos, que eles prestem atenção na aula, por exemplo, eles aprendem muito 

bem, com muita facilidade. Agora aqueles que os pais deixam por conta própria... 

Acho que os pais perderam a percepção da importância do conhecimento também. E 

acabam deixando as coisas andarem de qualquer forma. 

 

P3 - Uma das maiores coisas que a gente percebe que os pais não têm mais tempo 

para os filhos. {...} Então, a gente sabe que a criança é reflexo do que vem de casa. 

Se os pais não são comprometidos com eles, eles não vão ser comprometidos com as 

questões da escola. 

 

P10 - Também é notável a influência da falta de incentivo das famílias. 

 

P11 - As maiores dificuldades que eu penso, é a questão do apoio da família. Eu falo 

da realidade da minha escola. Como aqui eu tenho uma turma do integral, tenho 

alguns pais que, chega no final do ano, eu não conheço ainda, eles ainda não 
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tentaram conhecer quem é a professora. Não vieram buscar boletim, não assinam a 

avaliação. Assim, a minha dificuldade nessa escola é realmente a questão da família 

se envolver um pouco mais. Eu percebo que isso falta às vezes nos meus alunos, 

porque os pais pensam que por ser integral, de ficar o inteiro na escola, a professora 

se vira, sabe, vai um teminha para casa que não terminaram na escola, volta sem 

fazer. 

 

Essa é uma questão muito delicada e que surgiu com frequência nas falas dos 

professores, além de que, nota-se uma preocupação por parte dos professores para que a 

relação entre família e escola possa ser fortalecida na tentativa de agir com mais presença. A 

falta de comprometimento e envolvimento das famílias é destacado como um obstáculo 

significativo para o aprendizado eficaz. Pertinente destacar o papel da formação docente, ao 

preparar o profissional da educação para lidar com as mais adversas situações. 

Principalmente, aquelas que tratam do lado mais afetivo e social. 

Conforme Bourscheid e Timm (2023a) a família tem uma parcela significativa de 

responsabilidade, especialmente ao reconhecer que a aprendizagem dos alunos ocorre em 

todos os momentos, sendo assim, qualquer forma de incentivo é crucial. É fundamental que a 

família compreenda a importância de seu papel, auxílio e incentivo para que os alunos 

desenvolvam um apreço pelo estudo. Ao se envolver na vida escolar diária, as famílias podem 

compreender melhor os desafios enfrentados e aprender maneiras de oferecer suporte eficaz. 

É essencial construir uma imagem positiva da escola para as famílias, para que se sintam parte 

integrante da comunidade escolar. Essa proximidade torna toda a experiência escolar mais 

significativa para os alunos, especialmente ao estabelecer laços entre aluno, família, escola e 

comunidade. Essa relação deve ser cultivada gradualmente, superando obstáculos e evoluindo 

em cada situação, sempre visando ao benefício mútuo. Em todas as circunstâncias, o aspecto 

mais significativo é a satisfação do aluno em frequentar a escola e participar desse processo 

de crescimento, especialmente com o apoio da família, que ajuda a construir uma base 

duradoura.  

Outro desafio que emerge dentro do cotidiano escolar, é a “Disparidade de alunos” 

que existe dentro das próprias turmas, lacunas e diferenças distantes e que são desafios 

difíceis de lidar e resolver, pois exigem do docente um comprometimento e dedicação maior 

para que consiga ofertar possibilidades de aprendizagens significativas para todos os seus 

alunos. Nesse sentido, alguns professores consideram:  

 
P2 - Eu tenho alunos com deficiência, então a gente tem que mudar para atender 

esse público. Tem alunos que vêm de outra escola, às vezes um pouco defasados e 
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precisam passar por uma adaptação. Tem isso, tem tanta coisa que é envolvida. 

Então, quanto mais diversificar as atividades, melhor. 

 

P3 - Sempre se pensa, vamos dar ênfase, foco para aquele que tem dificuldade. Mas 

com isso, quantas vezes nós esquecemos aqueles que são bons e que poderiam 

agregar e aprender muito mais! 

 

P8 - Hoje eu penso que é esse um dos grandes desafios, essa diferença gritante que 

existe dentro da sala de aula. Então, alunos com dificuldades extremas e da mesma 

forma que tem os alunos com habilidades significativas. Dois opostos. Realmente. 

Sim, dois opostos e opostos bem distantes. 

 

A disparidade de alunos é desafio que está se tornando como algo normal de se 

encontrar nas salas de aulas da contemporaneidade, visto também no contexto pandêmico que 

se vive ainda. São diversas questões que provocaram mudanças nas crianças. Assim, com 

tantas crianças diferentes, com suas habilidades, dificuldades, exige-se uma postura do 

docente com foco a tentar atender todas essas demandas que surgem, a necessidade de 

atividades diversificadas para atender às diferentes necessidades.  

Dentre essas disparidades, existe uma ramificação de análise que dialoga sobre as 

“Dificuldades de foco, concentração, atenção e interpretação”, resquícios subjacentes de certa 

forma da pandemia.  Alguns professores dialogam sobre e expressam o seguinte:  

 
P3 - Você expressar a sua ideia, interpretar. É uma das grandes dificuldades. 

 

P6 - O maior desafio é despertar interesse para a aprendizagem dos alunos hoje, 

encontrar formas de conseguir atenção deles. Outra questão é conseguir que eles se 

concentrem por mais que alguns minutos em alguma atividade. 

 

P9 - A dificuldade maior seria com o tempo de concentração no geral e eles são 

muito dispersos. Assim, com tudo as informações que eles recebem, fora e de 

dentro. Então, às vezes o foco deles, que é o aprendizado... então, você tem que 

trabalhar ou desenvolver atividades muito atrativas, que chamem a atenção deles, 

porque se não eles se dispersam fácil, perdem facilmente a concentração. 

 

P10 - Muitos alunos buscam respostas prontas e não desenvolvem o hábito de 

leitura, pensamento crítico e reflexão, o que impacta negativamente na aquisição de 

conhecimento. 

 

P12 - Outra coisa são essas questões, se eu digo, psicológicas, neurológicas, estão 

cada vez maiores também. As crianças tinham um retorno rápido, fazia uma 

pergunta e rapidamente eles respondiam. Hoje em dia, eles precisam pensar, se 

situar “onde estamos? O que estamos falando?” É uma distração muito grande, estão 

relapsos, distraídos, no mundo da lua. Estamos concorrendo com questões além do 

que a gente pode oferecer, mais atrativas, como o computador, a internet, celular. 

 

Não distante dessa questão, “O respeito e as regras de convivência/limites” são outros 

desafios recorrentes da prática docente atual. A perspectiva que se constrói é de que um 
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desafio está interligado ao outro, desencadeando novas dificuldades para o exercício da 

docência. Os relatos dos professores expressam sobre essa dificuldade:  

 
P4 - Pra mim, este ano, principalmente, eu vejo que essas as crianças no geral, eles 

não têm limite, não tem respeito, a gente não tem mais uma hierarquia. Professor, 

para eles é como qualquer um, um colega.   

 

P5 - Na verdade, para mim, o meu maior desafio ultimamente está sendo os limites 

que as crianças não têm. Eles não gostam de cumprir regrinhas, querem ser tudo do 

jeito deles. Em casa, pode. Na escola não pode. 

 

P9 - No entanto, uma das maiores dificuldades que enfrento é a falta de interesse e 

motivação dos alunos, especialmente aqueles de origem venezuelana. A maioria 

deles parece encarar a escola como uma obrigação imposta pelas famílias, e a falta 

de perspectiva de futuro ou propósito torna a aprendizagem desafiadora. 

 

Diante das falas dos professores, fica o destaque para a necessidade de métodos 

pedagógicos inovadores para envolver os alunos em um mundo de distrações. Uma 

observação sobre a falta de hábito de leitura e pensamento crítico aponta para uma das 

grandes preocupações da contemporaneidade. Diversas questões alinhadas também como 

resquícios e lacunas recorrentes a pandemia, onde o acesso aos celulares, notebooks era 

liberado, de primeiro momento para o acompanhamento das aulas, contudo, essa dependência 

tornou o ensino na escola, de certa forma, desinteressante.  

Essas questões se reforçam ainda no respeito e nas regras de convivência. A falta de 

limites dos alunos é vista nas falas dos professores como um desafio crescente. Contudo, 

ainda prevalecem os “Desafios culturais e a recepção de alunos estrangeiros” o que dificulta 

ainda mais o trabalho do professor, vista da diferença na cultura, na língua falada e escrita e 

assim, consequentemente, no processo de aprendizagem. Assim, destaca-se:  

 

P3 - A disparidade de alunos. Nossa maior dificuldade hoje em nossa escola ter uma 

realidade de outro país. Então, a comunicação, a linguagem é uma dificuldade tanto 

pra eles como para nós, nem tanto às vezes entre eles. O nível de escolaridade, 

muito diferente. 

 

P6 - Temos hoje em nossa escola muitos alunos venezuelanos em que a maioria 

deles não fala e até compreende a Língua portuguesa, muito menos conseguem 

escrever em Português. Isso dificulta muito o Trabalho da turma de 5º ano, pois 

precisamos de muito tempo para que eles compreendem o que queremos ensinar. 

Algumas atividades praticamente eu não realizo mais, por exemplo, ditado de 

palavras, como vou fazer um ditado de palavras se eles nem conseguem entender ou 

compreender as palavras, então, eu estaria prejudicando-os na nota. Falta de 

concentração, esperam tudo pronto, dificuldade de opinar e pensar, pouca 

criatividade, frustação frequente. 
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P11 - Aqui, a dificuldade grande também são os venezuelanos, eles não falam a 

nossa língua, alguns sim, os que estão há mais tempo, estudaram só no Brasi. Mas 

tenho 2 alunos que chegaram esse ano da Venezuela, eles vêm sem entender a 

língua, sem saber escrever, a forma deles aprender era diferente, então aqui são 

várias, que dificultam o trabalho do professor e a aprendizagem desses alunos. 

 

P12 - Tem alguns desafios, na escola, com a vinda dos venezuelanos para cá. Aqui a 

escola era conhecida como uma boa escola para se estudar. Sempre foi e agora a 

gente está com esse impasse porque estamos perdendo alguns dos bons em virtude 

disso. Porque é um desafio para todos os professores. A maioria das crianças, a 

gente não compreende, as crianças não nos compreendem. Esse é um ponto bem 

complicado para nós. 

 

É um grande desafio cultural desde a chegada dos venezuelanos, visto das diferenças 

que existem entre venezuelanos e brasileiros, tanto na cultura como na linguística. Apresenta-

se dificuldades para o entendimento, tanto dos professores com os alunos, como dos alunos 

com os professores. Contudo, são traçadas estratégias por parte dos docentes para facilitar a 

integração e o aprendizado desses alunos, porém, num processo lento.  

Com todas essas questões expressas, das dificuldades e desafios existentes no 

cotidiano escolar, torna-se inevitável e de extrema urgência que o professor se atualize 

constantemente e tenha aporte de um planejamento flexível e duradouro para o exercício de 

sua prática docente. Assim, o P7 destaca: 

 
P7 - Acho que o maior desafio é que muitas vezes o aluno já sabe muito mais do que 

nós mesmos. Então a gente tem que estar constantemente se atualizando e buscando 

conhecimento, porque eles têm acesso. Eles têm a apostila deles que a gente usa 

aqui, eles sabem o que a gente vai trabalhar. Então, muitas vezes, tem muitas coisas 

que eles já sabem e aí cabe a gente aprofundar um pouquinho mais e para isso a 

gente tem que se preparar muito também nos nossos planejamentos. 

 

 A análise ressalta a constante necessidade de os professores se atualizarem devido ao 

acesso prévio dos alunos à informação. A observação sobre a diferença de conhecimento entre 

alunos e professores aponta para a importância de planejamentos flexíveis, capazes de se 

adaptar ao nível de conhecimento dos alunos e promover um aprendizado mais significativo. 

Lima (2012, p. 155) afirma:  

 

O professor ao mesmo tempo em que se torna o centro dos discursos das reformas 

educativas, e é considerado fundamental no processo educativo, o sujeito ator e 

autor imprescindível para a melhoria da qualidade do ensino público, também 

enfrenta no exercício da docência vários desafios que dificultam e impedem que 

atinja sucesso em sua atuação. Os professores convivem com inúmeros paradoxos.  
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A profissão do professor é complexa, na mesma intensidade que carregam a função 

central no processo educativo e como atores fundamentais para a melhoria da qualidade do 

ensino público, por outro lado, enfrentam uma série de desafios que muitas vezes dificultam 

ou impedem o sucesso em sua atuação. Essa realidade ressalta a importância de apoiar os 

professores e oferecer-lhes o suporte necessário para enfrentar esses desafios. Reconhecer e 

valorizar o trabalho dos professores é fundamental para garantir a qualidade da educação e 

promover o desenvolvimento integral dos alunos. 

Ao prosseguir, percebe-se que outro fator importante e que se alinha com outras 

unidades de sentido já citadas, é a Troca entre os pares, vista como uma ferramenta de 

transformação e enriquecimento da prática docente. Acima foi abordada na questão de ser 

considerada um tipo de formação continuada de professores. O compartilhar saberes é 

encarado na contemporaneidade como necessário e essencial, enriquecido a partir das trocas e 

da colaboração entre os educadores. A construção coletiva de conhecimento enriquece a 

prática docente individual e contribui para a evolução do sistema educacional como um todo. 

Além disso, o compartilhamento de saberes alinha-se à construção da identidade docente, pois 

ressalta a importância da aprendizagem contínua e da abertura para novas perspectivas.  

A troca entre os pares em algumas escolas já existia pois possuem em seu cotidiano, o 

planejamento coletivo. Quando há mais de uma turma do mesmo ano, os professores regentes 

têm a oportunidade de realizar um planejamento coletivo sobre os conteúdos, habilidades e 

competências a serem estruturadas. Portanto: 

 

P3 - Somos duas professoras do terceiro ano, então temos um planejamento coletivo 

que é fantástico. Eu e a outra professora nos identificamos muito. Existem muitas 

atividades que, às vezes, sozinha não nos proporíamos a fazer, mas com o incentivo 

mútuo, buscamos e complementamos, o que acaba funcionando muito bem. Na 

nossa rede, sempre formamos grupos conjuntos, o que proporciona uma troca de 

conhecimentos, buscando contemplar as necessidades dos alunos da forma mais 

clara possível. Na época, elaboramos as apostilas juntas. 

P12 - Temos o privilégio de quase sempre contar com 2 ou 3 professores que 

trabalham com as mesmas turmas. Assim, nos sentamos juntos para planejar 

coletivamente. Acho que isso falta bastante hoje em dia para alguns professores: o 

planejamento. Os alunos percebem quando não estamos preparados, como 

mencionei antes. Essa preparação é fundamental e, graças a Deus, temos isso aqui. 

Percebo que em outras escolas é difícil conseguir essa união. Você pode sentar 

comigo, mas nem sempre as ideias ou mesmo os professores combinam. No entanto, 

essa troca entre os professores é muito importante. Vejo que para as novas 

professoras que começam, é muito enriquecedor poder sentar e planejar com um 

professor que já tem uma certa experiência em sala de aula. Ninguém nasce sabendo 

tudo, todos nós precisamos aprender com alguém, e essa troca entre os professores é 

uma das formas mais eficazes de aprendizado. A teoria é importante, mas a 

colaboração entre os professores é fantástica. 
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O relato dos professores mostra como o compartilhamento de saberes e o 

planejamento coletivo podem enriquecer a prática educacional. A professora fala sobre como 

atividades desafiadoras se tornam mais viáveis com o apoio mútuo. Nesse sentido, é 

explicitado ainda, a questão do planejamento coletivo, sendo comum, uma prática que 

acontece em toda a rede escolar, o que fomenta ainda mais a troca de saberes, troca de 

estratégias, metodologias, atividades diferenciadas, pensando sempre numa aprendizagem 

significativa dos educandos. Um exemplo da importância dessa troca de saberes, pode ser 

percebido quando falam da construção das apostilas no grande grupo de professores durante a 

pandemia do COVID-19, fato muito importante quando se discorre sobre a relevância dos 

planejamentos coletivos.  

 

P2 - Nos encontrávamos uma vez por semana. Todas as professoras do terceiro ano 

das escolas se reuniam para montar as apostilas para os alunos. Pesquisávamos 

materiais, cada uma trazia livros que gostava, fazíamos muitas pesquisas e 

elaborávamos a apostila semanalmente para eles. Todos sempre empenhados em 

fazer o melhor, não é? Entre os colegas, conversávamos muito, nos apoiávamos e 

tínhamos um diálogo constante. 

P3 - Foi um momento de muito aprendizado, pois tínhamos a oportunidade de sentar 

com pessoas que já tinham mais experiência. Foi uma formação maravilhosa 

naquele período, apesar das angústias e medos que todos compartilhavam. O suporte 

das formações continuadas foi crucial. Acredito que aquele período foi, de certa 

forma, um ano inteiro de formação. 

P4- Foi um desafio enorme, pois estávamos acostumadas com uma forma de 

trabalho que mudou completamente. No início, todas ficamos um pouco apavoradas, 

pensando "Meu Deus, como vamos fazer?". Aqui em Itapiranga, nosso município, a 

Secretaria de Educação reuniu os professores e elaboramos as apostilas por turma, o 

que achei muito positivo. Hoje, considero que as apostilas que criamos têm muito 

mais valor e são mais relevantes para nossa realidade do que aquelas prontas que 

adaptamos. 

 

As experiências compartilhadas pelas professoras destacam a prática de planejamento 

coletivo, a resiliência e a capacidade de aprendizado durante um período desafiador, como o 

vivenciado durante a pandemia do COVID-19. A realização de encontros semanais (encontros 

por turmas), visando a criação de apostilas, revela uma colaboração intensa e uma cultura de 

suporte mútuo. A pesquisa ativa, a contribuição de diferentes materiais didáticos e a troca de 

ideias refletem sob a busca incessante por estratégias eficazes para proporcionar uma 

educação de qualidade mesmo num contexto difícil.  

A prática do diálogo entre colegas é ressaltada como um pilar fundamental desse 

processo. O apoio mútuo, a troca de experiências e o compartilhamento de conhecimentos 
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entre professores mais experientes e aqueles que estão construindo seu caminho contribuem 

para uma formação contínua e rica em aprendizados. Este relato ilustra como, mesmo em 

tempos desafiadores, a comunidade educacional se mobiliza para oferecer o melhor 

aprendizado possível aos estudantes, destacando a resiliência e a dedicação dos profissionais 

envolvidos. 

Assim, adentra-se para este viés da pandemia, que é alinhado com a prática docente na 

contemporaneidade e pode ser elencada como os Reflexos da pandemia do COVID-19, 

antes, durante, depois. Muitas são as questões que surgiram a partir desta temática, diversos 

e distintos são os posicionamentos e as experiências vivenciadas. Explorar os reflexos da 

pandemia do COVID-19 na prática docente ressalta os desafios superados, destaca as 

potencialidades emergentes que surgiram, como a integração das tecnologias, a 

personalização do ensino, as abordagens centradas mais no aluno e uma valorização mais 

significativa do trabalho docente.  

Diante disso, algumas questões foram pontuadas e serviram de análise para tecer 

alguns diálogos sobre os reflexos da pandemia do COVID-19, na qual inicia-se ao falar sobre 

os impactos que a pandemia deixou na educação. Todos os professores destacam o impacto 

significativo da pandemia na educação, seja na transição para o ensino remoto, na elaboração 

de materiais ou no retorno híbrido. Alguns relatos: 

 

P1- Então... nós fomos obrigadas a parar as aulas por causa daquela imposição do 

distanciamento. Aqui nós fizemos apostilas, nós professores, fazíamos apostilas e 

mandávamos para os alunos. Eles faziam as atividades em casa, estudavam em casa 

e dávamos aulas remotas também pelo computador. Então, nesse sentido, suprimos 

um pouco. Não é a mesma coisa que a aula presencial, claro, mas não sofreram 

tanto. 

 

P8 - Eu penso que essa foi uma realidade ímpar para a sociedade. Foi algo que 

atingiu todas as áreas, E não seria diferente com a educação. A gente vinha num 

conceito de que não se fazia educação diferente, a não ser dentro da sala de aula. E 

novamente a gente teve que se reconstruir. No período da pandemia, eu estava como 

secretária da escola. Percebi essa parte mais burocrática, mais externa, não a sala de 

aula. Por mais que a gente estava envolvida, por mais que a gente estava junto com 

os professores. 

 

P11 - Eu vejo a pandemia enquanto professora e como mãe também, como um 

atraso muito grande na educação, eu não sei quanto tempo vai levar para a gente 

voltar a caminhar como a gente estava antes da pandemia. 

 

{...} porque afetou todo mundo e até hoje ninguém sabe ao certo como agir. 

Estamos todos sendo empurrados para frente, sem saber o que fazer, e isso virou 

uma bola de neve. Não é mais um ou dois alunos que não estão alfabetizados na 

idade certa. São várias turmas, do quarto ao quinto ano, sem saber ler e escrever. É 

triste, muito triste. 
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P13 - Vejo também que os alunos, depois da pandemia, retornaram para a escola 

com uma carência afetiva muito grande, falto do contato, sinto que eles têm essa 

necessidade que a gente pare e os ouça, estamos acostumados a viver nessa 

aceleração, no 220. Eu vejo que esse período da pandemia, com a volta das aulas 

presenciais, senti bastante que faltou uma organização de rotina, os pais e famílias 

com suas demandas nos empregos, mais a casa e ainda os filhos com as tarefas da 

escola, deixou-se meio de lado, não se deu a devida importância. Hoje eu vejo que 

as crianças estão com uma falta de rotina, não tem uma rotina de sono, de hora do 

tema, de estudo. É tudo a hora que eles querem, a hora que cansam vão dormir, tudo 

no tempo que eles querem que as coisas aconteçam. Essa falta de rotina traz uma 

falta de organização na escola, com os materiais, com o estudo, com os cadernos. 

 

Esses relatos revelam o quanto se necessitou de múltiplas abordagens para lidar com 

os impactos da pandemia na educação. As preocupações, além de questões acadêmicas, mas 

sociais, emocionais, associadas a essa crise global. A incerteza em relação ao futuro da 

educação ressalta a importância de estratégias inovadoras, suporte contínuo e colaboração 

entre educadores, famílias e instituições educacionais para suavizar os efeitos duradouros 

desse período desafiador.  

Nesse sentido, pode-se abordar sobre os desafios do ensino remoto na pandemia. De 

imediato, quando anunciado a emergência de cuidados sobre a pandemia do COVID-19, as 

aulas presenciais no município foram suspensas e adentrou-se para o mundo do ensino 

remoto. Em suma, o ensino em casa seguiu com o apoio das apostilas que eram elaboradas 

semanalmente pelo grupo de professores de acordo com suas respectivas turmas. Também, 

houve momentos de encontros online síncronos, vídeo aulas, etc. Os professores mencionam 

desafios ao ministrar aulas remotas, como a dificuldade em manter a atenção dos alunos, a 

falta de apoio das famílias e a adaptação às novas tecnologias. 

 

P3 - Na nossa rede aqui de Itapiranga, eu sempre digo que não foi um período 

perdido. Claro que algumas famílias não puderam dar o suporte necessário aos seus 

filhos, porque naquele momento eles precisavam dos pais. Mas, na rede, sempre 

trabalhamos em grupos, trocando saberes, buscando contemplar da melhor forma 

possível. Naquela época, fizemos as apostilas semanalmente, permitindo 

acompanhar o conteúdo do ano, dar feedback aos alunos e melhorar continuamente. 

 

P4 - E com os alunos, eu vi a dificuldade que muitos tinham, os pais escreviam e 

faziam por eles. Então qual é a aprendizagem deles nesse período? 

 

P5 - Na verdade, quando era totalmente a distância que nem nos reuníamos, as 

professoras uma vez por semana e a gente elaborava aquelas apostilas que eram 

encaminhadas para casa e também a gente tentava fazer vídeos para estar auxiliando, 

porque assim como é alfabetização, muitos pais não tem aquela didática e coisa 

assim para estar alfabetizando os filhos. Como era totalmente em casa, muitos 

tiveram muita dificuldade para alfabetizar que a gente até tá vendo hoje a resposta 

ali na turma que foi alfabetizada em casa pelos familiares e coisas assim. Só que 

assim, o que a gente percebeu também, muitas famílias sem paciência para ajudar, 
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que muitas vezes os pais faziam porque a gente via como tudo caixa alta, vinha na 

cursiva de volta. Até que isso voltou a sua normalidade e levou um bom tempo e um 

baita tempo. 

 

P6 - Na época das aulas remotas eu não estava em sala de aula, estava num cargo de 

direção de escola. Liderei a elaboração de apostilas e acompanhamento do que os 

professores e famílias precisavam, participando dos planejamentos, orientações aos 

pais e professores 

 

P7 - Foi uma época em que eu estava em licença maternidade, mas ali até maio eu 

fiquei trabalhando a distância. Eu não tinha contato com os alunos, então ficava 

mais na elaboração das apostilas e na correção das mesmas. Só que era algo muito 

complicado. Tinha alunos que não tinham internet, não tinham celular, não tinha o 

notebook, então eu nem conseguia me comunicar com eles, vídeo aulas também, 

então não dava para fazer, era somente a apostila mesmo. E muitas vezes, elas ainda 

vinham em branco. Foi algo bem difícil e percebi que isso deixou uma lacuna nesses 

alunos, principalmente nos alunos que estavam na etapa da alfabetização. Eles vão 

carregar uma dificuldade por um bom tempo até isso ser trabalhado, ser resolvido. 

 

P9 - Foi muito difícil adaptar todo o conteúdo para videoaulas durante esse período. 

Não achei complicado tirar dúvidas ou gravar, mas percebi que os alunos não 

aprenderam da mesma forma, principalmente devido à falta de apoio das famílias. 

Algumas vinham à escola, mas a maioria não. 

 

P10 - Naquela época, eu estava trabalhando como pedagoga no serviço de 

convivência, e o meu trabalho era diferente do que acontecia nas escolas. Minha 

função envolvia prestar assistência aos alunos que frequentavam o serviço de uma 

maneira distinta, incluindo visitas às casas deles e auxílio com atividades escolares. 

Eu não estava sob pressão para avaliar o desempenho dos alunos ou garantir que 

eles estivessem aprendendo. Meu papel era fornecer apoio. 

 

P11 - A maioria das coisas feita por pais, ou por irmãos mais velhos ou não feito. A 

porcentagem do que as crianças mesmo faziam era mínima, era pouquíssima. Tanto 

que a gente sugeria vídeos para eles interagir mais, para enviar para a gente, quase 

não recebia. 

 

Esses relatos refletem a complexidade do ensino remoto na pandemia, sublinhando a 

necessidade de abordagens adaptativas, suporte efetivo às famílias e consideração das 

diferentes realidades enfrentadas pelos alunos. Além disso, a ênfase na colaboração entre 

educadores e a busca ativa por soluções comprova a resiliência do corpo docente diante dos 

desafios impostos. 

A maioria dos professores destacou também, a necessidade de se adaptar e se 

reinventar durante o período remoto, na qual tiveram que repensar a educação de forma 

diferente do que era feito. Necessitou-se de uma adaptação e reinvenção. Assim: 

 

P3 - E muita coisa mudou depois disso. Não só nós tivemos que mudar, as crianças 

também mudaram. As crianças voltaram diferentes, é uma realidade diferente e uma 

angústia de certa forma, que a gente vive hoje. A gente sempre conversa entre nós, 

professores. As crianças estão diferentes, as famílias estão diferentes, bem diferentes 
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do que era antes, porque querendo ou não, não se saía, mas se usava muito mais a 

mídia. 

 

P7 - Sim, como eu falei, foi muito desafiador. Foi algo totalmente diferente daquilo 

que fazíamos. A gente teve que se reinventar. Na elaboração das apostilas, tentar de 

uma forma, fazer com que esses alunos aprendessem mesmo. Então, realmente a 

carga horária não havia uma hora para chamar a professora. E eu tentava fazer o 

melhor possível, porque a gente sabia que se não ajudasse, quem iria ajudar? 

 

P12 - Foi um desafio muito grande, mas olha como são as coisas, a gente precisa se 

desafiar.  Mas, no fim, deu tudo certo. 

 

P13 - Os conteúdos, a gente não tem que vencer os conteúdos, a gente precisa dar 

conta de desenvolver as habilidades e competências, mas as vezes a gente está tão 

focado nisso, quer dar o nosso melhor nisso, mas a gente também precisa olhar e 

observar o lado humano, de parar, pausar, olhar para nosso redor, olhar para os 

nossos alunos. 

 

Em resumo, as falas dos professores refletem a complexidade do período remoto, 

destacando a necessidade de adaptação, as transformações percebidas nos alunos e famílias, 

os desafios enfrentados pelos educadores e a satisfação ao superar esses desafios. Isso ressalta 

a resiliência e a capacidade de se ajustar a novas circunstâncias no contexto educacional. 

As famílias passaram a fazer um importante papel sobre a educação de seus filhos, 

visto que partia deles muitas questões para que os educandos realizassem as atividades e 

pudessem construir aprendizagens. A necessidade de colaboração entre escola e família 

muitas vezes não aconteceu, devido à sobrecarga que ficou para a família, visto que muitos 

pais tiveram que continuar trabalhando e ainda arrumar tempo para se dedicar a educação dos 

filhos. Abaixo, alguns relatos do ponto de vista dos professores:  

 

P9 - Aqueles que as famílias já vinham ajudando esses foram, seguiram, foram, mas 

aqueles que já não tinham esse apoio familiar, eles tiveram que se esforçar. Foi 

difícil porque você se sente impotente. Você queria ajudar, mas não conseguia, 

porque a gente não poderia ter esse contato com eles, não é? E eles ainda não davam 

essa resposta, nem quando era o dia dos alunos/pais vir, e já não vinham, por mais 

que ligasse e conversasse, mandasse áudio. Então, você via que eles não tinham 

interesse.Foi bem complicado e frustrante. Assim, na parte de você querer fazer as 

coisas e ajudar mais e sabendo que eles poderiam estar fazendo, mas que também 

não demonstravam interesse. Agente se sente assim, impotente. 

 

P10 - No ano seguinte, quando os alunos retornaram à escola, eu passei a lecionar 

em uma turma do ensino regular. No entanto, essa transição também foi 

relativamente suave devido à participação ativa das famílias. Elas se empenharam 

em ajudar seus filhos com as atividades que eu enviava, e mantivemos uma 

comunicação constante por meio de mensagens de texto para tirar dúvidas e discutir 

o progresso. Essa colaboração efetiva entre famílias, escola e professor foi 

fundamental para o sucesso. Graças à parceria que estabelecemos, não enfrentei 

dificuldades significativas durante esse período, mesmo quando os alunos 

retornaram à escola com um modelo híbrido e medidas de distanciamento. 
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P12 - Eu percebo principalmente o abandono por parte dos pais, que pensam: "Se 

meu filho aprendeu na escola, está tudo bem, é responsabilidade da escola cuidar 

disso." Vejo os pais nos enxergarem como um depósito, sem entenderem que nosso 

papel é educar e ensinar valores como respeito, gentileza e responsabilidade, que 

deveriam ser ensinados em casa. Passamos boa parte do dia reforçando esses 

princípios. Infelizmente, esses valores se perderam. Quando chamamos os pais, 

muitos ainda culpam a escola e os professores, achando que exigimos demais. Foi 

um desafio imenso, mas é assim que crescemos. No final, conseguimos superar tudo 

isso. 

 

A partir das falas dos professores, constatou-se o quanto é importante e significativo o 

envolvimento das famílias na educação das crianças, principalmente, a partir do que se viveu 

no período da pandemia, onde o ensino acontecia de forma remota. Ainda, é perceptível 

nessas falas as dificuldades que foram enfrentadas nesse contexto. Isso pois, dentre todas as 

questões vivenciadas durante a pandemia, a participação das famílias ocorreu de distintas 

maneiras. Em algumas situações, foi perceptível uma participação ativa das famílias, 

demonstrando interesse e colaboração, mantendo um diálogo constante com a escola, 

principalmente com os professores. Em contrapartida, existem relatos da falta de interesse e 

colaboração dos familiares, dificultando e tornando ainda mais delicado o aprendizado das 

crianças nesse período pandêmico. Em suma, os professores afirmam em suas falas como foi 

e ainda é, de certa forma, complexo a relação existente entre escola, família e a educação, 

exclusivamente no período pandêmico, sendo necessário uma colaboração ativa, força de 

vontade e responsabilidade em assumir cada qual seu papel na educação das crianças.  

Muitas lacunas de aprendizado ficaram dentre os acontecimentos da pandemia do 

COVID-19, conforme pode-se observar: 

 

P3 - O celular, o jogo, enfim, a televisão, são coisas fantásticas, estão disponíveis ali 

para utilizar. Mas, elas tomaram muito tempo, estão tomando hoje muito tempo e 

estão deixando lacunas, que somente na escola a gente não consegue suprir. 

 

P8 - Eu reconheço que houve lacunas e ouço muito sobre isso, né? Mas agora que 

estão comigo, precisamos lidar com isso. A defasagem existe, vai existir. 

Habilidades não desenvolvidas? Sim. Algumas que talvez nunca se desenvolvam 

totalmente, isso ficou e vai permanecer. Como encaro esse pós-pandemia faz toda 

diferença. Se encarar como "foi horrível, ficaram tanto tempo fora da escola, não 

conseguimos desenvolver tudo", mas agora estão de volta, cabe a mim trabalhar 

essas dificuldades, ajustar métodos, metodologias para minimizar essas lacunas. 

Algumas lacunas vão persistir. Isso é algo que toda a sociedade enfrentou. 

P9 - Lacunas ficaram. Quando voltou depois, não estavam preparados, não tinham a 

base que precisaria ter. 

 

Interessante pensar a partir da exposição de P8, quando relata sobre as defasagens que 

ficaram da pandemia e a proatividade de olhar sob outro ângulo, aceitar as defasagens e 
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trabalhar a partir delas. Reconhecer a existência da defasagem no aprendizado e habilidades 

não desenvolvidas durante o período remoto e aceitar a realidade, buscar soluções e adotar 

estratégias específicas para minimizar essas lacunas. 

Contudo, algumas considerações são importantes ao observar os reflexos pós 

pandemia.  

 

P3 - Mas inclusive, depois também vem essa parte de pandemia, tudo isso nos fez se 

reinventar, pensar diferente, ser um professor diferente. E a gente sente que 

professores que estão muitos anos e que estão bastante no tradicional tem 

dificuldade às vezes de acompanhar, porque você tem que mudar a cada pouco. 

Você tem que se abrir pro novo, pro diferente. Isso é um desafio às vezes que te tira 

do comodismo. 

 

Pertinente observar a fala deste professor e refletir sobre tudo o que passou, o que foi 

enfrentado durante a pandemia e olhar para um novo contexto, um novo mundo. A pandemia 

forçou uma reinvenção na forma de abordar o ensino. A adaptação foi extremamente 

necessária. Durante a pandemia houve a necessidade de mudar as práticas de ensino, mas 

exigiu do docente uma transformação na sua identidade. Isso pois, fez refletir e questionar a 

sua prática, no sentido de “pensar diferente”, “ser um professor diferente” o que exigiu 

mudanças, flexibilidades e uma capacidade de se adaptar as mudanças recorrentes. Nesse 

sentido, é evidente que estar disposto, aberto para o novo, flexível para as mudanças faz parte 

de um contínuo aprender na profissão dos professores. É preciso estar pronto, preparado para 

aprender, reajustar as metodologias, as práticas de ensino. Essas considerações destacam o 

quanto é de fato, importante, ter uma abordagem flexível, acreditar que o aprendizado precisa 

ser contínuo, além do docente estar preparado para mudanças, questões fundamentais para 

enfrentar os desafios que surgem no contexto pós-pandêmico. 

Por conseguinte, analisa-se A relação das tecnologias na educação. Este diálogo se 

propõe a explorar como as tecnologias moldam e desafiam a prática docente no cenário atual, 

provocando reflexões profundas sobre saberes, identidade profissional, as dificuldades 

inerentes e as vastas potencialidades que emergem desse contexto dinâmico. 

 

Quadro 4 – Pontos positivos e negativos em relação as tecnologias  

PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 

P1 - A internet é muito boa... ela tem muita, tem 

coisas boas. 

P1 - E tem também a questão do comportamento das 

crianças hoje. Acho que tem alguma coisa a ver com 
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P2 - E aqui nessa escola a gente tem uma sorte 

grande de ser uma escola bem equipada. Nós temos 

aqui o projetor, tem internet, então isso facilita. Nem 

sempre foi assim. 

o uso excessivo da internet. Então, elas estão meio 

desligadas da realidade e um dos desafios é trazer 

elas para o mundo real de novo, porque acho que, no 

fundo, o que elas têm que entender é o mundo real e, 

se puder, entender o mundo virtual também, mas se 

não entender o mundo real, não vai entender o virtual 

e isso não vai ser bom. 

[...] Eles foram “jogados” mais na internet, até pela 

própria ideia de que tinha aulas na internet. Então 

eles tinham uma desculpa para usar, para os pais 

deixarem usar o celular, para deixarem usar mais o 

computador. E claro, eles acabavam entrando por 

outros caminhos. 

P3 - Trazer vídeos, trazer práticas, trazer imagens, 

fazer a pesquisa, às vezes, no momento em que a 

dúvida surge, é claro que também se joga isso pra 

eles com o objetivo de fazê-los buscarem. 

[...] 

P3 - Mas as práticas são fantásticas e a mídia, enfim, 

hoje nós temos disponível não só pra nós, então fazer 

eles, buscar, fazê-los pesquisar, eles têm dúvida, 

busque. Até uma forma de incentivar eles ao uso 

mais consciente das tecnologias que eles têm. 

Tem que pensar as práticas e hoje tem a internet, 

você entra em sites pedagógicos que traz ideias 

maravilhosas também, que você pode aliar com a tua 

teoria. 

P1 - E na volta, o que eu tenho percebido é que os 

alunos, eles estão muito desatentos. Para você 

conseguir a atenção deles é muito difícil. Eu creio 

que isso tem alguma relação com esse período em 

que eles ficaram mais isolados. 

P2 - E hoje em dia eles estão muito acostumados com 

a internet, o conhecimento vem muito rápido, questão 

de 30 segundos, questão de um click. Então, às vezes 

eu ficava falando, falando e falando... meia hora, já 

cansou! Então eu estou dando aula e de repente 

preciso dar uma movimentada, fazer uma coisa 

diferente. 

P7 - Hoje em dia o conhecimento está disponível 

para todos.  Se o aluno quiser aprender algo ou tiver 

curiosidade sobre algo, é só ele buscar na internet que 

ele vai ter esse conhecimento. 

P8 - Mas eu penso que a prática realmente ela tem 

que ser diversificada, utilizando jogos, tecnologias. 

P3 - Então, o celular, o jogo, enfim, a televisão, são 

coisas fantásticas, estão disponíveis ali para utilizar. 

Mas, elas tomaram muito tempo, estão tomando hoje 

muito tempo e estão deixando lacunas, que somente 

na escola a gente não consegue suprir. 

P12 - Eu acho que o online, querendo ou não, é que 

nem eu disse, está ali pra te ajudar, se você souber 

como usar. Ela não é uma ferramenta ruim, você só 

tem que saber como tu vai usar ela pro teu benefício. P4 - É que a escola, na verdade, eu acho que ela 

deixa de ser estimulante pra eles, porque eles vêm 

com o celular na mão, com jogos, com o YouTube e 

a escola, uma pessoa ali dando aula. 

Fonte: Autora, 2024. 

 

Esse quadro apresenta alguns pontos positivos e negativos relacionados ao uso da 

internet e da tecnologia na educação, conforme expressos pelos participantes, cada qual de 

acordo com o seu ponto de vista e seu contexto de trabalho. Dentre os pontos positivos, 

importante destacar as facilidades tecnológicas possíveis, como por exemplo, a escola estar 

equipada com projetores, internet, o que facilita o processo educacional e a possibilidade de 

diversificar as aulas, os conteúdos, as metodologias de ensino. A questão também dos 

recursos pedagógicos que a internet pode oferecer alinhados com a prática docente, recursos 

como vídeos, imagens, além da possibilidade de pesquisas, o que enriquece o processo 

educativo e incentiva os alunos a buscar o conhecimento de maneira mais autônoma. Além 

disso, o acesso a informações, o conhecimento que está disponível na internet para todos, 
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permitindo que os alunos explorem suas curiosidades e possam aprender. Cabe aqui, uma 

preparação para o professor, para que ele se sinta preparado para lidar com todas essas 

situações e que possa oferecer aos educandos um processo de aprendizagem contextualizado 

com as tecnologias, promovendo um ambiente descontraído e atrativo.  

Assim, Barreto (2004, p. 1182) aborda “a educação como um todo e o trabalho 

docente, em especial, estão sendo reconfigurados”. Na mesma maneira, Cerutti e Nogaro 

(2017, p. 1593) dialogam “[...] entre a perspectiva de uma intencionalidade pedagógica e o 

trabalho efetivo do professor, há o desafio de inserir as tecnologias”.  Nessa perspectiva que 

Bourscheid e Timm (2023) dialogam que está se tornando cada vez mais normal esses 

conflitos na educação, da necessidade de articular os aportes tecnológicos com as 

metodologias e ferramentas pedagógicas. Para tanto, fica uma incumbência aos professores, 

de revisitar seus saberes e buscar constantemente se atualizar e prezar pela inovação, no que 

diz respeito a sua prática pedagógica, seu planejamento, no que tange pensar nos processos de 

ensino e aprendizagem condizentes ao uso e inserção das novas tecnologias digitais.  De fato, 

com a cultura digital, a escola também ganhou novos rumos. É nessa perspectiva que Cerutti e 

Nogaro (2017, p. 1593) apontam “além do uso de livros torna-se necessário pensar na 

tecnologia como ferramenta a ser utilizada em sala de aula”. 

Sobre os pontos negativos que surgiram, destaca-se questões comportamentais que 

podem ser influenciados devido ao uso constante das tecnologias e da internet, de forma por 

vezes, descontrolada e sem intencionalidade pedagógica. O comportamento, uma desconexão 

da realidade, uma grande desatenção dos alunos, dificuldades de concentração. Além disso, o 

movimento das tecnologias e seus avanços, proporciona cada vez mais o acesso rápido a 

informações e ao conhecimento na internet, o que leva de certa maneira, uma impaciência dos 

alunos durante as aulas, um desestímulo, o que exige do professor a aplicação de estratégias 

pedagógicas inovadoras para mantê-los engajados. Com isso, o uso excessivo da tecnologia 

fora da escola, toma muito tempo dos educandos, o que deixa lacunas que a escola tem 

dificuldade de preencher. 

Bourscheid e Timm (2023c) abordam ser por esse viés que se transforma o papel do 

professor. A proliferação da cibercultura, a comunicação e interação ocorrem 

predominantemente através das redes digitais. As conexões são estabelecidas e fortalecidas 

por meio das tecnologias. Este cenário se estende à educação. É nesse contexto que o papel do 

professor assume uma nova dimensão, atuando como orientador, organizador e incentivador 
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do processo educacional. Conforme os autores, Cerutti e Nogaro (2017, p. 1603) “o professor 

passa a orientar o educando a como organizar suas ideias e saberes, onde buscar novos 

conteúdos que complementem aquilo que o educando já sabe, para transformar estes 

conteúdos, ideias em novos conhecimentos”. 

Moran (2004) pondera, com todas essas mudanças, torna-se imprescindível repensar 

todo o processo de ensino e de aprendizagem, na mesma medida em que se torna necessário 

reaprender a ensinar, a estar com os alunos, tecer relações, organizar e orientar atividades e 

considerar o que de fato é pertinente aprender juntos em sala, ou separados, ou no online. 

Com isso, as tecnologias possibilitam oportunidades de mudanças e transformações, 

potencializadoras, contudo, tão sozinhas elas não mudam a escola. Pois, “a internet favorece a 

construção colaborativa, o trabalho conjunto entre professores e alunos, próximos física e 

virtualmente” (Moran, 2004, p. 7). 

Importante ainda observar o seguinte relato:  

 

P12 - Ótimo seria se nós pudéssemos usar com todos, teríamos um ganho muito 

grande em sala, mas sabemos que nem todos tem acesso e poderiam usar, e trabalhar 

com isso teria que ter também uma preparação significativa para os professores, 

porque deixar usar livremente, simplesmente como em casa, não iria funcionar. 

Teríamos que usar isto para o conteúdo, direcionar, seria maravilhoso o acesso a um 

tablet, um notebook. É com isso que eles convivem, nossa geração não nasceu com 

isso, mas a deles nasceu. Então, hoje eu percebo pelo meu filho também. Parece que 

já nasceram tendo esse conhecimento, essa inserção tecnológica, então para eles 

seria bom que pudéssemos apresentar uma versão pedagógica. Seria menos chato. 

Porque a gente quando vai trazer algo diferente, às vezes, também parte daqui, 

buscamos nas tecnologias. Mas eu sei que estamos bem distantes disso. 

 

Por fim, a Valorização do trabalho docente. Reconhecer a importância do trabalho 

docente nesse cenário dinâmico e desafiador que se encontra a contemporaneidade. A 

valorização do trabalho docente vai além da remuneração financeira; ela engloba o 

reconhecimento social, o apoio institucional e a compreensão da complexidade e dedicação 

envolvidas na prática educacional. A identidade do professor, tecida através de anos de 

estudo, experiência e aprimoramento contínuo, merece ser destacada como um elemento 

fundamental na construção do conhecimento e na formação de futuras gerações. Um desses 

diálogos surge quando da importância que o professor se fez quando este não podia ministrar 

suas aulas presencialmente devido a pandemia do COVID-19, sendo assim: 

 

P7 - Então, realmente a carga horária não havia uma hora para chamar a professora. 

E eu tentava fazer o melhor possível, porque a gente sabia que se não ajudasse, 
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quem iria ajudar? Acho que ali, nesse período da pandemia, foi quando os 

professores mais foram valorizados, porque muitos pais viram, enxergaram a 

dificuldade que é estar lá na casa deles com um aluno. E acho que muitas vezes eles 

pensaram como é que deve ser com 20 dentro de uma sala de aula. 

 

Destaca-se uma notícia publicada pelo G1 Globo, com a seguinte manchete: “89% das 

famílias passaram a valorizar mais o trabalho dos professores depois da pandemia, aponta 

Datafolha”. De fato, Oliveira (2021, p. 725) traz concepções pertinentes sobre a pandemia e o 

“[...] quanto a escola é um espaço mais amplo do que as aprendizagens disciplinares, 

reforçando o papel da socialização, da convivência, da troca de experiências e do 

desenvolvimento de valores e de uma moral coletiva”. Essa abordagem reforça a ideia de que 

a escola e, por extensão, os professores, desempenham um papel essencial na formação 

integral dos alunos. 

Cabe espaço ainda para a seguinte passagem de Oliveira (2021, p. 728):  

 

O compromisso dos/as docentes tem sido expresso durante a pandemia por meio de 

variadas atitudes. Desde a busca ativa, e por diferentes meios, de seus/as estudantes, 

até a reorientação da ação pedagógica de modo a atingir os/as estudantes mais 

suscetíveis ao abandono em contextos vulneráveis, de grandes incertezas e 

adversidades. Muitas escolas não fecharam, elas continuaram apoiando suas 

comunidades, mesmo sem poder oferecer atividades coletivas ou aulas presenciais, 

por conta das restrições sanitárias. Seus/ suas profissionais se revezaram no 

atendimento às famílias, brindando-lhes apoio não só pedagógico, mas alimentar. 

Por isso, são muitas as lições que podem ser tiradas desse processo. A pandemia, 

apesar dos sofrimentos, trouxe muitos aprendizados, tal como o de que a 

solidariedade é valiosa e que as saídas são coletivas. Ela demonstrou o enorme 

compromisso dos/as professores/as para com seus/suas estudantes e famílias. Que 

para a maioria, o importante era garantir os vínculos com os/as alunos/as, oferecer 

algo interessante e relevante a/à eles/as, no sentido de mitigar os efeitos da 

pandemia sobre suas vidas. Passou-se a falar muito na reinvenção da escola e do 

trabalho pedagógico nesse processo. 
 

Diante destas reflexões, evidencia-se o compromisso incansável de todos na pandemia 

do COVID-19, contudo, aqui em especial, para o docente, que transcendeu os limites da 

escola e buscou ativamente pelo melhor de seus educandos.  

No que tange a valorização do trabalho docente, vem à tona a questão da 

responsabilidade existente do docente que atua principalmente na educação infantil e nos anos 

iniciais. 

 

P7 - Eu gostaria que todos tivessem a noção da importância que é a educação 

infantil e ensino fundamental. Se a base não tá feita uma hora ou outra aquilo 

desmorona. Então é muita responsabilidade, sabe? 
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P8 - Mas é uma responsabilidade tão grande e eu penso que é essa consciência, as 

pessoas têm que ter. Que nós somos formadores de opinião, nós somos, estamos 

construindo uma sociedade, nós estamos construindo todas as outras profissões. 

Então, que tipo de pessoa eu quero ser em relação a isso? Como eu vou agir em 

relação a isso? Então, que tipo de profissional vou ser eu se eu não busco me 

atualizar no que está acontecendo? 

 

As expressões acima ressaltam de maneira contundente a imensa responsabilidade que 

recai sobre os docentes que atuam nos níveis de ensino mencionados. É uma reflexão 

importante que, além de expressar a responsabilidade, requer um olhar humanizado e uma 

valorização efetiva por parte da comunidade em relação aos docentes que atuam nesses níveis. 

A educação infantil e os anos iniciais do ensino fundamental são períodos cruciais em que os 

alicerces são lançados para o aprendizado futuro. 

A valorização desse trabalho não apenas reconhece a magnitude do papel do docente, 

mas também destaca a influência duradoura que ele exerce na construção do conhecimento e 

na formação de cidadãos. Valorizar os educadores que atuam nesses estágios iniciais é 

reconhecer a sua contribuição significativa para o desenvolvimento integral das crianças. Na 

Imagem 4, encontra-se uma nuvem de palavras construída a partir das principais palavras-

chave que compõe a Categoria “Prática Docente na Contemporaneidade”.  

 

Imagem 5 – Nuvem de palavras da categoria “prática docente na contemporaneidade” 

 

Fonte: Autora, 2024. 
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Na contemporaneidade, a prática docente se apresenta como um desafio multifacetado, 

permeado pelos saberes, pelas identidades, dificuldades e potencialidades. Dentre essas 

questões, formou-se a nuvem de palavras acima que sucintamente apresenta palavras que 

resumem as ideias que surgiram diante desta categoria e das suas unidades de sentido. Assim, 

com os desafios citados, os reflexos da pandemia, os impactos das tecnologias, como última 

unidade de sentido apresenta-se a valorização do trabalho docente. Em meio a essas 

complexidades, a valorização do trabalho docente emerge como um imperativo, reconhecendo 

o compromisso, as responsabilidades e a importância dos professores como formadores de 

opiniões e construtores das futuras gerações. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Gostaria de pedir licença para redigir as considerações finais dessa dissertação de 

forma pessoal, visto da importância e do imenso significado que a mesma representa para 

mim. Olhar para a Suelen que iniciou essa pesquisa e me atentar aos resultados construídos no 

decorrer desta caminhada, me fazem perceber o quanto evolui, tanto como professora, aluna, 

mestranda e pesquisadora. Percebo que a minha própria identidade perpassou por 

transformações, que me fizeram revisitar os meus saberes e os modificar e os fortalecer. A 

identidade docente está sempre, em todos os seus espaços e circunstâncias, em constante 

transformação e discussão.  

Ao finalizar este estudo, é importante não apenas recapitular as descobertas, mas 

também ponderar sobre a importância da pesquisa e a sua aplicabilidade tanto no cenário 

acadêmico quanto nas escolas. As considerações obtidas, principalmente as que emergiram da 

coleta de dados das escolas e seus respectivos professores participantes, enriquecem o 

conhecimento teórico. A relevância em respaldar informações de cunho prático, no que 

compete repensar e transformar as práticas pedagógicas, contribuindo para melhorias 

tangíveis no ambiente escolar, nos processos de ensino e aprendizagem. Percebo os 

professores participantes dessa pesquisa, profissionais excelentes, que lutam diariamente por 

uma educação de qualidade, sempre pensando em seus alunos e nas maneiras de proporcionar 

processos de aprendizagem mais significativa.  

Nesse sentido, a pesquisa desenvolvida buscou responder à questão central: quais os 

saberes docentes são mobilizados e como podem auxiliar na (re)construção e (re)constituição 

da identidade docente dos professores atuantes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental em 

Itapiranga/SC? Para tanto, essa investigação foi conduzida a partir do objetivo geral de 

investigar quais os saberes docentes são mobilizados e como podem auxiliar na 

(re)construção e (re)constituição da identidade docente dos professores atuantes nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental em Itapiranga/SC.  

Os objetivos específicos foram atingidos a partir do momento que se consolidaram 

com base nos referenciais teóricos e a partir das análises dos dados da pesquisa e são 

expressos no decorrer dos próximos parágrafos. O primeiro objetivo específico, se construiu a 

partir da ideia de inventariar os conceitos e a inter-relação da formação de professores, 

saberes e identidade docente. Abordou-se de forma articulada os elementos essenciais para 
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compreender a dinâmica da prática docente e a sua relação com a formação, os saberes e a 

identidade docente. Nesse capítulo, que serviu como referencial teórico, buscou-se explicar os 

conceitos e a importância sobre as formações, seja a inicial ou continuada, os saberes 

docentes, que são necessários para a atuação docente, bem como a evolução da identidade 

docente ao longo da trajetória profissional.  

O segundo objetivo específico, por meio de referencial teórico, indagou refletir de que 

maneira os saberes docentes podem influenciar na (re)construção e (re)constituição da 

identidade docente. No capítulo discutiu-se a complexidade e sutileza dos saberes docentes e 

como estes podem influenciar a construção da identidade profissional docente. Essa análise, 

perpassou principalmente pelos saberes que são abordados por Tardif, sendo estes os saberes 

pedagógicos, disciplinares, curriculares e experienciais. A partir destes saberes e do estudo 

dos mesmos que esta dissertação buscou compreender como esses elementos influenciam na 

identidade profissional docente, tanto na sua (re)construção quanto na sua (re)constituição ao 

longo da trajetória profissional. É muito importante traçar algumas análises e reflexões dessa 

relação, quais são os elementos em comum ou quais são as relevâncias de pensar nos saberes 

docentes para a identidade docente, pois, certamente, envolve pensar nas profundas e 

intrínsecas dinâmicas que moldam a prática docente e a percepção do quão pertinente é o 

papel do professor na educação. Essas perspectivas, tecidas e discorridas no decorrer deste 

capítulo contribuem para a fundamentar teoricamente a dissertação, evidenciando a 

importância da mesmo para seguir os estudos da temática.  

Por conseguinte, o terceiro e último objetivo específico conduziu-se em compreender 

como se dá a (re)construção e (re)constituição da identidade docente de professores atuantes 

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, no contexto de Itapiranga/SC. O objetivo foi 

atingido a partir da entrevista que foi realizada com 13 professores que atuam em turmas dos 

anos iniciais no município de Itapiranga/SC. Conclui-se que a identidade docente desses 

professores é construída por processos complexos, dinâmicos, influenciados por questões 

pessoais, profissionais e que condizem ao contexto educacional. A partir das entrevistas 

realizadas com esses professores foi possível observar e concluir de que o processo de 

(re)construção e (re)constituição da identidade perpassa por alguns caminhos, principalmente 

pelos tangíveis saberes docentes, construídos em meio a formações, iniciais ou contínuas, 

experiências profissionais desencadeadas a partir da prática docente, relações interpessoais, 

valores pessoais, sociais, bem como a maneira como lidam com as demandas e os desafios 
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subjacentes do contexto educacional. Percebeu-se que estes professores dedicam e 

demonstram grande busca por reflexão e pelo aprimoramento das suas práticas, pensando 

principalmente em adaptá-las as necessidades e especificidades dos seus alunos, bem como as 

exigências dos currículos, na medida que ao mesmo tempo, mantem sua autonomia e 

identidade profissional. Essa análise é importante, compreender como se dá o processo de se 

(re)construir e (re)constituir a identidade docente, visto para continuar desenvolvendo-se 

profissionalmente e pessoalmente. São assertivas que contribuem ainda mais para desenvolver 

uma educação de qualidade e com qualidade, além de fortalecer o ensino, principalmente ao 

olhar para o corpus dessa pesquisa, constituída nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental em 

Itapiranga/SC.   

 É relevante ponderar sobre os impactos que este estudo desencadeou, tanto no âmbito 

científico quanto no cenário educacional. A pesquisa promove uma nova perspectiva e análise 

sobre a imponente e pertinente relação existente entre a identidade docente e os saberes, 

enriquecendo assim, a compreensão teoria desta temática. Ao se concentrar no contexto 

específico de Itapiranga/SC, o estudo contribui para a contextualização dos referenciais 

teóricos, observa e discorre sobre a sua realidade e contextualiza a partir deste contexto. 

Dedicou-se a analisar detalhadamente como os professores constroem a sua identidade 

docente, quais os saberes são mobilizados nesse processo e a influência do contexto. 

Certamente, esses saberes construídos a partir do resultado da pesquisa podem auxiliar os 

docentes de Itapiranga/SC a aprimorar suas metodologias, sua prática docente e repensar as 

formações continuadas. Com isso, ao possibilitar uma devolutiva aos participantes da 

pesquisa é possível tecer novos resultados, significativos, para revisitarem seus cotidianos e 

proporcionarem ainda mais qualidade de ensino aos alunos.  

Portanto, este estudo também tem um olhar especial direcionado para as escolas, 

principalmente para as que constituíram o corpus deste estudo. Os resultados aqui 

apresentados poderão servir como embasamento de discussão e reflexão para revisitar as 

práticas pedagógicas, os saberes docentes e (re)constituir a identidade dos docentes de 

Itapiranga/SC. Ao compreender com maior clareza quais as perspectivas, experiências e 

desafios enfrentados pelos professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental em 

Itapiranga, as escolas poderão desenvolver estratégias de apoio e de desenvolvimento 

profissional, ao incluir programas de formação continuada ou recursos educacionais 

específicos com as necessidades do contexto, por exemplo. Dessa forma, pensar na 
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possibilidade de promover um ambiente de trabalho positivo, proveitoso e eficaz para os 

docentes. Por isso, a intenção de apresentar esses resultados as escolas e as possibilitar novos 

desdobramentos a partir disso.  

Dentre os avanços, construídos a partir deste estudo, pode-se destacar sobretudo, a 

análise tecida sobre o contexto de Itapiranga/SC, o que contribui significativamente para o 

município e seu sistema de ensino. A integralização da análise com os referenciais teóricos 

que potencializam as reflexões tecidas. Sobretudo, de compreender a multiplicidade e 

heterogeneidade das identidades profissionais. A pesquisa conseguiu responder ao seu 

objetivo geral e a partir da mesma é possível perceber o quanto a identidade docente de fato, 

perpassa por transformações e ainda assim, fica com o sentimento do inacabamento, pois 

como professores, sabemos da responsabilidade que temos, de estarmos sempre nos 

atualizando, nos aperfeiçoando, buscando por novidades, para que possamos tornar as nossas 

aulas mais significativas e atrativas aos educandos, e que estes tomem a escola como o melhor 

lugar para que possam construir seus aprendizados e conhecimentos.  

Quanto as opções metodológicas, é importante destacar que a escolha das entrevistas 

como método de coleta de dados, desenvolve e revela uma aproximação com os professores 

participantes, em forma de diálogo, troca de ideias, percepções. Isso enriquece as questões 

tecidas, visto que dúvidas foram esclarecidas, potencializando as falas dos docentes. No 

mesmo sentido que se ouviu os docentes e suas percepções, também, deseja-se retornar com 

os professores numa proposta de grupo ou de maneira individualizada, por escola, para 

apresentar os resultados dessa pesquisa. Esse retorno com os professores é também uma 

forma de reconhecer e valorizar a contribuição deles, mas o principal objetivo é de fornecer 

aos professores participantes um novo olhar para as suas respostas e contribuições e fomentar 

melhorias de suas práticas pedagógicas e novas estratégias nos processos de ensino e 

aprendizagem.  

Poderia dizer que definir a identidade docente no município de Itapiranga/SC é 

impossível, não é um dado estatístico, nem permanente e unificado. Contudo, são diversos os 

saberes que são diariamente mobilizados pelos docentes e que auxiliam na (re)construção e na 

(re)constituição da identidade docente dos professores dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental de Itapiranga/SC. Saberes estes concentrados nos seus conhecimentos 

pedagógicos, de formação inicial ou continuada, saberes da experiência, habilidades 

interpessoais, compreensão do contexto e das necessidades dos alunos.  
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A minha identidade, certamente perpassou por mudanças durante essa caminhada de 2 

anos de Mestrado, porque influenciou diretamente na minha perspectiva de pesquisadora, 

professora, e me fez perceber questões que antes, nunca havia parado para me dar conta. 

Estudar parte do município de Itapiranga/SC me fez ver também, o quanto essa cidade possui 

bons profissionais da educação, escolas com boa infraestrutura, apoio instrucional aos 

docentes, tantos elementos, tudo para que o processo de ensino e aprendizagem se concretize 

com significância e potencialidade, além de, influenciar nos processos de construção das 

identidades docentes.  

Dentre as fragilidades da pesquisa “Identidade e Saberes Docentes: Ser Professor/a 

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental em Itapiranga/SC” pode-se elencar a limitação 

geográfica, na qual os resultados restringem-se apenas ao contexto local dessa região; 

contudo, não se menospreza a significância e relevância dos resultados obtidos. A amostra 

também é possivelmente limitada devido ao tempo considerável para a execução da pesquisa. 

Uma possibilidade de continuidade da pesquisa se constrói na medida em que se pode 

considerar uma amplitude geográfica e da amostra para ampliar os olhares e as possibilidades 

das identidades docentes. Além disso, pode-se aprofundar aspectos específicos da identidade 

e saberes docentes numa possível tese de Doutorado.   
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Questões norteadoras para a entrevista 

 

Questões norteadoras para a entrevista 

 

Eixo 1 – Perguntas direcionadas  

1. Como foi seu ingresso na docência? 

2. Como se deu a escolha por essa profissão, como foi a sua formação acadêmica e como é 

a sua formação continuada? 

3. De que forma os conhecimentos construídos nas formações contribuem para a sua 

prática em sala de aula? 

4. Que tipo de prática pedagógica você propõem em sala de aula que evidencia a 

aprendizagem dos alunos? 

5. Quais são os maiores desafios encontrados atualmente na sua prática pedagógica? De 

que forma você busca superar esses desafios? 

6. Como você realiza o planejamento das atividades pedagógicas para a sua turma?  

7. Quais são as leituras que você gosta, quais autores você estuda e busca para pensar a sua 

prática? 

8. Como você vivenciou o período pandêmico e como foi depois com a retomada da 

presencialidade? Que apoio e suporte você teve para esse novo contexto? 

9. Quais são as maiores dificuldades vivenciadas pelos alunos, atualmente? 

10. Como você se descreve enquanto docente dos anos iniciais do ensino fundamental? 

11. Quais características são importantes para os docentes atualmente?  

 

Eixo 2 – Perguntas de caráter sociodemográficas  

1. Qual o seu sexo? 

2. Qual o seu ano de nascimento? 

3. Qual o seu estado civil?  

4. Você tem filhos(as)? Se sim, quantos(as)?  

5. Você exerce outra função além da docência? Se sim, qual função é essa?  

6. Quantas horas atua enquanto professor(a) no ensino fundamental nessa escola? 
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7. Atua em outra escola também? Se sim, qual a carga horária? É escola pública ou 

privada? 

8. Quanto tempo você atua como professor (a)? 

9. Quanto tempo você atua como professor (a), exclusivamente nos anos iniciais do ensino 

fundamental?  
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APÊNDICE B – Termo de autorização da Secretaria Municipal de Educação 
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APÊNDICE C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aos participantes 

(professores/as) da pesquisa  

 

Você está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa intitulada: A identidade docente 

e os saberes que constituem o profissional que atua nos anos iniciais do ensino fundamental 

no contexto local de Itapiranga/SC, a qual tem como objetivo geral investigar quais os 

saberes docentes são mobilizados e como podem auxiliar na (re)construção e (re)constituição 

da identidade docente dos professores atuantes nos anos iniciais do ensino fundamental em 

Itapiranga/SC. Os objetivos específicos estão delimitados em: Inventariar os conceitos e a 

inter-relação da formação de professores, saberes e identidade docente; Refletir de que 

maneira os saberes docentes podem influenciar na (re)construção e (re)constituição da 

identidade; e, Compreender como se dá a (re)construção e (re)constituição da identidade 

docente de professores atuantes nos anos iniciais do ensino fundamental, no contexto de 

Itapiranga/SC. A referida pesquisa será realizada no âmbito do Programa de Pós-Graduação 

em Educação da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões – URI, 

Campus de Frederico Westphalen, tem como orientadora a professora Doutora Jordana 

Wruck Timm e como pesquisadora a mestranda Suelen Bourscheid. O convite para sua 

participação ocorreu a partir da seleção das escolas e professores seguindo os seguintes 

critérios de inclusão: 1) professores atuantes nas escolas municipais urbanas; 2) professores 

efetivos na rede municipal; e 3) professores atuantes em sala de aula com turmas dos anos 

iniciais do ensino fundamental. Resultando num total de 3 escolas e 14 profissionais 

selecionados. Caso aceite, sua participação se dará por meio de entrevistas, gravadas e 

agendadas previamente, que versarão sobre a temática em questão e terão um tempo médio de 

30 a 45 minutos de duração. Somente a pesquisadora e a orientadora terão conhecimento dos 

dados. Estes materiais permanecerão arquivados em absoluto sigilo, sem quaisquer tipificação 

e identificação por um período de cinco anos e, após, inutilizados, tanto os físicos como os 

on-line. Os físicos, oriundos da pesquisa, serão descartados de forma ecologicamente correta, 

obedecendo aos princípios da resolução do meio ambiente. Os arquivos on-line serão 

excluídos permanentemente da nuvem ou de qualquer arquivo de computador. Ressalta-se de 

que sua participação é voluntária, não é obrigatória, sendo que, a qualquer momento da 

pesquisa, você poderá desistir e retirar seu consentimento. Sua recusa não trata nenhum 

prejuízo para sua relação com a pesquisador. Destaca-se ainda, que nenhuma pesquisa com 

seres humanos é isenta de riscos ou desconfortos, nesse sentido é possível que aconteçam 

desconfortos ou riscos, o que para essa pesquisa, os riscos são considerados mínimos, mas, 

por ser uma entrevista, momento de diálogo, pode ocorrer do docente se sentir inibido ou 

receoso em responder alguma pergunta, ou expor alguma vivência. Diante disso, medidas 

sertão tomadas para a redução destes, tais como, proporcionar um ambiente em que o 

participante se sinta acolhido, interrupção da entrevista e retomada em outro momento. Os 

benefícios com a sua participação serão: além de reflexões e da possibilidade de ressignificar 

ou ampliar a sua própria prática, contribuirá para novos referenciais no que diz respeito aos 

saberes docentes e a identidade docente, no que tange o ensino fundamental, exclusivamente 

para os anos iniciais. Os resultados desta pesquisa serão apresentados e discutidos na 

dissertação, que é um dos requisitos para obtenção do título de mestre, e, além disso, poderão 

ser apresentados em seminários, congressos e similares, entretanto, em qualquer situação, os 

dados/informações obtidos por meio da sua participação serão sempre confidenciais e 

sigilosos, não possibilitando a sua identificação. A sua participação, bem como a de todas as 

partes envolvidas será voluntária, não havendo remuneração para tal. Esta pesquisa não 
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envolve gastos financeiros por parte do participante, por isso não há ressarcimento. Não está 

previso indenização por sua participação, mas se você sofrer qualquer dano resultante da sua 

participação neste estudo, sendo ele imediato ou tardio, previsto ou não, você tem direito a 

assistência integral e gratuita, pelo tempo que for necessário. Ao assinar este termo de 

consentimento, você não abrirá mão de nenhum direito legal, incluindo o direito de pedir 

indenização por danos e assistência completa por lesões resultantes de sua participação neste 

estudo. Após ser esclarecido/a sobre as informações da pesquisa, se você aceitar participar 

deste estudo, assine o consentimento de participação. Em caso de recusa, você não será 

penalizado. Este consentimento apresenta-se em duas vias, uma delas ficará sob sua posse e a 

outra sob a posse da pesquisadora e está composto por mais uma página, portanto, solicitamos 

sua assinatura em todas elas. A qualquer momento, você poderá entrar em contato com a 

pesquisadora principal, podendo tirar suas dúvidas sobre a pesquisa e sobre sua participação. 

Pesquisadora Responsável: Suelen Bourscheid, no endereço: Linha Cordilheira, s/n – Interior, 

Itapiranga, Santa Catarina, ou pelo telefone: (49) 98424 9201, e-mail: 

bourscheid_suelen@outlook.com, ou ainda, com o Comitê de Ética e Pesquisa em Seres 

Humanos (CEP), Rua Assis Brasil – Bairro Itapagé, Frederico Westphalen/RS CEP: 98-400-

00, telefone (55) 3744 9200 – ramal 306, Coordenadora: Professora Doutora Marinês Aires, 

Vice Coordenadora: Professora Doutora Luci Mary Duso Pacheco, e-mail: cep@uri.edu.br. 

Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre para participar 

desta pesquisa. Portanto preencha, por favor, os itens que seguem:  

 

 

Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto meu 

consentimento em participar da pesquisa. Declaro que recebi cópia deste termo de 

consentimento, que possui duas páginas, e autorizo a realização da pesquisa e a divulgação 

dos dados obtidos neste estudo, respeitando todas as condições dispostas no presente termo. 

 

 

 

 

 

__________________________________              _______________________________ 

                 Nome do participante                                       Assinatura da pesquisadora 

 

 

__________________________________              _______________________________  

              Assinatura do participante                                    Assinatura da orientadora  

 

 


